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•Zs ^ g n o de tenerse en cuenta para lo cual se estima suficiente el 
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F A C E T A S D E L A V I D A 
A L A U S E N T E 
a z ú c a r , cons -knc a r a n c é l a n o s a 
^ n n a r a C u b a e l a c o n t e c í 
rituven Para. ^ , : i J Í , 
S t o m á s importante creí d í a 
'las se ve c l a r a m e n t e c u a l m o l a c h a , p o r q u e e l r e c a r g o 
l a b a r a t u r a e n e l p r e c i o . cidad desde la frontera francesa, y De la procedencia de este arma 
C o n t r a el a z ú c a r b a r a t o , n a d a aUn c?ntan(ic> con que todas ellas mentó habr ía mucho que decir, pues 
rio 1 v ;S"„ni_ P161̂ 6 desm.entidas ofi- mientras los franceses opinan, pú-Qe la re - c." 
o 
p u e d e n los m o r m o n e s 
. l c , r e e l re 
Por ellas se ve V.IQI " . . _ . -r • i ; xwxuao uespresugiaria 
1 nensamiento d e l P a r t i d o R e - , las tar i fa s t iene u n l imi te r a c i o - ojos avizores del muud 
• rP<;npctoal c o m p l i c a d o n a l , e l c u a l n o t o l e r a r í a e l p u e - i r ? c o ..pia,doso?' conoce 
S e c o n c e d e r á n a d i c h o g e n e r a l p l e n a s a t r i b u c i o n e s p a r a 
a c t u a r e n la f o r m a q u e j u z g u e n e c e s a r i a p a r a a c a b a r 
l a c a m p a ñ a , c o n t a n d o c o n todos los r e c u r s o s d e l p a í s 
hay SBRVICIO RADIOTEliEGRAPICO. Paileve, Briand y Calllaux to-
D i i L "DIARIO DE L A M A R I N A " ! ma rán sobre sus hombros la tarea 
son ráp idamente desmentidas 
! la re - cialmente, parece que los elementos blicamente al menos, que procede 
de 2 j f s Personas y personillas empe- d.-. Alemania. Inglaterra, etc 
en desprestigiarla ante los quien, bastante autorizado para 
res del mundo, de suyo ello, asegura que salb de las mismas 
^ ü C n n respecto a l c o p l i c a d o a l , é l c u a l o t o l e r a r í a e l p u e - i ^ .P^dosoí*, conoce bien el di* fábricas de Francia, que realizan GOBIERNO FRANCES ACl . 'EI l - ra contestar las interpelaciones 
nublicano ico^ o m p r l r a n n m í e <;p tra<;na<;a«tp i caumnia, que algo queda' a expensas de una campaña que n » n A R r A l í T \ R L W C \ \ 
Problema de los cu l t i vos , en tre j blo a m e r i c a n o que se t r a s p a s a s e . , pUeS SIgUen imper té r r i tos en su per- tantas vidas cuesta, un pingüe ne- I)A DAR W F Y G A X D 
P 1 <;p c u e n t a e l a z ú c a r . S i C u b a , c o n s i d e r a n d o e l p r o - "'ciosa obra dt difamación, ennan- gocio. Claro está que "ahora" w 
K c L r l n . U n i d o s — v i e n e a v e i m i e n t o d e l a z ú c a r a l p u e b l o ^ ¿ ^ ^ ^ f ^ J 1 6 ^ 0 ^ . ^ 3 8 ^ f « 8 P ^ P Í O S franceses los pARIS . ^ lvJ _ E 1 GoUlern0> 
Los Es tados uniaus . — * * ¡ " a n a s les sugieren su envidia y sus que sufren las consecuencias, el con- ai.„'Ar: ,a ^ « 1 * - cnston- i 
£ e! e x - g o b e m a d o r d e Bos-1 a m e n c a n o c o m o u n s e r v i c i o y « "nos. trabando de armas r * * * * * Pa- T ^ Z ^ Pr° mícr M n l e v é 1 " - ' PARIS, j u m o J 6 . - E 1 "Pet l t P . 
^ p u e d e n y d e b e n p r o d u c i r c o m o u n n e g o c o d e b á r b a r o y " i o ^ i V T ^ ^ l \ T ^ ^ X . " ^ > ™ f - £ * * * * ^ S W * S Ü L « . ¿ « " ¿ ' ^ 
J el a z ú c a r que c o n s u m e n , i r á p i d o e n r i q u e c i m i e n t o , m a n t i e - nada más. pues los lectores que st- con la c o o p e r a c i - - " 
p r e c i s o p r o t e g e r i n e los p r e c i o s m á s b a j o s , a l f in j g ¡ > ¿ J , « J v » " ~ -
Cuando A nuestro alrededor so, Lázaro , que cuando las almas se 
lian amortiguado los clamores Je funden en el c r i s j l de ui i mismo 
la? muchedumbres embriagadas de deseo; cuando un ideal se rodea de 
emoc ión-y do sana alegría por las i pureza, con desprecio para las mi-
í lestas r opulares y a la sombra ln- j ras egoístas de lo material, de lo 
genua de esos pecho-i buenos floro-! calculado, do lo tangible, puede 
cr la esperanza de un futuro poli-¡ existir lo que la mayor ía de los 
neo y aotlai mejor, al doblar unas hombres llam.m dis tancia . . -? En 
jruart i l las . esas compañeras i n s e p a - i e í o s empeños- la distancia no es ia 
pables que a veces con su albura de los k i lómetros de tierra ni laa 
de comparecer ante la Cámara pa-icin oont i í - fn v <.i ñ<.h-r «r,v - . . . ^ T ^ H ^ JH „ -J S , \ A 
c i n i-oniacio y ci neorr por cumplir millas de aguas, n i tampoco la de 
llevan un estremecimiento reacUvo los años que pasan veloces e indi-
0 la pereza que apresa y amodorra; ¡furentes; existj una distancia, %i, 
-nte una carta tuya de 'etra ner- k u e separa más que ninguna, pero 
viosa y difíci l ; l«yendo, unas es-!(s de valor, no de terrenos. Sha-
trofas llegadas hasta las manos de kespeare, Cer/ajtos. Homero, Mar-
Fradique. que aliora. como sabes ¡tí. ¡qué importa que hayan muer-
VOLVERAX A CONFERENCIAR 
M . CHACMET Y E L CONDE TRE-
D E N L E X B O l R O 
'" ^ i " " " » • i -^eygajjd "carta blanca" para que Chaumet con el Conde Tredenleu-
» lo c u a l es r e c i s  r t e e r x1C .uS ^ . , ^ ^ , tra&mite ^ ^ ' ^ — ^ ^ h l ^ ^ m o i SeU?9 Q^que la * W * Marruecos hasta la oxter- bourg. Presidente de la Delegación 
Á una m a n e r a d e c i s i v a l a remo-1 v e n c e r á a l a l a r g a , h a b i d a | los gustos, hab rán comprendido la vecina t r a t a r á de presentamos al- ^ " ^ c i ó n de la rebellón que acau 
i n d e o e n d i z a r á e n ' c u e n t a de q u e los intereses del1"^20" WQ nos asiste, y con nos- gún otro dorado hueso que ella no dl,la Abd-el-Krim. 
IOS l i iucp^uwií . ^ j ^ i otros sentiráll el mism0 desprecio pueda n i quiera 
m u e n o qUe merecen ciertas "ideas" y la Quiera 
e n IOS E s t a d o s U n i d o s que;r ' l i sma Pena que producen determi- tenido 
^ n r f e j ' a n o de los m e r c a d o s c o n s u m i d o r p e s a n h o y i^ctyo I que m e r i q e i r " c ié r ta^^ ideáa"* '*y^la | V U ^ % r a D I c » ' q u e " ^ Gobierno ha- ^ ^ ' M ^ D O FRANCES DE LAS resueltas y 
buen acierto al designar OPERACIONES M I L I T A R E S E N «e llegue a 
Comercial Alemana para tratar d^ 
hacer desaparecer las diferencia.1! 
actuales que todavía no han aido 
plazo 
extranjeros. 
£1 Presidente C o o l i d g e h a b l a 
(Jel azúcar e x t r a n j e r o s in t ener 
en cuenta p a r a n a d a e l h e c h o 
cierto de que é l s e senta p o r c i e n -
to de los ingenios son p r o p i e d a d 
americana, c i r c u n s t a n c i a q u e m u -
chos aquí a p r e c i a b a n c o m o u n a 
garantía s ó l i d a c o n t r a u n a p o l i -
dea agresiva n o r t e a m e r i c a n a a l 
azúcar de C u b a . 
Para Cool idge, a z ú c a r n o r t e -
americano es e l q u e se c u l t i v a 
en territorio de l a U n i ó n y 
azúcar extranjero todo lo d e m á s , 
criterio acertado o e r r ó n e o , p e r o 
aiterio al fin de q u i e n t i ene e n 
sus manos los dest inos d e n u e s -
tro principal c o m p r a d o r . 
Conocida la m a n e r a d e p e n s a r 
sobre este p r o b l e m a y , por lo 
tanto, la p o l í t i c a a z u c a r e r a d e l 
los (de c u a l q u i e r i n d u s t r i a r i d i -
c u l a . 
P r e p a r é m o n o s , pues , a p r o d u -
c i r b a r a t o y n o h a b l e m o s d e r e c -
t i f i car e l T r a t a d o d e R e c i p r o c i -
d a d . 
M á s v a l e no m e n e a l l o p o r 
a h o r a . 
E l H e r a l d o , e l t u r b u l e n t o p e -
r i ó d i c o d e l m e d i o d í a , i n q u i e r e 
c o n i n q u i e t u d y c u r i o s i d a d e l p o r -
q u é se v a a E u r o p a e l q u e estas 
l í n e a s e s c r i b e . 
P u e s se v a , p o r lo q u e tantos 
o tros se q u e d a n , p o r q u e lo t iene 
a b i e n . 
P e r o . . . l a e x p l i c a c i ó n d e t a -
l l a d a y c o m p l e t a se l a d a r e m o s 
c o n l u j o d e de ta l l e s antes d e to-
^ a r e l v a p o r . 
nadas actitudes. ¡sus representantes en la conferen-
Van a empezar, si a estas horas cía y que éstos cuenten con el ta-
MARRUECOS 
PARIS, junio 16.—El Comunicá-
is , va a Europa con el espír i tu muy 
atento al panorama extenso que an-
te é] se abre, he sentido deseo dt 
decirte algo qun lastima con el do-
lor úe-l olvido. E¿?. "Nuestras Her-
manas" realiznda felizmente en 
unión de Emiliano Ramírez Angel 
parece que ha de permanecer iné-
están impidiendo que I dita a los ojos ávidos y el cnten-
i un acuerdo comercial j dimiento curioso do los que de la 
franco-germano. Cree el periódico parte de acá sentimos ín t imamente 
que la mayor parte de esas d l f i -
no dieron ya principio, las anun- lento y la energía suficientes para do Oficial sobre Marruecos dice Que cultades surgieron a causa de ser 
ciadas conferencias entre España y 
Francia para acordar la mejor for-
ma en que ambos países contr ibuí- muestrario, 
rán a dar a la desdichada campaña 
de Marrruecos un decoroso final, Roberto SANTOS 
E 
E L L A T I N I S M O 
(Por Eva CAN E L i 
No encuentro explicación placen- rica, tan e x p . ^ í v a , tan sublime, 
tera al hecho de que los más ene-; SOLERA, pura de los idiomas cul-
migos del latín sean los más afe- tos y que lo enseña gratis sin ser 
rrados a llamarse latinoamericanos- j hombre adinerado ni poseer otras 
—El latín no hace falta más que riquezas que el emolumento de la 
para ser cuca—dicen—y dicen es- misa diaria, es tan de agradecer y 
to aua algunos literatos o litera-1 de admirar, que me parecer ía re-
toidQg que no van a misa porque solución de un loco, si no me cen-
ia misa se dice en lat ín. No deja de venciese, el Padre Peñafiel , de- que 
tener gracia esta contestación que aun burbuja el fermento del asom-
me dió hace tiempo un joven dej broso caballero Nües t ro Señor y 
lenguas, como se llamaba antigua-1 amo el Ingenioso Hidalgo de la 
mentQ a los agregados diplomátI - | Mancha. 
eos, en broma o de veras. La Iglesia Católica, sabia en to-
El caso es cierto: Somos—dicen do, en t regó su l i turgia, su histo-
—latinoamericanos, pero el la t ín Irla, su sab idur ía a la lengua la-
no nos hace falta: es un idioma] t ina: no era posible prosti tuir con 
muerto. ¿Muerto el lat ín, tan rico, la vulgaridad la ciencia religiosa; 
era muy necesario, indispensable, 
elevar la majestad del dogma, de 
los misterios asombrosos, del trato 
espiritual con Dios, envolviéndolo 
todo en un idioma que por sí solo 
ensalza la inteligencia del que pro-
fundamente lo posee. 
Las leyes; el estudio absoluto de 
las leyes ¿puede ser dominado sin 
saber la t ín? 
LA F A M I L I A D E L R A I S U M 
Marchó a Axdir la familia del Rai-
suni, que estaba en Xauen. Se lle-
varon numerosas caballerías y cuan-
tos enseres poseían. 
NOTICL1S D E M A D R I D D E L 14 
DE MAYO 
L A ACCION DE FRANCIA EX 
MARRUECOS 
IMPORTANCIA DE LAS OPERA-
CIONES QUE SE AVECINAN 
El interés que nos mueve a se-
guir con la más viva atención los!crfpci6n del Foudak, hizo fuego 
incidentes de la acción francesa enj contra los rebeldes, 'que bajaban 
las comarcas lindantes con nuestro una punta de ganado para pasto-
ProtectwrraJu es nlgo más que el dejrear en el llano, 
mora vecindad. Están tan íntima-1 Las fuerzas aé reas bombardearon 
mente relacionadas las dos zonas, Tagarán y Ain Hamma, provocan-
tan necesario al abogado, al médi-
co, al que estudia filosofía y le-
tras, al dramaturgo, al orador, al 
literato en general? . . . 
En España hemos tenido una 
Beatriz Galludo que ganó el sobre-
nombre de la Lat ina: era latinista 
«onsumada y fué maestra de doña 
laabel la Católica; la Reina más 
Ilustrada, más sabia y más gran-
** que registra la Historia Uni-
versal. 
Doña Beatriz Galludo nació en 
fWamanca: a los nueve años ya 
«mostró aficiones l i terarias; apre-
sadas que fueron por un tío su-
jo, antes que literata y filósofa la 
deparó latina: en esta lengua re-
Wltó eminente. 
Doña Isabel la Católica, penetra-
~ íe su talento, raro en una mu-
í*r de aquellos tiempos, la distin-
t i ó muchísimo y la nombró su 
«Oarista, conceptuándola como to-
' el mundo la, conceptuó prodigio 
sabiduría. 
Casó con un distinguido mil i ta r 
•J^etano del Rey Femando y a 
r ff16 de éste pidió Permiso pa 
ioJetlrarse de la Corte, dedicán-
li * a mayores estudios y a rea 
obras piadosas. 
ta^?!14 PerPetúa su nombre con 
«Dis t r i to , el de la Latina, en el 
,5a1 ^ coas 
v,? fundado 
que lealmente constituyen una uni-
dad. Por eso en estas columnas se 
ha venido defendiendo con insisten-
cia ia necesidad de una colabora-
ción estrecha entre Francia y Es-
paña, colaboración en la que gana-
r ían arabas potencias facilitando 
mutuamente su acción. 
Cuando las tribus r i feñas vivían 
en su tradicional estado anárquico , 
que las incapacitaba para toda ac-
ción en gran escala, aun era posi-
ble que las dos potencias mandata-
rias se mantuviesen en su aislamien-
to. Pero las cosas han cambiado des-
de el momento en que Abd-el-Krim 
ha tenido la fortuna de constituir, 
al amparo de un prestigio más o m«-
no^ duradero, no digamos una na-
ción rífeña sobre las tribus, las cua-
les le siguen y apoyan o por entu-
siasmo bélico o por miedo a repre-
salias. Este poder amenaza por igual 
a nuestra zona y a la francesa, y ya 
la comunidad de acción resulta me-
nos que inevitable. 
Mientras la amenaza de Abd-el-
K r i m era pjuramente teórica, los 
franceses se mantuvieron, arma al 
b r ^ o . a la expectativa. Un momen-
to pudo dudarse si el cabecilla mo-
ro se atrevería a provocar la fran-
ca hostilidad de Francia; podía pen-
i sars í̂ que esperar ía a consolidar su 
La T i l o s o f í a pervertida por lasJ P 0 ^ r e" l a / o n ^ P°r Jf 8-
paña antes de atreverse a encender 
la guerra santa en todo Marruecos, 
aurque cuesta trabajo imaginar que 
Lyautey le hubiera dejado tranqui-
lamente robustecer su poder y or-
ganizar sus huestes. Por de pronto, 
y tn previsión de posibles ataques, 
el Mariscal se ap resu ró a preparar 
traducciones que han servido a 
tantos filósofos como barajamos 
sin entenderlos ¿puede llegar a nos-
otros pura y l impia, por tan sucios 
canales? 
Aprended lat ín, jóvenes estudio-
sos: os lo recomiendo con el mayor 
deseo, con maternal afecto: a n s i o - . , lerreno estableciendo 
sa porque alcancéis mayor cul tura : tra(égicog avanzados en la región 
de Uaran y en el terr i tor io del al-
8c n erva el Hospital poi 
Mén- i a(Í0 T así llamado tam 
Miel a muchas fundaciones de 
« u c a S t ^ una dedicada a la 
nB(i^ , e nióas Pobres, reser-
^ose la Dirección. 
^ ? a r L 8 U 8 A 0 b r a 8 e s t á n ^ "c& arlos a Aristóteles" 
, "Notas so 
•obrenT:.,, gUos"• d i s t inguiéndole 
v dediquéis las horas de haragane-
ría, no siempre digna, n i ventajo-
sa para la salud, en estudiar un 
idioma que os abr i rá caminos an-
chos para el cultivo de la intel i -
gencia. 
Aunque no seáis latinos, porque 
latinos no son más que loa hijos 
to Uarga. Contra estos puestos se 
han realizado las primeras acome-
tidas de la numerosa hueste que 
Abd-el-Krim ha lanzado sobre la 
zona francesa, camino de Fez, y 
que han sido victoriosamente recha-
zadas por las tres columnas france-
rechazar los huesos. <il Oeste han accionado los destaca 
De éstos ya tiene Eapaña un buen raentos' que vienen del Norte de 
Uezan, dispersando a los disidentes 
y restableciendo la calma en aque-
llas t r ibus . Los ataqutfc dirigido» 
especialmente contra âs posiciones 
de Taunai han sido rechazados y 
dominado el enemigo. En el Este 
no hubo cambio alguno digno de 
mención . 
E L JEFE D E L GOBIERNO F R A N -
OKS DECIDIRA SOBRE L A I N -
T Í R P E L A C I O N EN L A CAMARA 
PARIS, Junio 16.—El primer mi-
nistro Painlevé decidirá hoy en el 
Consejo de Ministros si acepta la 
interpelación de hoy ante la Cá-
mara para explicar la si tuación de 
Marruecos, discutiendo inmediata-
mente la presentada por el diputa-
do comunista Doriot , o aplazándo-
la para más adelante. 
El Premier desembarcó del avión 
ayer tarde en Tolosa y llegó esta 
mañana a Par í s , donde as is t i rá n 
la reunión convocada por su orden 
en cl Consejo para mediodía-
REBELDES BATIDOS 
La posición de Alalex, circuns-
do incendios y bajas vistas al ene-
migo. 
UNA INCURSION 
Los j a rqueños que manda el ca-
pitán Castello penetraron en el cam-
po rebelde y llegaron hasta el aduar 
do Meluxa, donde razziaron cuan-
tas cabezas de ganado encontraron. 
CONTINUA L A LUCHA 
Tetuán 13.—Las informaciones 
quo llegan aquí de la zona france-
sa scusan la continuación de la lu-
cha. Han sido numerosas las bajas 
en la evacuación de heridos y en-
fernios que han sido llevados a Ke-
nitra por hallarse Henos los hospi-
tales de Fez. 
En los combates toman parte a 
favor de los franceses las jareas 
auxiliares organizadas por aquél los 
y he han destacado notablementq los 
indígenas de Beni-Urain que el año 
Pasado se sometieron a los france-
ses, después de una lucha que du-
ró raás de doce años . 
Los r ifeños han apresado varios 
equipos aéreos que se vieron obli-
gados a aterrizar en la zona rebel-
de por averías en los motores. 
REBELDES BATIDOS 
Tetuán 13 .—Al efectuarse el ser-
vicio de descubierta en el blocao 
Có-.iico, se descubrió un grupo re-
belde que parapetado en j l ramaje, 
p re tendía dar un golpe de mano. 
Inmediatamente salió de la posición 
un alférez al mando de una sección 
que batió al enemigo. 
del Laclo, sed latinistas, y seréis ¡sag QUe ^asta ahora han operado, 
bastante. 
¡Oh! ¡Quién fuera muchacho! 
P E R I O D I S T A C O L O M B I A N O 
Q U E N O S V I S I T A 
El señor Jaime Suárez Silva, di-
rector del periódico "Los Sucesos", 
de León. Guanajato, Méjico, ha te-
nido ta fineza de visitamos dándo-
nos cuenta de interesantes actuacio-
nes realizadas en la vecina repúbl i -
mos- Qi T " lea, a v i r tud de las cuales tuvo que 
• ai las mujeres hispa-
s u ? : 1 dseie,° 
^trasladarse a Cuba. 
e Ta a tr ' era^ dada8 al ' Muy Tcliz estancia aqu í deseamol 
âs Humanidades 
de 
5 ^P^oamericanos^se ha de 
¿Por¡a l batallador compañero, 
sus deseen-
yalai;nglés y al francés 
Meados? machacados y es-
" • ^ n aexcai;IFHINSLATERRA *" Francia 
S ^ l c a sf estU(iloa superiores: en 
^ O S . ^ r v . / - - Pero SOMOS L A T I -
mistificaclón! 
L A V I R U E L A E N I M I A S 
E l señor Pascual Díaz, que se 
Pero todos los Indicios demues-
tra i que. Francia no se va a confor-
mar con rechazar la embestida r í -
feña. Su posición es defensiva; pe-
ro una defensiva radical. Permitir 
que Abd-el-Krim, rechazado, regre-
se a sus bases, es Iniciar una scerle 
Inafabable de acometidas que, poco 
a poco, i r ían produciendo la usura 
de las tropas francesas. La verda-
dera defensiva, la manera de ase-
gurar la tranquilidad de la zona 
francesa, l ibrándola de incursiones 
r i l eñas , es aniquilar a Abd-el-Krim, 
destruyendo el prestigio béliio de 
que goza entre los cabileños Indó-
mitos. 
Ni un momento ha disimulado el 
Gobierno francés las dificultades del 
empeño; la opinión francesa sabe 
que las operaciones emprendidas en 
Marruecos son serias y graves. To-
do indica que se va a una acción 
decisiva c importante- Se preparan 
ET. ALTO COMISARIO INTERINO 
Ha marchado a Madrid con licen-
cia el delegado general y alto co-
nrearlo Interino D. Diqgo Saavedra, 
que fué despedido por las autorida-
de:. 
BANDIDO HERIDO 
Se confirma que en los úl t imos 
encuentros ha sido herido el ban-
dido "Cor t í t o " , que venía desde ha-
ce bastante tiempo cometiendo innu-
merables t ropel ías en la comarca del 
l í au r . Los indígenas , agotada su 
tomarse 
M B R I A N D Y QUIÑONES DE 
LEON CONFERENCIARON SO-
BRE E L PROGRA>L\ DE M A D R I D 
PARIS, Junio 16.—El Ministro 
de Estado Briand y el Embajador 
de España señor Quiñones de León, 
conferenciaron ayer sobre el pro-
grama- de la conferencia franco-es-
pañola que comenzará mañana en 
Madrid. 
E L GOBIERNO D E L JAPON D I R I -
GE UNA NOTA CONMINATORIA 
A L DE P E K I N 
EONÍ>RES, Junio 1 6 . — E l Go-
bierno del J apón ha dirigido una 
nota fie tonos conminatorios al Go-
bierno de China que, seeún las in -
formaciones llegadas a és ta , se con-
trae a yue el populacho d t Cantón 
dió muerte a setecientos oficiales y 
soldados de las tropas yun*ane?as, 
que estaban indefensos. La agita-
ción en muchas ciudades continua 
y en Hong Kong, Pekin y Tientsln 
han recorrido las calles manifesta-
ciones anti-extranjeras forma 
muy vioienta. 
Dícese que el Ingenitro Mackon-
zie, ha sido asesinado en Shanghai. 
ESPERASE UIÍ I N M i n T J A T O ^ A l T . 
MENTO EN E L PRECIO D E L 
AZUCAR 
demasiado proteccionistas las tari-
fas . alelnanaó que se fueron Intro-
duciendo en el curso de los deba-
tes. -
SUPERAN LAS IMPORTACIONES 
A LAS EXPORTACIONES EN 
FRANCIA 
PARIS, junio 16.—Las importa-
ciones francesas en los cinco pri-
meros meses de este año Indican 
un valor del cinco por ciento más 
sobre las exportaciones. Las úl t i -
mas fueron de dos m i l millones 
doscientos setenta y dos millones 
contra un mi l millones selscicntor. 
ochenta y cinco millones mi l nove-
cientos veinte y cuatro mi l fran-
cos en igual período. 
al fuego de los in^euro.s idealistas, 
los que compartimos alborozados 
los triunfos de los caballeros an-
dantes que a f.ravói de los caminos 
han sab'C.o d o m e ñ a r sumisa y obe-
diente la esquivez caprichosa de la 
veleidad del apla'iso. Con risa pa-
ra la distancia, una guardia exigua 
I ero tenaz hemos sido peregri-
nos que seguimo > el destello de tu 
luz. 
¿Dis tanc ia . , . 7 Tú crees, rmlgo 
INAUGURASE E L CONGRESO I N -
TERNACIONAL DE EDIFICIOS 
EN PARIS 
PARIS, junio 16.—El" Congreso 
Internacional de Edificios quedó 
Inaugurado ayer en esta ciudad, 
concurriendo representaciones di-
cuarenta y dos países. 
La Conferencia Internacional de 
las grandes instalaciones eléctricas 
da alta tensión, se i n a u g u r a r á hoy 
en esta capital reuniendo a doscien-
tos diez delegados, que correspon-
den a veinte y cinco países . 
"WASHINGTON, junio 16.—Es-
pérase un próximo aumento en el 
precio del azúcar , consecuencia de 
fa negativa del Presidente Coolidge 
a rebajar los derechos de lo8 azu-
cares importados. 
Se cre3 Que s u r g i r á ante esto una 
ráp ida acción legislativa. 
LOS ESTADOS USIDOb 
WASHINGTON, junio l 6 - — ^ 
Gobierno americano ha recibido 
»69 033,7S0 como pago hecho poi 
los Gobiernos extranjeros a cuen a 
de sus deudas de guerra, siendo la 
mayor cantidad de la Gran Breta-
ña. 
Vi D I \ I>F MAS CALOR EN NEW 
YORK DESDE E L AÑO 1801 
N E W YORK, junio 16.—Los re-
portes informan que el d ía de ayei 
el 15 de junio mas calu-
E L AVIADOR GI IL l^AUMET GA-
NO EL PREMIO M I L I T A R "ZE-
N I T H " 
PARIS, junio 16. — E l aviador 
Gulllaumet ganó ayer el premio 
mili tar "Zen l th" por dos minutos 
de avance sobre el sub-tenlente Cha 
lies. El primero cubr ió -" dos mi l 
ochocientos díer k i lómet ros en ca-
torce horas cincuenta y dos minu-
tos y cuarenta segundos, haciendo 
un tiempo medio de 87 k i lómet ros 
5 97 metros. 
LONDRES ENVIA UNA ENERGI-
CA NOTA A L GOBIERNO D E 
CHINA 
LONDRES, junio 16.—El Goblei 
no Br i tán ico ha dirigido una enér-
gica nota al de China investigando 
las causas de la demora que se ob-
serva en tomar medidas contra la 
agi tación an t i -br i tán lca que se vie-
ne haciendo en muchas partes del 
terr i torio chino. 
L A C O N V E R S I O N D E B E R -
N A R D S H A W 
PX-
de 
Corre ahora por los periódicos 
tranjeros la sensacional noticia 
que el tan discutido «l.-.imaturgo, cri-
tico y novelista inglés Jorge Bernard 
Shaw se va a convertir al catolicis-
mo. ¿ E s cierta la noi:cia? A^aso. 
Por lo menos es veros ími l . 
Hace años igual espectaclón pro-
dujo el anuncio de la conversión rta 
Chestertow, el pr lner 'rltl.co inglés 
de nuestro tiempo. Y ol anuncio «»e 
conf irmó. No es de extrañar, pues, 
que también se confirmo el rumor que 
corre ahora respecto al dramaturgo 
que uno de sus comentaristas. tal 
vez exagerando un poco, ha llamado 
el Moliére del siglo X X . 
E n Bernard Shaw-orede mina el ew 
piritu paradójico. Su abra parece un 
desconcertante contrasentido. E s un 
sat ír ico con pujos d¿niojedores y al 
mismo tiempo un educador cor anhe-
los constructivos. 
E l ha trazado su propia semblanza 
en estos términos: "Soy un hombre 
razonable, paciente, consciente, labo-
rioso, gustándome discutir y contro-
vertir; tengo el temperamento dj un 
maestro de'escuela y las miras de un 
fabricante." 
E n efecto, hay en él una marcadii 
tendencia pedagógica . Aspira a ensa-
ñar y el arte le sirve do cátedra. Per 
ro, acaso, por el Idealismo -que ins- j ve con tu obra. Después, cuando vi 
tos si viven en nosotros mismos! 
Eso sí, nuestra distancia no la sal-
van los caballos de fuerza' de un 
auto ni las calderas trepidantes de 
un vapor; para salvarla sólo existe 
un camino: el estudio; un arma: 
la perseverancia. Tarca muy difícil, 
verdad . . . ?, porque las montañas 
de nuestras sendas no las pueden 
hollar las plantas de los alpinistas 
audaces, n i las corrieutesj de los 
ríos logran atravesarlas los atletas 
modernos. Pero los quo ya •.stáu 
i nidos, los que marchan juntos, 
¿quién es capaz do separarlos.. ? 
Con frecuencia los poetas son 
llamados, con un poco de compa-
sión, seres extravagantes c ilusio-
nistas, y lo son en realidad para 
los humanos de almas raquí t icas y 
anémicas que sólo aman y añoran 
el bienestar aáequlble, el que esta, 
al alcance de la mano, como el con-
mutador eléctrico a la cabeza de 
la cama o t i teléfono encima de la 
mesa. 
Los escaladores de picos escar-
pados empleando t añ í a s horas para 
colocar muy alto una señal pprsDv 
nal, nos parecen un poco ridículo. 
¿Pa ra qué i r tan alto, si acaso en 
•M llano .han sido muy pequeños. ' .? 
Tú atiirías tu cuerpo al nudo salva-
dor de la escala alpinista, pero se-
ría para en la cumbre contemplar 
a los hombres d»j su tamaño natu-
ra l ; que hombres y pigmeos, amigo 
Lázaro, se confunden hoy en día 
en amigable abrazo. Y al mirar al-
rededor tuyo, viendo lo que hacen 
'os compañeros que contigo esc-i-
laron, «onreirías un poco desdeñoso 
y pensarías como CcMas: que no ae 
está más cerca del ciclo porgue 34 
(¿té más alto. 
¡ A l t u n . . . ! ¿Acaso '.o puede ser 
unos cuantos miles de metros quo 
a '.o mejor ruadan ridiculos a una 
acudida la misma t i e r r a . . . ? ! 
La altura üff otra, la que va más 
a^lá del límite que el hombre h.-. 
•oncebido reglas para medir. 
Por eso, en la d stancia y en la 
:iitura, no es tarás j a m á s lejos y 
•'•iempre corea, de los que huérfanos 
de un mismo dolor han sido hev-
uianos en fraternal aruzada. -
Yo entonces no fui tu compañe-
ro ni tu amigo. Muy joven aun no 
habla abandonado la mesa de los 
prinn-ros ensayos. I ero, sin embar-
go, estuve junto a tí, porque eattt-
paciencia, decidieron l a ' ha sido ^ 
justicia por su mano y cercaron la ¡roso * ^ 1 * í i - 7 ^ 0 n ¿ | ¿ f , l S 
.T-n- ¿Ofo c„ ^ ratura máxima 87 y la mínima o.». vivienda del bandolero; éste se de-
fendió en un combate que du ró vein-
ticuatro horas. 
Los partidarios del "Cor t i to" tu-
vieron cinco muertos y más de cin-
cuenta heridos, y al cabo el bandi-
do tuvo que huir herido en un bra-
zo. 
rat ra á ^ • 
Un hombre falleció a consecuencia 
del excesivo calor. 
FL REY SALOMON, DE EOS 5fiU-
LVS SE NEGO A SAEI DAR .VE 
PRINCIPE D E GALES 
LONDRES, junio 16.—El Go-
bltmio teitéa ^ t á realizando inves-
m - i p^n^nr al Rey Sa-
«, Somos 
Los 
c-ncuentra actualmente en esta « i - , t ro * se aC0pian elementos; las 
nos. 
lati 
pi tal , remitió ayer el telegrama si-
guiente al Alcalde del Barrio de 
Imias, Baracoa'-
"Alcalde Barrio, Imias. 
La prensa de esta publica la apa-
i lc ión de un caso de viruela negra 
curas « r " no so10 aprovecha a U n esa. Ruége le me informe al Ho-
«fceer un n í í ° - a V"*0 eI Que ansie ¡tel Pa r í s , Zulu.'ta S5, si existen más 
¡Todo 
nos huyendo de 
sea por Dios! «OS Q . -w" 
operaciones que han tenido lugar 
hasta ahora no son más que el pró-
logo de la verdadera campaña en 
que Abd-el-Krim, este hombre tan 
singularmente favorecido por la for-
tuna, se va a jugar todo su fla-
mante e Improvisado poder, en que 
será aventado su castillo de nai-
w - "anana A I 4 a i f i o o u icu<-«» . '^ ' — — - - i c s i r o a u u ^ 
J? latini8ta i iu . t Padre Pefiafielj urgentes PARA inipedir el progreso j Robjllot, ir 
^ d o aleo K Un ^ ó s o f o que I epidémico. bal ler ía , sa 
1.1 ^ayorft0' ^ t a n t e . que hacerl (f(io ) P3^"3 ! Díaz. r a l NieSSel, 
i - Padre pA- E l señor Díaz recibió en COB 
Jn! í*6 latín , el da rá leccio- tación el telegrama que sigue: 
1Icolá8 y j e ° 13 Iglesia de San I "Imias, 15 de Junio, 11 a 
í ^ s lAv 'as dará gratis o n í a r 
micos dé 
inspector ge-eral de Cá-
sale para Africa el gene-
inspector de Aeronáu-
tica; Franches d'Eperney, el vence-
l contes-1 ¿f:r ¿c Bulgaria, llega a Orán. se 
i supone que camino de Marruecos; 
nviPt-inlevé conferenció con altas per-
1 N GENERAL MEJICANO 
Ceuta 13 .—Después de visitar ligaciones 
Tetuá ' i y el campamento de Dar Rif- í lomón, d^ Zulú, por haoer r> n 
fien, donde se aloja el Tercio, lie-! do saludar al i *V-*P« de Cales en 
gó Í. esta plaza el general mejica- 'un^ recepción celebrada hace po-
no D. Juan Mérigo, acompañado del co en el Africa del Sur. Si se com-
coronel Franco y del teniente co-iPnuba de que es culpabie le será 
ronel Liniers. Seguidamente mar- i r puesta una fuerte multa , 
chó a la Península en unión del ca 
p l ' á ' D. Alfonso Reyes. 
Fue despedido en el muelle por 
todos los jefes y oficiales del Ter-
cio. Se cree aue la visita es tá rela-
cionada con el .próximo alistamien-
to en el Tercio de importante con-
tingento mejicano. 
h \ RESPUESTA FRANCESA A 
A L E M A N I A SE PUBLICARA E L 
JUEVES 
ZvONA ORIENTAL 
PARIS, junio 16.—La respues 
¡ta francesa a la oferta alemana sô  
jbre el pacto de garan t ía será en-
viada hoy a la Cancillería de Ber-
jlín y publicada el jueves en los pe-
riódicos, junto con el m e m o r á n d u m 
a l e m á n y e/ primer proyecto frau-
de cés a la "respuesta, antes de las mo 
LA ESCUADRA FRANCESA ES 
OBJETO DE AGASAJOS EA ÑA-
POLES 
ROMA, junio 16.—La escuadra 
francesa que visita actualmente el 
puerto de Ñipóles ha sido caluro-
samente festejada aljí por las au-
toridades locales, que han decla-
rado cuatro días festivos en honor 
de los marinos franceses. 
LLEGO A PARIS E L PROFESOR 
BRASILEÑO AUGUSTO BRANDAD 
PARIS, junio 1 6 . — E l Profesor 
Brasi leño Augusto Brandao ha lle-
gado a esta CapitaJ, doede ofrecerá 
algunas conferencias c ient í f icas . 
También ha llegado el D r . Juan 
Ramos, procedente de la Argentina 
quien después de pasar vario« días 
en ésta, repr-»sentará a su nación 
ante el Congreso Internacional Pe-
nitenciario que comenzará en Lon-
dres el d i * 19 d«d cor r ienU. 
pira su obra, un idealismo que se 
compone de una pasión -por la justi-
cia y por la libertad humana, pudie-
ra considerarse también su empeño dt 
"as un ausento, la labor paciente 
«le mi amigo y maestro Ichaso, eSi 
gran ironisia ron a i m « de m o n i i 
que medroso de hacer mucho daño 
"magister" como un verdadero apos-j jli(?re lo nialo sIn áeĉ T su maldad. 
tolado- icen sólo decir que no es bueno, .h 
Su ideología y su conducta marcha i ^ qUe mj 
d« perfecto acuerdo 
''Shaw,—-eacribe Hamon,— es un 
hombre de una gran lógrea en su vida 
y en sus obras. E s el hombre de sus 
escritos. H a procurado poner su vida 
diaria a compás de sus ideas f i losó-
ficas. Ha realizado tanto como le ha 
producción saliera al 
re-ndón, a decir las primeras pala-
bras, los balhuceus del n iño , ante 
¿¡I público que tú acababas de de-
lar impresionade de car iño y espe-
ranza. 
Madrid tiene algo del hechizo 
sido posible en la sociedad contem-j r.,ut ivante .ie la esflngle en los r ¡ -
poránea el hombre de mañana, el hom | tog paganos, y nuestra incipiente l i -
bre real, emancipado 4« todos los con I tt.ratu(ra Un pC(CO a tu r ada del ai-
venclonansmos sociales y mundanos . !^ costumbrÍ8ta dc «ues t ro lar, as-
el hombre Ubre que abro libremente y ¡ lra mC2clarse COn .la g r a d a ex. 
que produce, debido a -sta misma 11- • ^ j i j 
Scrtad. mejor y más de lo qua h o y i ° - u l s i t a d,e esas mujeres que andan-
produce. Y precisamente porque Shaw I ̂  * f 108 madriles obligan a los 
ha realizado lo más posible este t i p j ^ v n l e s a rcnoir cautiva la cerviz 
del hombre futuro, del superhombre dcl orgullo masculino ante el tro-
no de las diosas de miradas gita-
( O V f R A LOS REBELDES 
Melil la 13.—La guarnición 
Af iau hizo fuego cañón contra i dificaciones pedidas por el Gabine-
un grupo rebelde que fué observa- te de Londres, 
do en aquellas inmediaciones. 
Fuerzas de la mejala de Malilla TRES GRANDES DEBATES SE 
destacadas entre los puestos 1 y 2: PREPARAN EN L A CAMARA D E 
J6veneg n^1-it g r a t i no solo | Pafx-ual D z. 
carrei_ 
Habana. 
En la actualidad hay cuatro ca-
sos de viruela. 
J iménez . 
V0T enseñar ,que siente • E1 s«flor Díaz visití»rá hoy al sc-
una lengua tan I ñor Secretario de Sanidad. 
^ la rera e H ^ f i 6 " 1 ^ vocación 1 He tel Pa r í s , Zulueta 85 
' 108 a m a ^ ^ ^ ^ t l c a sino a to-
£ * é * í u e T ' ? ^ e r ^ v a d o . Toparu ^ a muchacho! 
sonalidades militares, entre ellas con 
el mariscal Petain. Francia no se 
haro ilusiones respecto a la impor-
tancia del e m p e ñ o : Marruecos, con-
fiado hasta ahora a las facultades 
discrecionales del mariscal Lyatey, 
pasa a constituir un asunto de pr i -
mordial interés. 
de Ain Zixdini, del sector de Farha, 
ahuyentaron a pequeños grupos que 
conducían ganado. 
La aviación reconoció el frente 
LOS DIPUTADOS 
PARIS, junio 16.—Para esta se-
mana espéransc en la Cámara de 
y bombardeó los poblados rebeldes, los Diputados tres grandes deba 
donde habían sido vistos pequeños tes, a saber: sobre la s i tuación de 
grjpos rebeldes. 
(pasa a la p^g. 5) 
Marruecos, sobre el problema f i -
oancierp y sobre la reforma elec-
toral. 
E L P A B E L L O N D E LA AMERICA 
F.N LA EXPOSICION DE ARTES 
DECORATIVAS 
PARIS, junío 16-—La inaugu-
ración did pabellón de la América 
en la Exposición de las Artes Deco-
rativit» tuvo lugar ayer con gran 
éxito, a6Istiendo todog los Jefes dc 
las misiones d ip lomát icas hispano-
americanas, que conOurrieron tam-
bién al banquete, al igual que mu-
chas personas notables de la Colo-
nia- La fiesta de cada semana en 
la Exposición t e r á dedicada a una 
de las r epúb l i ca s . 
LOS REBELDES EJERCEN GRAN 
PRESION EN E L SECTOR D E 
SLALEX 
MADRID, junio 16.—El Com 
picado Oficial de hoy dice que el 
enemigo ha comenzado a ejercer 
una fuerte IK*39l6n en el sector de 
Slalex, siendo rechazado y teniendo 
las tropas españolas cuatro muer-
tos y algunos heridos. En el com-
bata de Beni Hosm?s el enemigo 
fué rechazado con grandes pérdi-
das. 
con relación a l hombre aotual, parece 
desagradable, antipático, insociable, 
brutal. Inmoral, insensible, cuando en 
realidad es agradable, s impát ico , so-
ciable, dulce, moral y sensible." 
E l juicio es exacto. Quizás porque 
Bernard Shaw se presentó en el palen 
que desde sus primeras luchas con la 
pluma como un demoiedor Implaca-
ble, arremetiendo contra toda clase de 
prejuicios y contra los convenciona-
lismos más en auge, pareció un de-
magogo incorregible y fué violenta-
mente protestado. D e s í u é s , a medi-
da que el público ha ido adentrándo-
se en su obra, comprandiéndola me-
jor, se ha producido un cambio pro-
fundo en la opinión, sobre todo en la 
opinión inglesa, y ya se le estima co 
mo un novelista de altos vuelos. 
SI fué al socialismo, fué movido 
(Pasa a la p á g . C U A T R O ) 
ñas. Queremos llegar, conocer, y un 
poco nos asusta el gesto de la ca-
ra cuando nos conozcan- Es la no-
via l inda que creemos fácil, y que 
luego, frente a frente, nos haca 
temblar los labios al pronunciar la 
oración del amor. 
Esa t u "Nuestras Hermanas" que 
vengan a nosotros para aplaudir-
las, y ese aplauso será na aliento 
generoso para los que luchan con 
fé contra la hosquedad de un frío 
que duele. 
Y puede, amigo Lázaro , que osos 
aplausos hagan florecer y revivjr 
a las .pobres comedias, a las des-
amparadas novelas que tristes es-
tán prisioneras en celda donde no 
existe otra luz que la que ellas mis-
mas destellan. 
Antonio Pérez MANRIQUE. 
EL CANJE DE CUPONES DEL "DIARIO DE LA MARINA", DE TAPAS 
DE IRONBEER Y CERVEZA POLAR, DE VALES DE CHOCOLATE LA 
AMBROSIA Y JABON CANDADO, COMENZARA E L DIA 15 DEL ACTUAL 
LOS OBREROS FERROVL\RIOS 
DE U I RTEMBERG H A N PEDIDO 
AUMENTO I»E SAI^HRIO 
B E R L I N , junio 16.—D3cen los 
periódicos de hoy que los obreros 
do los ferrocarriles del Distr i to de 
Wi rtemberg han decidido deman-
dar de la Sociedad que explota las 
líi.eas el Relch^ aumento de cin-
(Pasa a la pág. CUATRO) 
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A Y E R , H O Y Y M A Ñ A N A 
E L C A S A M I E N T O D E M I A M I G O A U R E L I O 
Hoy nos hemos encontrado en 
nntad de la calle. Tantos años ha-
cía que no nos ve íamos! M i amigo 
Aurelio está muy cambiado. Ya no 
eé aquel muchachote rubio de ai-
roso continente conquistador, de in-
dolente m rada e impecable en el 
vectir. Ahora se ihalla completamen-
te distinto. Su traje ra ído y su bar-
ba de ocho días, le dan aspecto do 
bandolero m^s bien que de otra co-
sa. Es un hombre vencido, un náu -
frago de la vida. Parece estar aver-
gonzado dentro de s í mismo. Su 
extralimitada reconcentración da la 
sensación de que se halla encerra-
do en su mal hecha construcción 
física. ¿Qué le sucede a m i amigo 
Aurelio ? 
¡Han pasado tantos a ñ o s ! . . . Mas 
¿los años han sido acaso los cau-
santes de ese deplorable decaimien-
to físico y espiritual. Probablemen-
te no. Pefo ca indudable que en 
esos años muertos, a rai amigo A u -
M J Í O le han pasado cosas terribles. 
Nos abra/amos y hablamos mu-
cho, mucho. Y entonces ilo supe to-
do. 
Una mujer. . . Siempre las muje-
res. . . 
— ¿ R e c u e r d a s aquél la con quien 
-me casé hace diez años? — d i j o — . 
Pues ella fué la causante de todo. 
¡Qué cosas tan raras se ven en la 
vida, y más que en la vida en las 
mujeres! Cuando la conocí era una 
chilquilla inocente y pura como los 
cielos. Su temperamento acendrada-
mente sentimental, y su dulzura, y 
su amabilidad sin l ími tes , UegaTon 
a encantarme: se fueron fi l trando 
tanto en mis pensauiientos, que 
pronto nos comprendimos. Nos qu i -
simos de un modo tan intenso, que 
el poeta inglés hubiera encontrado 
en nosotros los in t é rp re t e s más fíle-
les de su obra románt ica . 
Aquello no podía ser m á s que 
amor. E l querer vernos a todas ,110-
ras, el escribirnos todos los días y 
estar Pensando siempre el uno con 
el otro, bastante lo demostraba. 
Por f in nos casamos. Yo poseía 
una regular fortuna. La herencia 
de m i t6o Pepe. DUa, aunque no te-
nía n ingún capital, me entregaba, 
en cambio, tod;i su belleza, que en-
tonces, a mi manera de pensar, no 
eran sufiieentes todos los, tesoros 
del rey Salomón para compensarla. 
Peíro yo, infeliz c!e mí, el alma 
do aquella mujer la habla -visto en 
el cuerpo. Todo lo contemplaba a 
t ravés de sus ojos negros, profun-
dos y atormentadores, como dos 
misterios de belleza. Mirando aqua-
Jlos ojos se concibe que un hom-
bre haga por una mujer los m á s 
horripilantes actos. 
Después que nos casamos viaja-
mos por I tal ia , Francia, España , 
Alemania. . . En esa excursión nws 
gastamos buena pan-te de mi for tu-
na. E l gasto más considerable <iue 
hicimos fué en Par í s . Yo quise ha-
cerle un regalo y escogí par^ ello 
un cofrecito lleno de joyas. Total, 
veinte m i l dollars. Mas ¿quién pen-
saba en los gastos junto a aquella 
mujer? 
Hospedábamonos en un hotel de 
la Costa Azul . Desde al l í Veíamos el 
casi siempre sumido en una reman-
mar luminoso, de un azul intenso, 
sada quietud de ensueño . Era un 
encanto contemplar aquellos hor i -
zontes. M i mujer,, a quien le agra-
daba la pintura, todas las tardes se 
las pasaba pintarrajeando en los 
íienzos. Intentando copiar aquellos 
melancólicos paisajes marinos. 
Yo, sentado a su lado, la veía 
trabajar con amor. Confieso que-
aquellas mamarracíhadas que pinta-
ba me parecían cosas estupendas. 
A voces, inclinado a su espalda pa 
ra ver mejor su trabajo, sent ía que 
sus cabelles rozaban mi baiíba, e in-
conscientemente* todo me estreme-
cía. ¡Era tanta la subyugac ión de 
aquella mujer! 
Una tarde eu que se hallaba a l -
go indispuesta, me fu i a dar un pa-
seo por la costa. Dos horas 'largas 
estuve contemplando el mar que pa-
recía cada vez ser m á s azul, hasta 
que, ya cansado, r eg resé al hotel 
y subí a nuestro departamento, i n -
quieto pofr saber córno ella seguía . 
¡Ay, amigo mío, esc día fué cuan-
do empozó m i desdicha! 
A l entrar me encon t ré a m i mu-
jer amordazada, el lecho en desor-
den, el armarlo abierto, por aqu í 
vna liga, por allá un b o t í n ; el ma-
let ín de viaje faltaba. M i mujer 
pugnaba por desacirse enfurecida-
— ¡Cómo, Ani ta ! ¿Qué es eso? 
¿Cómo estás de ese modo"' 
—Ha entrado un hombre y m« 
ha, robado el estuche de las joyas— 
gimió llorosa. 
— ¡El estuche de las joyas! . . . 
Verdaderamente aquello no me 
agradaba en absoluto. Me puse de 
un humor terrible. Eran veinte m i l 
dollars, casi nada para m i modesta 
fortuna. Mí capital mermaba una 
enormidad y no me era posible com-
prarle otras joyas a m i mujer . 
— ¿Pe ro quién fué? —exc lamé 
furioso. 
—No s é . . . T ra ía un antifaz y 
no lo he podido ver bien. Además 
me s o r p r e n d i ó . , . 
Me informé en el hotel. Tan sólo 
habían visto, quince minutos an-
tes, bajar del segundo piso un hom-
bre alto, joven, t r i gueño , con una 
gran cicatriz en la mej i l l a derecha. 
También supe' que el mencionado 
sujeto no se hospedaba en el ho-
tel. 
. Ya no me cabía duda que aquel 
hombre era el l ad rón . Cuando se lo 
dije a mi mujec*, me parec ió Ver la 
cambiar de color. No s é . . . 
A l mes siguiente sacamos pasaje 
en el Havre y regresamos a la Ha-
bana. Era necesario empezar a tra-
bajar de nuevo. E l maldito robo del 
estuche de joyas, hab ía derrumba-
do el pedestal m á s sól ido de mi 
fortuna. 
Eran las once de la m a ñ a n a cuan-
do pisamos los mueUes de la Machi-
na- Oíase el es t rép i to de los auto-
nóviles , las voces de los mozos de 
hotel, el t imbre do los t r a n v í a s que 
pasaban por los elevados. Dos pasa-
jeros salían precipitadamente como 
bestias azoradas que sueltan de la 
jaula-
De pronto me paré sorprendido. 
Mié ejos se abrieron desmesurados. 
— ¿ Q u é te pasa, hombre, — d i j o 
mi mujer acercándoseme-
— ¡ M i r a ! 
A pocos pasos de nosotros hal lá-
base hablando con un maletero un 
hombro alto, joven, t r i g u e ñ o , con 
una gran cicatriz en la mej i l la de-
recha. 
V i que mi mujer se ponía pá l ida . 
— ¡Ese es el hombre que te robó 
las joyas! — e x c l a m é con una leve 
exaltación en la voz. 
— ¡No. no. no es ese! — d i j o ma-
quir.almcnte. 
Me decía el corazón que sí . Sin 
cuidarme de las dudas de m i mu-
jer, le m a n d é detener a l momento. 
Era efectivamente el l a d r ó n . Re-
gistrado su equipaje, se le encon-
traron al'gunas de las joyas. 
A pesair de eso, m i mujer conti-
nuaba afirmando que aqué l no era 
tú hombre que las había robado. 
Te rminó por intrigarme aquella 
obst inación do mi mujer en decir 
lo contrario. Allí existía un miste-
r io que era necesario desenterrar 
¿Cómo? 
Desgraciadamente para mí, pron-
to lo supe. ' 
Un día, al regresar a casa, me 
llené de espanto. M i mujer ha l lá 
Algunas fábr icas de gaseosas 
han bajado [os precios. 
// 
V I G O R 
N U T R I C I O N 
B E L L E Z A 
M A L T I N A T 1 V O L I 
M A T A N C E R A S 
D E P U N T A B R A V A 
base en él lecho r íg ida , fría, muer-
ta. Se había suicidado con un ve-
neno activo. Junto a ella estaba 
una carta dir igida a mí . La carta 
d e c í a . 
" M i querido Aure l io : yo te he 
querido con toda m i alma; pero 
siempre existe una pasión más 
grandes en l a vida. La mía era 
aquel hombre que acusaste de ha-
berme robado las joyas. Realmente 
él no las robó . Yo se las en t regué . 
P e r d ó n a m e . 
An i t a . " 
Este fué el goipe mortal . Desde 
entonces, ya ves, me abandoné , y 
a q u í me tienes heoho una miseria, 
— ¡Pobtre anrijgo mío! 
Nos despedimos. Se fué cabizba-
jo y he rmét ico , como hundido den-
tro de sí mismo. 
Antes de marcharse, le oí mor 
clisquear esta frase, que cayó en mi 
cerebro como un p u ñ a d o de nieve: 
— ¡Y ahora fíate de las mujeres 
sentimental ÍB! 
J o s é Ma. LNCAL. 
" L A R E G E N T E " 
DE NEPTUNO Y AMISTAD, 
avisa a las personas que tienen 
prendas próximas a vencerse, pasen 
a pagar ios intereses, pues de no 
hacerlo se verán obligados a subas-
tarlas. Seguimos dando, como 
siempre, dinero al precio más oajo 
de plaza. 
CAPIN Y GARCIA 
a l t . 
U l t i m a o b r a d e F i e r r e L o t i 
E X C E M I C I D A 
Maravillosa, Infalible, soberana 
pomada francesa. Cura los brotes 
del ácido úrico en la piel y t ambién 
herpes, excemaa, llagas, granos, por 
antiguos que «ean. 
De venta en las farmacias de 
Johnson, Sar ré , Taquechel, Esquina 
de Tejas, Farmacia Americana. 
E N C U A D E R N E S U S L I B R O S 
e n l a C a s a B e l m e n t e y C o . N u e s t r a s e n c u a d e m a c i o n e s se h a c e n 
a p r u e b a d e t o d a c l a s e d e i n f e c t o s , p o r eso son e ternas . 
T a l l e r e s : C O M P O S T E L A 1 1 3 ( e n t r e M u r a l l a y S o l ) 
T e l é f o n o A - 8 1 5 1 . A p a r t a d o 2 1 5 3 . 
C 5452 alt. 5t-8 
B A t l A M O N D E Y C i 
JOYERIA 
P L A T E R I A 
i « M U E B L E S 
O b r a p í a 1 0 3 - 5 ; E s q u i n a a P l á c i d o 
O F R E C E M O S *. p r e c i o s e x i g u o s , v a r i a d o y f ino s u r t i d a 
en j o y e r í a , r e l o j e s y a r t í c u l o s de p l a t a . 
L I Q U I D A M O S , c o n p é r d i d a t o d a la e x i s t e n c i a de m u e -
b le s y l á m p a r a s , ob l i gados p o r l a r e s t a u r a c i ó n de nues tro 
l o c a l . 
D I N E R O . A r a z o n a b l e i n t e r é s lo fac i l i t a e n o p e r a c i ó n 
r e s e r v a d a , y p o r t o d a s c a n t i d a d e s , nues t ro B u r e a n d e P i g -
n o r a c i o n e s , e x c l u s i v a m e n t e s o b r e j o y a s . 
CARMEN" S U . V A 
Hermos í s ima narración de 
Rumania y de una visita 
hecha a Su Magtestad la 
Reina. E s t a obra es segu-
ramente una de las más In-
teresantes que ha produci-
do su poét ica pluma. Precio 
I del tomo en 8o. a la rús-
tica 
OTRAS O B R A S S E P I S R R E 
A Z I Y A D E . Novela de amor. 
| 1 tomo en 8o. rOstlca . . 
E L C A S A M I E N T O D E L O T I , 
1 tomo en 8o. rúst ica . . 
P E K I N . Impresiones de via-
je . 1 tomo en 8o. a la rús-
tica 
E L M O G H R E B . Impresiones 
de viaje. 1 tomo en 8o. rús 
tica 
R A M U N C H O . Novela. 1 to-
mo en 8o. encuadernado . . 
J A P O N E R I A S D E OTOÑO. 
I tomo en 8o. a la rúst ica 
G A L I L E A . Narraciones de 
viaje. 1 tomo en 8o. rústi-
ca -
S U P R E M A S V I S I O N E S D E 
O R I E N T E . 1 tomo en 8o. 
rúst ica 
E L L I B R O D E L A P I E D A D 
Y D E L A M U E R T E . 1 to-
mo rúst ica 
E L P E S C A D O R D E I S L A N -
D I A . 1 tomo rúst ica . . . . 
H I S T O R I A D E U N S P A H I . 
Novela. 1 tomo en So. rús-
tica 
L A I N D I A . Impresiones de 
viaje. 1 tomo en 8o. rúst i -
H A C I A i s P A H Ñ . * 1 tomo 'en 
8o. rústica 
J E R U S A L E M . Narraciones de 
viaje. 1 tomo en 8o. rúst l -
L A HIÉ9VA R A B I O S A . ' Nove-
l a . 1 tomo en 8o. rúst ica 
E L D E S I E R T O . Narraciones 
de v iaje . 1 tomo en 8o. 
rúst ica 
M A D A M E C R Y S A N T E M E . 
Novela. 1 tomo en So. rús-
tica 
L A P R I M E R A J U V E N T U D . 
Novela. 1 tomo en 8o. rús-
tica 
L A T E R C E R A J U V E N T U D 
D E M A D A M E E N D R I N A . 
Novela. 1 tomo en 8o. 
rúst ica 
L A M U E R T E D E P H I L A M . 
Novela. 1 tomo en 8o. rt^ 
tica 
L A N O V E L A D E L N I Ñ O . 1 
tomo en 8o. rúst ica 
M A R I N E R O . 1 tomo en 8o. 
rúst ica 
E L P E R E G R I N O D E A N K -
G O R . 1 tomo en So. rús-
tica 
R E F L E J O S E N L A S E N D A 
O S C U R A . Recuerdos do 
viaje. 1 tomo en 8o. rús-
t ica. . . . - • • 
F L O R E S D E H A S T I O . Be-
llos cuentos. 1 tomo en 8o. 
rúst ica 
P A S C U A L A I V A N O V I T C H . 
Narraciones de viajo. 1 
tomo en 8o. r ú s t i c a . . . . 




























O A r S E K E B 
En plena estación. 
Ya en todo su apogeo, ese lugar 
delicioso con que cuenta Matanzas, 
como refugio único de esos meses 
de Verano. 
Me refiero a la fPlaya. 
A aquel quarter, cuyas Quintas 
ocupadas todas al presente, ofrecen 
un aspecto encantador. 
Lo proclamaban todos as í ayer. 
La tarde espléndida, tarde de 
Junio bell ísima, parec ía coadyuvar 
a lo que bien pud ié ramos llamar 
la inaugurac ión de la temporada. 
Apesar del estado infame de aque 
Ha Calzada de General Betancouri,. 
el paseo tuvo la animación de los 
grandes días. 
E l cordón de autos y carruajes 
fué desde la cinco de la tarde has-
ta la siete, compacto, nutrido, in -
cesante. 
Autos particulares en su mayo-
ría , donde lucía su belleza y su dis-
t inción nuestras más conocidas da. 
mas. 
Frente al l i to ra l , embarcaciones 
numerosas surcaban las aguas airo-
sas, gentiles, velocísimas. 
"La N e n ú " la magnífica lancha 
del Administrador del Ferrocarr i l 
de Herahey, Sr. Sigarroa, a la que 
acaba de poner su dueño un po-
tente motor de aeroplano, cortaba 
el azul de las aguas dejando una 
estela de blanca espuma de la que 
su rg ía erguida en el más t i l la 
bandera azul y blanca do nuestro 
Liceo. E l yacht Norka, del doctor 
Molinet, que zarpaba ayer para la 
capital, paseaba por nuestra bahía 
la insigna del Havana Yacht Club, 
y las embarcaciones gasolineras, de 
Lauzurca, de Magarolas, de Andrew, 
volaban a porfía como si corrieran 
en pos de un premio o un trofeo. 
Por la carretera v i entre otras fa 
millas matanceras, a la de nuestro 
Alcalde el señor Benigno Gonzá-
lez, quien dicho sea de paso tiene 
ofrecido al vecindario de aquél co-
menzar el bacheo de esa vía, hoy, 
martes mismo. 
Con la señora Carmita Solaun de 
González paseaban sus encantado, 
res hijos. 
En su carro, estrenado hace po-
co, sa ludé a una joven dama que 
tiene en Matanzas rango principalí-
simo de elegancia y dis t inción: Am-
paro Araña de Botet. 
Y la señora de Magarolas, Nena 
Linares, la de Juan José Urquiza, 
Josefina García, la señora de Font, 
Panchitica Tió, y la de Alfonso 
Menéndez, Ernestina Trelles, que 
estrenaban ayer una elegante cuña. 
En la máqu ina del Ledo. Betan-
court, con los esposos Forest Be-
tancourt, paseaba la señora de Six. 
to Lecuona, a quien felicitaba pre-
cisamente el sábado, por gozar en 
estos instantes de una de las ale-
gr ías m á s grandes de su vida; su 
único hijo Eduardo Sixto, acaba 
de graduarse con notas br i l lant ís i -
mas en nuestra Universidad de doc-
tor eu i V r c l o. 
I.sa on su auto también , la be-
lleza m á s celebrada en nuestros sa-
lones: ia gentil, la ideal ís ima Car-
men Teresa Lecuona. 
Señoras de tan alta distinción 
como María Marcos de Loredo, An-
gelina Alcoser de Muro y Anita Car-
tañá de Lecuona. 
Paseaban con el doctor Fidencio 
Sánchez y Nenita Escoto los espo-
sos Sixto García y Esther Polanco. 
Y las máquinas de Amézaga, Be_ 
gueristain, Simeón, Lies, y Caba-
l lo l . 
Los portales de las Quintas veían 
se llenos completamente. En el de 
Humberto de Cárdenas , que desde 
ayer se encuentra instalado en el 
lindo chalet de Barroso, estaban la 
señora de Sarria con su hija Elisi-
ta, las señor i tas Lovio, Dulca y 
Petit, Herminia Sicre María Bernai 
y la espritual Ellsita Sarria. 
Las casas de Escobar, Vera Ver-
dura, Paquita Morales Pasalodos y 
Ricardo Rodr íguez Cásares , She-
yer, Adolfo Hernández , veíanse 
igual i r /n te animadís imas . 
Ayer, lunes, llegaron a la Playa, 
nuevos temporadistas: los primeros 
los esposos Estorino-Ortega, con 
sus hijos los esposos Estorino-Iras-
torza. 
Mr. Sins, y su familia, y para 
principios de Junio, viene a la casa 
el Sr. Sixto Lecuona, que la vivió 
por muchos años Pedro Urquiza, 
la señora de Plazaola, Isabel Mahy, 
con su hija Mercy. 
Llegarán también en estos días 
los Tamargo. 
La Banda Municipal como ya se 
ha publicado, ofrecerá durante to-
do el Verano, retreta los jueves. 
Y hay en proyecto varios asaltos, 
iniciándose la serie con el que qui-
zás para la semana entrante se or_ 
ganice a la residencia de un distin-
guido matrimonio, en las alturas de 
Bellamar. 
Los esposos Cárdenas-Pina , co-
menzarán a recibir dos veces más , 
en días de martes. 
Y es casi seguro que los esposos 
Rodríguez Cásares-Pasa lodos , pon-
gan también sus días de recibo. 
En resumen. 
Que la temporada de la Playa 
se anima, que aquel quartier deli-
cioso, ofrecerá este año el mismo 
aspecto encantador que en años an-
teriores. 
El de un edén. 
Y a otro tema ahora. 
Han sido comenzadas ya las obras 
de construcción del gimnasio del 
Liceo. 
El Ingeniero R a ú l Simeón las d i -
r ig i rá . 
Garan t í a de éxito, promesa de 
algo bueno, augurio feliz, ese solo 
de ser el señor Simeón el director 
de esas obras. 
Vaya mi enhorabuena a la Co-
misión integrada por los señores 
Font Tizo, Alcoser, Hernández y 
Ruiz de León, que han adjudicado 
esa obra al señor Simeón. 
E X E L LICEO Junio i -
Con gran animación y en 
de las más franca c o r d i a l Í H ^ 9 
celebró en días pasados el h 
te organizado en honor del ^ 
do compañero y entusiasta (1Ueri-
dente del Liceo doctor JoanJresi-
Hernández , celoso y c o m ^ I -
funcionario del DepartainGnTetlt« memo ^ 
de: 
Despedidas ahora. 
La primera para la señora Blan-
ca Valera de Vallice, la Interesan-
te dama que embarca rumbo a Cien-
fuegos, a reunirse con sus hijos 
el doctor Luis Fe rnández Taque-
chel, Juez de Primera Instancia e 
Ins t rucción de la Perla del Sur y 
su esposa la bella dama Blanca L u i , 
sa Vallice. 
Para Agus t ín Gorordo y para 
Germán López que nos abandonan 
hoy siguiendo viaje a España , el 
veinte. 
Y entre las bienvenidas sea la p r i 
mera para el Capi tán Yera que se 
encuentra en Matanzas, destacado 
en el Regmiento Crombet. 
Hay un nombre en ese capítulo 
de viajeros t que se pronuncia en 
Matanzas, con verdadero afecto. 
El de Margarita Tejera. 
La bell ísima demoiselle que se 
encuentra actualmente en ¡Roma, 
hace sus preparativos para regresar 
a Cuba en el verano. 
Varios años ha permanecido en 
la capital de Italia la señora Teje-
ra, que tiene allí a sus hermanos 
el Dr. Alfonso Forcade y Jo r r í n . 
Secretario de la Legación Cubana 
en Roma, y a su esposa la señora 
Asunción Tejera. 
Otros viajeros muy distinguidos 
l legarán a Matanzas antes que f L 
nalice Junio. 
Conrado Massaguer y Elena Me-
nocal. 
Vienen desde Nueva York para 
pasar unos días junto a la señora 
Viuda de Menocal. m i excelente ami 
ga Conchita Otero. 
Un úl t imo nombre en este capí-
tulo. 
E l de Nena Ulmo de Hannebekc, 
que embarcó esta m a ñ a n a para Cár 
denas, a reunirse con su esposo 
Curtis Hannebeck, que ha sido nom 
brado Administrador de la Compa-
ñía cubana de Jarcia. 
Me despedí personlamente de ella 
ayer. 
Y le ratifico aqu í mis votos por 
que sean todas satisfacciones para 
ellos en su nueva residencia de la 
Perla del Norte. 
Un on di t , en este pár ra fo . 
Que se acen túa cada vez más y 
al que quiero referirme aunque 
veladamente. 
T rá t a se de dos engagements. 
D03 amores que parecen tener su 
confirmación oficial en estos días, 
con la petición de manos. 
El uno tiene por protagonistas a 
dos jóvenes , muy jóvenes ambos, 
que pertenecen al grupo de los que 
en el pasado invierno hicieron su 
presentación oficial en el Liceo. 
Esbelta, graciosa, muy gentil y 
muy s impát ica la fiancee, reside en 
la calle de Bonifacio Byrne; joven 
apuesto, muy correcto y muy culto 
el galán, que es hijo de un p re s t í , 
gloso comerciante de esta plaza. 
En la Playa ayer, junto al azul 
del mar, musitaban sus amores, los 
incógnitos de esta nota. 
La otra parejita la forman una 
señori ta que goza en Matanzas fa-
ma de Inteligente, que pertenece a 
ilustre familia cubana, y que es 
Icíider de nuestra juventud del L i -
ceo, con un amigo muy querido del 
cronista, alto empleadp de una po-
derosa Compañía extranjera que 
aleja las tinieblas doquiera sienta 
sus realas. 
Y cierro esta causere de hoy con 
la nueva muy grata de encontrarse 
completamente restablecida la se-
ñora del Presidente de la Audiencia, 
Ana Celia Catón de Pagés . 
Hacen sus preparativos para su 
temporada de San Miguel de los 
Baños. 
Donde se comple tará el restable-
cimiento de la elegante y dist ingui-
da dama. 
Manolo JARQUIN 
Ins t rucción Públ ica . 
Banquete que ofreciéronla Mpio. 
n ú m e r o de amigos, en sn ^ I >'0 ba> 
asociados del Liceo. mayoru ..'^ 
Lamenta, grandemente p1 06 '* 
nista no haber podido asistir cr^. de Io8 
hallarme enfermo. ' ^ --5 
' He aiu: 
C» o ni 
E l señor José A . López « . 
del DIARIO, ostentó n u e V f ^ 
presentac ión en esta simpática f ¿ 
Largas mesas, adornadas o™ 
quisito gusto, fueron colocada/1 
los salones del Liceo. 
A ¡as dos ya ocupaban su» , 
pectivos lugares los comensales ó 
pasaban de ochenta. 
Esparcidas por loa b lanquíg ,^ 
manteles había gran cantiSad ? 
rosas y jazmines que con su J? 
fume embriagaban el ambiente " 
hacían más gratas las horas J 
aquel lugar 
arrear a 
^n ta r 3 
En la mesa junto al festejad 
doctor Hernández , tomaron a " & 
el doctor Jogé Valladares Tavío 
alcalde municipal e inspector'.? 
neral de Sanidad de la provinel 
dctualmente; Benito Quijano- j t 
sé A . López, agente del DlAHm 
DE L A M A R I N A ; Alfredo Valdfc 
José Badosa; doctor Mario Alo' 
so; Ignacio Bardales; Jaime c! 
sas; Paulino Bardales; Jo8é 
dra; Alberto Rodr íguez; Pedro Ca 
sas; José Anaya; Mario Hernán 
dez; Segundo Hernández; Wgj 
M . He rnández ; Fernando Molina-
José Chergia; Alfredo González"-
Francisco González y Teodoro Ca' 
sas. 
En mesa aparte un nutrido m . 
po de caballeros, entre otros b, 
señores Severiano Valdés, tesorero 
del Liceo; R a m ó n Díaz, alto em-
pleado de los Ferrocarriles Unidos-
Federico Ceballos; Pedro Castro'-
Francisco Valdés ; Luis Felipe, uno 
de los que más t rabajó por el éii-
to de esta fiesta; Luis Molina-
Juan Francisco Díaz; Francistó 
Piedra; Manuel Vega; José Molina 
y otros. 
De propio intento he dejado un 
nombre para lo úl t imo, el del que-
rido amigo José Manuel Vallada-
res, para el que todo fueron feli-
citaciones por parte de los comen-
sales, por la rica y sabrosa comida 
que s i rv ió . 
E l objeto de esta comida no tú 
otra sino celebrar los triunfos y 
éxitos alcanzados por el Liceo en 
recientes fechas, bajo la digna y 
ontusjasta presidencia del doeter 
Kcrnández , y por sus cuatro añoa 
consecutivos de presidente del 
Liceo. 
Hubo música durante la comida. 
Y elocuentes brindis. 
Ofreció el banquete al doctor 
Hernández el señor José Ba-dos», 
en nombre de todos sus amigos, 
haciéndole entrega al terminar de 
un hermoso diploma. 
E l .doctor Valladares habló, des-
pués , ensalzando los méritos del 
festejado; y nuestro amigo José 
Anaya, habló, t ambién de manen 
elocuente. 
E l doctor Hernández , visible-
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No ha bajado el prooio, porque « S -
gue elaboranda gaseosa de la me-
jor calidad. 
N o d i g a g a s e o s a : 
P i d a c f i S a 1 u t a H s " 
H I G A D O , E S T O M A G O , 
R I Ñ O N E S , 
A R T R I T I S M O . 
Depósi to: San Ignacio 42. Teléfono 
A-1852. Jacinto Rodr.'guez. 
J 
El único establecimiento en su clase 
en la República 
¡Director : D r . Mlgoel Anged Mcndoie. 
Diagnóst ico y tratamiento médico quirúrgico de las enfermedades de 
ios perros y animales pequeños . Especialidad en vacunaciones pre-
ventivas contra la rabia y el moquillo caninos. 
ELECTRICIDAD MEDICA Y RAYOS X. CONSULTAS: $5.00 
SAN LAZARO 305 (entre Hospital y Espada) TEL. A-0465 HABANA 
O T R A S H O V E D A D S S L I T E R A R I A S 
' R I C A R D O L E O N . — U n hom-
bre Nuevo. (Ultima produc 
cldn) 1 tomo en 80. rús-
tica ? 1 0 0 
; A L B E R T O I N S U A . — U n Ene-
1 migo del Matrimonio. 1 to-
mo en 80. rúst ica ? 1.00 
'RAMON D E L V A L L E I N -
i C L A N . — Los Cuernos d© 
Don Fl lore la . 1 tomo en 
Ro. rúst ica $ 1.00 
D A N I E L D E F O E . — A v e n t u -
ras de Robison Crusoe. 
Nueva edición Ilustrada. 1 
tomo en 80. encuadernado 
primorosamente en Lela. $ 2.25 
A L F O N S O N A D A L . — Mís-
tico Amor Humano. 1 tomo 
en 80. encuadernado | 0.50 
ANTONIO C A L L E J O . — Do 
Tren a T r e n . Memorias de 
un viajante. 1 tomo en 80. $ 0.50 
W E N C E S L A O F E R N A N D E Z 
F L O R E Z . —-La Casa de la 
L l u v i a . (Colección l l orar ) 
1 tomo en 80. encuadernado $ 0.80 
F R A Y L U I S D E L E O N . — 
Poes ías Selectas. (Colec-
ción Li l lput) 1 tomlto en 
• 12o. a la rúst ica $ 0Í5O 
' L a misma obra encuadernada 
en piel f in í s ima j 1.00 
F I G A R O ( M A R I A N O .TOSE 
D E L A R R A ) Art í cu los . 
(Colección Ll l iput) 1 to-
mlto en 12o. prlmorosamen 
te impreso, a la rúst ica . . | 0.50 
¡La misma obra encuadernada 
1 en piel f in ís ima ? 1.00 
' A C E R T T . I O S Y A D I V I N A N -
ZAS I N F A N T I L E S . Por E . 
A B E L A R D O T O Ü S 
TELEFONO M-3955.—CUBA 80. 
Máquina de Sumar. Calcular j 
Becrlbir, Alquileres. Ventas a pla-
tos. 
Todoe los trabajos son g'aranti-
eados. Le pre Xo una máquina 
mientras le arreglo la suya. 
Sánchez Rueda. Se nan RU-
bllcado tres tomos distin-
tos e independientes entre 
s í , ' de estas Interesantís i -
mas adivinanzas en verso, 
muy út i les para los niños 
y jóvenes especialmente en 
reuniones de sociedad. Ca-
da tomo contiene al final 
las soluciones de las adivi-
nanzas y acertijos. Precio 
de cada tomo encuadernado $ 0.50 
L I V I S G T O N H I L L . — L a Ca 
| sa Encantada ( L a Novela 
Rosa) 1 tomo rúst ica $ 0.30 
' A L E J A N D R O DUMAS (Hijo) 
Aventuras de Cuatro Mu-
jeres, y un Loro. Novela 1 
tomo en 4o. a la r ú s t i c a . . $ 0.50 
A L F R E D O S E R R A N O . — Al 
Pie del G ó l g o t a . Novela 
1 tomo en 80. rúst ica . . . . $0 .80 
A. D E L A M A R T I N E . — 
Jocelyn. Novela. 1 tomo 
en 80. mayor r ú s t i c a . . . . $ 0.30 
A 3 6 2 8 
5 7 2 7 
e s p e r a n sus ó r d e n e s p a r a 
s e r v i r l e 
V í v e r e s de p r i m e r a c a l i d a d , 
p e s a d o s c o n e x a c t i t u d , a 
p r e c i o s d e a l m a c é n . 
R . G O N Z A L E Z Y H N 0 S . 
S . e n C . 
A n t i g u a s c a s a s 
M A N I N 
J . I M A N T E C O N 
u n i d a s . 
O B R A R I A 9 4 , 9 6 , 9 8 
C5721 Al t . 2t-13 
L I B R E R I A " O B R V A N T E S " D E R . 
V E L O S O Y C I A . 
Avenida de Ital ia 62.—Apartado 1115 
Teléfo&Q ¿.-4958. Haba*» 
Ind. 12-t 
D I N E R O 
Del 1 al 6 por ciento, en todas can-
tidades sobre Joyas. 
" L A I D E A L " 
l „ -Animas ni y -14. escimiia a Crespo. 
'Te lé fono A-9783. 
raba inmerecido. 
Sólo r é s t a m e felicitar al doctor 
Hernández , una vez más, por la de- ^ ^ j " " 
most rac ión de estimación que d^c 
han dispensado esos amigos, entre 
miras, 
cautlv, 
los que me cuento i que me cuento. ic» •« H» 
Felici tación que hago exten?-' )¿ 
Q TI Q r\r trn-ni va A f\-r Q<Z a sus organizadores 
t XA FELICITACION 
Y un gran regocijo. 
Es así el que ha causado en 
te pueblo el nombramiento hecho 
por el honorable señor presidente 
de la República para ocupar el car-
go de inspector general de Sanid*1* 
de la provincia de la Habana, s fa' 
vor del doctor José Valladares 
Ta v i o . 
Hombre ín tegro , caballero cum-
plidísimo, funcic/iario modelo «' 
doctor Valladares. 
El pueblo de Punta Brava * 
siente orgulloso del triunfo de un» 
de sus hijos que tan digno h-1 ' 
do de la confianza del jefe de 1« 
nación a l nombrarlo para ocupar 
ese difícil cargo. 
E l cronista, que e^ima 7 
cia grandemente al doctor Valí' 
dares, le da su enhorabuena f0B 
un abrazo. 
H A C I A ESPAÑA 
Ha tomado pasaje en el^6""0^ 
t r a sa t l án t i co español "Al*"1-. 
X I I I , " que sa ldrá de la Habana^ 
próximo día 20 para España, « ^ 
ñora Onelia Felipe de Díaz, la Q ' 
Irá en compañía de su hijo ^ 
a todos por el honor que acababan | 3 , E c o 
de hacerle objeto, el que conside- Wicina, 
No 
mis raí 
fcl, »l pa 
Muy ag 












I * Vileza, 









hermo-1- IJ«nto p. 
CINE LICEO 
Una función extra. 
Celebrada el viernes. 
Exhibióse esa noche la he^:t" lie u 
cinta "Más fuerte que la Biuer • £ . pcc 
por la Nazimova. . . ¿ 
Función que era a benefi"" 
la Sección de Recreo y Ador" aD-
Los carteles de este cine d0. 
cian para la noche del Pr e=' an para la noene ae> Y IJL- eS' 
mingo la hermosa producción ^ 
trenada ha poco en Campoa^ 
tulada "Bajo el manto rojo. 
Alma R u b é n . estre0" 
Recomiendo no falten al 
de esta cinta. 
EN E L LICEO 
Una función teatral. ¿el 
Que t end rá efecto la noc 
domingo 2 1 . a po? 
Esá noche se llevara a ^ j 
la Sección de Declamación ori-
ceo la jocosa obra en dos,aH-- "2*' 






Obra que ha de ^ ^ ¡ ^ Í Í ^ 




A l terminar. 
Gradas a todos. " $ . 
LOH que de una m a n e r ^ ár 
se han interesado por mi grda0 
r.nnte los días que estuve 
do cama. 
I,o repito. 
Gracias. I Á ) ^ ' ' " 
José A-







nento i t 
el cr I 
istir' Por 
itxca M 
^ o x c f f l D I A R I O D E L A M A R I N A . — J U N I O 1 6 D E 1 9 2 5 
r S l S T c u - O - r y P a r a E l l a / . 
p n f T H E C 2 M i N i A P l a n a s d e Q a q q i i 
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r H E R M I N I A PLA-
C ^ ^ Í S DE GARRIDO 
i j i MENTIRA 
. es para los pueblos 
t i P ^ i a verdad por encima de 
E amen la 
V*0- . ^ nineún niño naturalmen-
No ba>'?'ng Nosotros, las ficcio-
U ' í f cMl i . ac ión . el mal obrar 
l ' - l i demás, les vuelven mentiro-
$ T X r no 80 gobierne ' 
El amor es el suspiro de la poe-iO 
• ^ T ^ ' p l i l a b r a de honor" debe 
^ ' ^ o así como un Juiamento. La 
^ , l g o deba USarse 
1 s,18 res. Glabra no es aigo ^ 
isales 
ntidad 4, 



















" v T m e n t i r nunca nosotros 
i 0 ' Z z L motivo. Las distmcio-
S S o r a í e s no las conocen los m-
^ . - N o castigarles 
- ¿o mientan, ni 
con saña 
idicullzarles 
«Uo proceder de otro modo se-
^ t St ir les a Que, si vuelven a 
^ fr lo oculten 7 se encharquen 
^ 3 mentira Mi hU 
- mí que m i n t i ó , begunaos 
^ l o o c u l í ó a s u abuela. Esta no 
S abido abrirse el camino de su 
(Oiti^n. 
Unsnuo "ÍI»* ~ " " 
algún daño al que 1 
Sentar consecuencias valien-
^Ü-Cuando una mentira pueda 
oitrrtn daño al que la dice, 
P í u 8 por el niño le alecciona-
^ . ^ A l a b a r todo acto de since-
rad, aunque sea t ra tándose de un 
20 malo "Mal has obrado. Pero 
- ut hecho muy bien en ser sincero, 
odoro Ca- hermoso. Eres valiente". 
íDel libro "Los hijos bien educa-
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H»T que tener paciencia. . . 
Los últimos "Cascabeles y Flo-
fíí" publicados en la página "Lec-
Ur» Amena" a mi cargo en este 
Bhoo diario, y dedicados al ma-
lUtral discurso del D r . Salvador 
Siigwr, aparecen con un "fabora^ 
Mímente" que me hace muy poco 
Marianita. 
A la siguiente dirección puede 
llamar o escribir para comprar esos 
tapetes bordados y calados que ne-
cesita. Según informes, son buenos 
y bonitos (no los he v i s to ) . Dirí-
jase a Miss Mary Schaeppi, joven 
altos. Teléfono 
A-1538) . Esta señor i ta habla va-
rios idiomas y encontrándose sola 
en esta Ciudad desearía encontrar 
señora o familia con nlüos a quien 
atender eu viaje a Europa o los Es-
tados Unidos. Aunque os una seño-
r i ta fina, no parece tener grandes 
pretensiones. 
^ o o o o o o o o i i o o o o o a o a o o o a o o o n i o z z z o a o a o E y 
B 
8 
P A G I N A T R E S 
1 
y 
C E i S C E E O S 
UN REGALO TIPICO DE CABALLEROS 
Tenemos de varias formas y tamaños, de pie. de sobre-
mesa, sencillos, lujosos, en metal, bronce y otro material. Pron-
to viene San Juan, después San Pedro y San Pablo, y con un 
cenicero, se cumple con ello;. 
• " L A S E C C I O N 
'Di 
O l I S I P O 
V A R I O S S U C E S O S 
SOCIDIO 
A lag cinco y media ¿ e la ma-
ñana de hoy puso f in a eus días , 
d i sparándose un t iro de revólver en 
la sien derecha. Amado López A l -
varez, natural de España , de 35 
años de edad, dueño y vecino de la 
bodega sita en la calle Herrera nú-
mero 22, esquina a Cueto, en Lu-
yanó. 
Constituido el médico de guardia 
F A R A N D U L E R I A S 
E L C O N C I E R T O - A N I V E R S A R I O D E L A F I L A R M O N I C A 
P R I M E R A E J E C U C I O N D E " C A M P E S I N A " 
la or-
apropiados para acompañar los he-
lados, se hacen según la fórmula si-
guiente: 
Lenguas de gato (pastas) 
150 gra-
Una Terciaria Franciscana. 
En persona llevé su regalo (di -
nero y detentes) a la señora Celia 
C. de González, Gervasio 97, entre 
Zanja y San José . 
¡Si viera usted ese cuadro de los 
tres angelitos y su madie! Ella es 
una joven alta* blanca y rubia, 
muy agraciada, como todos sus h i -
jos que son varios. Los tres peque-
ñitoe son perfectos, una blanco y 
rubio como ella, peloncito. Otro, 
mág menudo, es trl&ueüito y con 
hermosa cabellera negra, me pare-
ce que es el llamado "Gerardito" 
en honor del General Machado 
quien seguramente les o res t a rá su 
valiosa protección. 
E l más pequeño de todos, pero 
hermoso v normal como los otros, 
es de tipo c a s t a ñ o . Estaba dur-
miendo satisfecho en su cunita. La 
madre los lacta y es uu verdadero 
milagro como dá abasto para todos. 
E s t á muy agradecida a las nu-
merosas personas que le escriben n 
Géneros y proporciones 
mos de manteca de vaca 
su lugar media 
gramos de ba r í 
gramos de azúcar 
vo y vaini l la . 
Confección.—"En una cacerola o 
recipiente de barro barnizado se 
mezclan y trabajan con una espát.u-
S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
ASTURIAS JUVEXEL 
Hace un afío unas cuantas per- dlonisiaco hasta hacerlos culminar mo Sanjuan. posee sobro 
senas—mús icos de profesión y afl- en un himno de báquica exaltación. 1 questa pleno dominio, 
cionados—acordaron fundar la Or- Los procedimientos a que ha1 "Campesina" fué adnüniblr imeu-
questa F i l a rmónica de la l l á b a n a . ,apelado para ello, revelan el abso- te ejecutada por la F i l a r m ó n i c a . 
, Eran gente animosa y en poco luto conocimiento de la orquesta i Se ve que los músicos pusieron a 
^ L ^ 0 Q 0 í _ I 0 O 0 a 0 O 0 O 0 O 0 O 0 a 0 I 3 0 a 0 O 0 O 0 a 0 Z I E _ l en la casa de socorros de Jesús del tiempo lograron congregar a exce- que tiene el maestro SanJuan. Berriclo de ella todo su talento y 
Monte doctor Odriozola, éste oer-, ientcs profesores para la consuma- "Campesina" es una obra de buena voluntad, en Justo reconocí-
tificó presentaba el cadáver una!cI6n d3 14 obra. Acababa entonces unWad admirable. E l autor ha en- miento a l maestro. A instancias 
herida producida por proyectil de de Uegar a la Habana ©1 maestro lazado unos duantoe temas •e i ,c l - !dé l auditorio tuvo que ?er repetida, 
arma de fueeo de pequeño calibre S ^ m u i . Venía con la mejor de Ia« "os, de sabor popular, con tanta , Xo obstante el públ ico quedó aun 
sítnaHa i t rp^r tn temnoral de- rf̂ STeTiCÍAS: Propia labor en Es- maes t r í a jr los ha ilustrado con co- con ansia»» de o i r ía nuevamente. 
r e X v H,«i/sn pn PÍ tercio an- P""1 , Aquel d<J P«rsona>» mentarlos tan oportunos e lu ten- : Esperemos su tercera audición-
recha y contusión ^ f 6 ^ a ° amantes de la mús ica decidió con- donados, que el poema resulta una 
terlor de la región frontal , laao ÍZ- ^ ^ , a l maestro Sanjuan ^ d i r * - obra ín tegra y acabada, no «»a cosa Por todos conceptos fné bri l lan-
quierdo. . . . . . i n ^ la naclente orqneeta. dispersa y amorfa en que suelen t t , como pocas, la jomada f l lar-
A la policía de la suD estación ae; De entonces a hoy la Orquesta caer muchos compositorca cuando mónlca del domingo. Otra obra 
Lqyanó, prestó declaración el ae- i r u a m r á , , ^ ha venido trabajando pretenden construir sus prodúcelo- t ambién fué "bisada": la "Badine-
pendiente de la bodega menciona-1 de espaldas a la maledicencia y de nes sobre motivos del "folk- lore" r i e " de la Sutte en Si Menor de 
da. nombrado -Armando V i g i l y A l - j frente a su ideal . Toda obra nne- nacional. Bach. Esta dió ocasión de gran 
varez. de España , de 17 años de ra suscita rivalidades, resquemo- I La orques tac ión de "Campesina" lucimiento al notable primer flau-
o í ad . Manifestó que como a las res, envidias. Entre nosotros n*»-¡«s moderna y audaz. La picardía ta señor Guillermo López , 
tres de la madrugada llegó al es ta - ¡ cosita a d e m á s luchar con esta apa-j del autor para hacer uso de loTre- E l primer tiempo de la Petite 
blecimiento el López, al cual abrió t ía nuestra y ese pesimismo del : cursos orquestales salta a cada mo- Suite de Debnssy—' En bateau' — 
la puerta de la calle y luego de a b l e n t e tan poco propicio a la ¡ m e n t ó . Loa temas están minuciosa- fué exquisitamente matizado. Es-
preguntarle si iba al Mercado a ^ ^ o i ó n a r t í s t i c a . Pero como lo» mente trabajados, hatta exprimir , te, la "Badlnerie" y "Campesina" 
las cinco y contestarle aquél en I paladines de la empresa ten ían re- les su ú l t imo jugo esencial Ora fueron los números mas saliente-
sentido afirmativo, «e volvió a ',J0 temple y como el gran público,1 los enuncian los primeros viollnes del programa, sin desdeñar los de-
acostar- pero que como a las c.nco *J*NO a todo pa r t ída r i smo , prestó | con sus "pizzicatt i" . ora loa r la r i - m á s — l a s "oberturas" de "Eg-
v media de la mañana al levantar-ií1esde 61 P ^ e r momento, su apo- netes. las trompas o los trombones, mont" y de "Taunbauser" y el pre-
L vivs * T^nP7 tirado boca abalo yo 31 ro,niántico empeño, la Or- Abundan las notas de color confia- ludio de Tscherepnlne "La Prince-
questa F i l a rmón ica fué a f l a n z á n - | das principalmente a los violonce- 8a Lejana"—en los cuales t ambién 
dose cada día mas en el ambiente Hos, a los trombones 5 al f laut ín, real izó la orquesta muy plausible 
a r t í s t ico que ella misma contribu- y el f inal es de una valent ía poü- labor. 
yó a formar hasta llegar a ser lo fónica solo permiaible a quien, co- Francisco IOHASO. 
que actualmente es: un arraigado 
y esencial factor de nuestra cultu-
ra a r t í s t i c a . 
Es casi increíble el impulso que 
Es tán ultimados todos los deta-




a conocer una de las tantas sorpre-
sas que tienen los Juv jn í l e s . en la 
Orquesta, la cual se t i tu la "Juve-
nil Jazz Band" irá reforzada con 
 fina (o en 1,7 „ 40 ^ " " « e 
copa de nata). 15o" ° s ^ u e " a lebrara el d o m i n é 
na tamizada, J50 ^ a 21 .on l03 a ^ P l ^ salonr.s . 
ar. 6 claras de fcue- proP1€tariu8 Je Medina". re ¡
la o cuchara de madera durante doce P^esores llevandc un progra-
minutos. la manteca en pomada, el °la con Ia8 P^zas más ca boga, to-
azúcar, Ja harina ^ el aroma do da ^ comisión está trabajando de 
vaini l la . Una manera insuperable, citaremos 
Se le añaden las claras montadas a los activos, que son los se-
a pUnto de merengue y se mezcle 1 ñores Manolito Gonraicz, Estanis-
bien. ^ao Ramóudes y Lucianlto Váz-
Se pone esta pasta en manga de Q^ez. 
pastelería con boquilla redonda es- ^a8 bellísimas simpatizadoras de 
t i echa y se marcan palitos de siete Asturias Juvenil, se disponen ese 
cent ímetros de largo en placas un- dia a invadir los poéticos salones 
tadas y enharinadas. Cocción a hor- de la calle G y 21, con lo cual, de-
no algo fuerte. mos t ra rá , una vez más Asturias 
("Márquense algo separados unos Juvenil, que es la primera sociedad 
de otros, pues con la acción del ca- de baile, 
lor esta pasta se extiende). Se pone en conocimiento de los 
• j señores asociados, que todo aquel 
Recetas fáciles tomadas del I I - Q"6 no presente el recibo del mes 
bro de Ignacio Domenech, "Dulces actuaJ, podrá entrar, los que 
y Helados", Librera Académica: tienen recibo en Secretar ía pueden 
Pastillas de café con leche Pasar a recojerlo, así ev i ta rán mo-
Génsros y proporciones: Azúcar lestias al cobrador. 
de pilón, un k i l o ; café, 50 gramos;: 
glucosa líquida, 100 gramos; man-
visltan para ayudarla. Yo, en par-jteca de vaca, 25 gramos; leche con- COMITE DE 
junto al escritorio, con una herida 
en la sien, estimando se encontra-
ba muerto, por lo que avisó a la 
policía. 
La policía ocupó el revólver con 
que se suicidó López, marca Eibar, 
calibre 3 2, el que tenía tres cáp-
sulas sin disparar y una dispara-
da, y un papel, escrito con lápiz 
y firmado por el occiso, el cual de-
cía: "No culpen a nadie de mi muer 
te, me mato yo porque estoy muy 
enfermo y no quiero v iv i r m á s " . 
El Juez de Guardia anoche, doc-
P O S T - C R O N I C A 
fcTor ..—y muy poca gracia. 
¡Hay que tener paciencia! Sería 
^Toluntario error de imprenta. 
CANTAR 
Ayer te miraba yo 
y ta bajabas los ojos. 
Hoy a todos miras t ú 
7 te despreciamos todos. 
León ICHASO. 
Ittét. 
Para su cútls le recomiendo el 
o constante de jabón francés de 
eva marca S. N . O. Desaparece-
in muy pronto esas incipientes 
gas y no se producirán otras, 
lo aseguro. Este j abón maravi-
alímsnta las células del tejido 
eo y les da nueva vida"y vigori 
que la epidermis recobre la ter-
rera y elasticidad de ia adolescen-
(it. 
Pdalo en la tienda "Le Prin-
hup»" Obispo 83. Vale 75 centa-
l l a caja de cuatro pastillas. 
Poiitlvamente quedará usted ad-
lirada de. su resultado. 
'TI Eco Científico", periódico de 
Iclna, Cirugía y Ciencias Físico-
'mlcag, llega a nues<ra mesa y 
cautiva la atención con sus in-
FMantís artículos científicos al al-
«Jíce de todos: Profesionales y pro-
No sabemos qué ar t ícu lo es 
"niia viüoso, pero desde luego el 
^•J Wula "¿Se puedo matar por 
plantea un problema so-
par que científico. 
Muy agradecido al doctor Ga-
• M. Lauda, Director-Fundador 
tmena Revista. Muchos 
«•nos y larga vida lo deseamos. 
al Acertijo anterior. 
-E l Pavo 
Brava se 
fo de uno 
;no ba I 




' " A l W 
Habana | 
ina. la ^ 
az. la ^ 
iijo Osea' 
a heroo-̂  
1 muerta 
^acert i jo 
"^¡ando de mano en mano 
¡Wr* fuorte8 empujones. 
J 0l)liga a los guapetones. 
Mué no le den en vano. 
,e . r lin<1as contorsiones." 
E l u c i ó n m a ñ a n a ) . 
—Ma rgo t—B. B . A . 
f u l e r a de los pvoducto8 si-
ca de la Academia Científica 
i C e F I t P a r l 8 , ^ reclbe " n i -
lUno Encanto. San Rafael y 
**^«PUe(í,e,1 COn^üirle. Copio 
J W o g o ilustrado con que ob-
, ^ Encanto a sus favorece-
^losaf(qUe n0 8ea " P r o -b o s finos grabados. 
«egros, barros y manchas 
rojizas 
ticular doy las gracias a los muchos 
lectores del Consultorio que aten-
dieron a mi llamamiento en favor 
de esos pobres n iños . 
La señora González me dió una 
lista de nombres del Colegio San 
Antonio de P á d u a , de Basarrate es-
quina a San Miguel que le recogie-
ron una l'uena suma, y que publi-
caré con mucho gusto, como otros 
nombres cuando el espacio y el 
tiempo lo permitan. 
Ya lo saben mis lectores, en Ger-
vasio 9 7, bajos .entre Zanja y San 
José, hay un interesante grupo do 
una madre joven y tres hermosos 
niños que esperan su visita. ¡Dá 
gloria verlos! 
Viajereu 
Para aprovechar bien su tiempo, 
ya que en cada ciudad sólo e s t a i á 
días y aun horas, lo más práct ico es 
proveerse de unos libros guías que 
indican perfectamente los lugares 
de más interés , tiendas conocidas, 
etc.. etc., que deban conocerse. En 
casa de "Wi l sün" . Obispo 52, v i 
uno de estos libros en castellano, 
cubierta tela, muy cómodo para 
llevar en la maleta de mano. Se 
llama: "Faris y «sus Alrededores" y 
otro en Francés " P a r í s et ses cuvi-
rons", E s p a ñ a y Portugal. En fin. 
en Casa Wtlson hay varias de estas 
gu'as que convienen a los viajeros. 
Teléfono A-2298. 
densada. medio bote de los corrien-
tes; un cuarto de l i t ro de agua con 
la que se escalda el café, pasándolo 
por la manga de colar. 




La Junta ordinaria fiabrá de ce-
lebrarse en el local Social "Palacio 
del Centro Gallego" a las 8 p . m 
zo de cobre sin es tañar se ponen del día 17 de Junio de 1925 para 
todos los ingredientes menos la tratar asuntos de gran in te rés rela-
manteca (azúcar , café, glucosa y clonados con este ComUé. 
leche). Hágase cocer lentamente Orden del d ía : Acta anterior, co-
hasta que obtenga un punto de ca- nespondencla, otros asuntos, 
ramelo flojo, añadiéndole entonces (Lo relacionado con la junta ex-
la manteca. traordlnaria acordada). 
Se vierte la pasta encima de un 
mármol ligeramente untado con acei- ' 
t<? de almendras dulces y se cortan: KUEVO DANZON 
los caramelos. 
"No quiero v i v i r . . . ! 
Con este sugestivo t i tu lo ha de 













Pecas esapanción rápida 
El fr*8co:"p. M 
M. M. 
G. M. 
treno al es 
noebe & 





PC? s ? ^ 4 da b^leza re-
S ' P l I cac^ na ' f 2 a y facilidad 
S ^ ^ u r M - j ^ ^ 1 cuti8 una fres-
^ í v o * Inimitable, y sostiene 
Modelo especial 
' -—Crema Esmalte U-a 
k V * crema 1^0=1 
r.,,,l0^,-dad T ¿ \ ^ ^ t i z a d a de 
Estudiante. 
Los Temas de Besteiro son los 
mejores para el Ingreso, coi -ren-
de todas las asignaturas. Ajudiados 
al Programa Oficial . Precio $1.00. 
Interior $1 .25 . Para premio el Mu-
seo de la Juventud o el Tesoro de 
la Juventud las dos magní f icas . 
Prado 93. Teléfono A-0421 . 
En la misma, "La Comedia Fe-
menina" de León Ichaso. Pronto 
podré decir lo mismo del tan espe-
tado libro "La Comedia Masculina", 
que es tá para salir . Peí mismo 
autor. 
Indecisas.— 
Puedo asegurarles que la "Peregri 
nación a Roma" que organiza nues-
tro Arzobispo Monseñor Ruiz apar-
te la respetabilidad que le impone 
su dirección, que es garant ía sufi-
ciente, tendrá el atractivo de rea-
liarse entre personas conocidas yi 
cultas todas, lo cual proporc ionará | 
horas encantadoras ¿e grata com-¡ 
pañía durante el viaje. Por nues-j 
tra parte nos prometemos una tem-i 
perada deliciosa. Hov daré algunos' 
nombres de los "Peregrinos" que; 
ya tienen tomado pasaje para la Pe-
regrinación : 
Uustrísimo Arzobispo de la Habana. 
Sr. A . Antiga y señora . 
Sr. Terga y señora . 
Sr. Tolón y señora 
Familia Madrazo. 
Familia Baracoa (3 de f ami l i a ) . 
Siete señori tas que no dan su 
nombre. 
Seis Beftoritas de Santa Clara. 
Tres de Santa Clara. 
Ocho o diez de Pinar del R í o . 
Cuatro o seis de Matanzas. 
Monseñor Abascal. 
Padre Amigó. 
Sr. A . de Carrlcarte . 
Padre Turud í , de Santa Clara . 
Padre Casiano Reboredo, de Gua-
nea . 
Padre Pablo F o l c ñ s . 
Padr3 Francisco Tejo, de 
tes. 
«S^ñor 
Mar ía . 
Y otrap muchas personas amigns 
de la faujilla Madrazo. que proba-
blemente los acompañarán en el 
viaje, según noticias fidedignas 
En pió^-'ma ocasión daré detalles 
más precisos. 
Vloicia.—Escru. 'a a la señora 
González a ia dirección que doy más 
» rriba A ' Ehtud: \nte' . 
Ella la a t e n d e r á . PuedJ invocar 
mi nombre. 
Fed-rica W« — 
Compre el l ibro "Eva Reina" nue 
9 
Los churros 
Género y proporciones: 400 gra-
mos de harina tamizada, un cuarto S*T estrenado, el día 4 de Julio en 
de l i t ro de agua, 2 decilitros de los salones de la "Unión Castellana 
aceite fr i to o requemado y 8 gra- de Cuba" sita en Prado y Neptuno, 
mos de sal . un nuevo danzón . 
Confección-—En una cecerola se E1 autor de la letra es nuestro 
echa el agua, el aceite y la sal; se estimado compañero en el periodis-
pone sobre el fuego y una vez ha- mo señor José Martínez López, y la 
ya cocida, so le añade , moviéndola música que p e r d u r a r á por largo 
con una espá tu la de madera, la ha- tiempo, del popular Guillermo 
i r i ña ; se deja un minuto más sobre Padilla, director de la "México Jazz, 
fuego sin parar de removerlo y se Band" que con su famosa orquesta 
retira (según la harina que se em- 10 h ab rá de estrenar el día 4 . 
plea resulta esta pasta más o me- Nuestra enhorabuena al estimado 
nos espesa, f debiendo ser espesa, compañero Mart ínez, por su bella 
sin llegar a dura, por lo tanto, si lo composición, 
fuese se reba ja rá con un poco de — , 
^^e ' p ^ p a T u n f ^ f é ^ c o n ace.J ASOCIACON DE DEPENDIENTES 
te abundante (o mitad aceite y mi- _ . . , , 
tad manteca de cerdo) hirviendo. La Comisión Organizadora del 
Se llena de pasta la Jeringa de mar- Homenaje Pro-Jesús Candarillas y 
mar los churros v se moldean cobre Mantecón. Presidente de la sección 
el aceite, marcándolos más o menos de Recreo y Adorno, nos invita al 
grandes, cortando la pasta a la me- ponche de honor que se ce lebrará 
dida que se quiera. Se retiran do- en el Salón de Sesiones de esta So-
raditos y secos. ciedad hoy a las 8 y media p. m . 
,Se pasan por azúo i - y se colocan con motivo de su viaje de recreo a 
en bandeja con servilleta. E s p a ñ a . 
ha dad^ « « ^ lnlB#ltn - , ¡ r . | Caridad Salas y la Beneficencia; de la obra de Galdós así t i tulada, 
sien 6n a l " ™ - ' C a n a r i a . Caridad Salas, la aplau- la Victor ia , de "La Loca de la Ca-
r u U , . ! ^ ? V Nuest", díd actriz cubana que con todas las sa". del mismo autor y la Marta 
Z F S L S & J Í I S * eom-ierne a e s - e n e r g í a s de su animoso espíri tu ha de 
r - L i m,l!riCaI era Echado por el engrandecimiento d 
casi nula . Conocíamos uns* c m m - l ^ nuestro teatro, prestó su con-
y pertenecientes casi todas n un j la Beneficencia Canaria se celebró 
tor Gonzalo del Cristo, auxiliado i repertorio exclusivista, uni lateral . el pasado sábado en ei teatro "Na-
del Secretarlo Judicial, señor Car- De música moderna es tábamos a ^ - clonllM La presencia de la señora 
los Morales y del Oficial, señor Pi- ?os.; . ^ y 0 lrl ^ e alimnos "solls- Salaa en e] ^ „. programa imprimió ^ 
ñeiro, se const i tuyó en el lugar áel *** h a ^ " dado a ' ^ o r ^ r , núes- gran atracción a esta fiesta. E]!González, monís ima n i t a de seis 
"Tierra Baja", de Gu imerá . En 
la encarnación de tan diversos ca-
racteres alcanzó un éxito muy ha-
lagüeño . 
Cábele t ambién a ia señora Sa-
las la satisfacción del triunfo a l -
canzado por su discípula Marta 
hecho, ordenando la entrega del ca- l™ « ^ ^ n en este sentido no pa- "Nacional" se vló colmado de pú-
dáver al hermano del mismo, nom- l^ J*1" ^ eru(,irión apócrifa , blico. un público entusiasta que 
brado Ramón López Alvarez, veci- 5 ' l ^ ^ i ^ " ^ q u r / e adquiere t r Ibut6 a la blen qUerida artlsta 
no de 
ton. 
9a. y Acosta, reparto Law-
L E AMENAZARON 
unánimes aplausos 
Caridad Salas dió pruebas de su 
flexibilidad 
en los t r a t á d o s de música y en la» 
revistas extranjeras. 
La Orquesta F i l a rmónica de ^a 
Habana vino a familiarizarnos con tres tipos distintos 
muchos compositores clástnos, lS> I -—1 _ 
mánt icos y modernos, de los cuale* 
Por el vigilante número 731. J. ocaso conocíamos los nombres o 
Pérez , fué detenido a ú l t ima hora hab íamos visto sus retratos en las 
de la madrugada en la esquina de: publicaciones ilustradas. Hoy el 
Carlos I I I y Marqués González, el Que ha asistido con asiduidad a los 
mestizo Antonio Rivera Fernández catorce conciertos do la Fi larmóni-
ca) Ñico, perteneciente a la banda!*"» puede hablar de Tnnré . de De-
de ladrones denominada "Las Pan- bus8y. «le Tsherepnine, de Rünsky-
teras de Peña lver" , natural de la Korsakow, de Ravel y de Turina 
Habana, de 19 años de edad y ve- ^ conocimiento de causa, 
ciño de Compostela n ú m e r o 105, - V4' Iia ^ en P0"* palabras, 
11 labor de la Orquesta F i ía rmó-
años , que hizo alarde de su pre-
cocidad ar t í s t i ca recitando con 
mucha gracia, propiedad y desen-
voltura, versos de poetas canarios. 
F u é en suma una s impát ica ve-
artistica al l i í terpretar I lada cuyos principales alicientes 
la Marlanela, ¡ eran los que hemos re señado . 
C A R T E L D E T E A T R O S 
n i « i en su primer año de existen 
c ía . Labor que f ie l a estos princi-1rá» traducido al castellano por 
José Echegaray, María Rosa. 
comprensivo e 
porque le vió correr y tras él a otro 
individuo, que al notar su presen-
cia se dió a la fuga iplos COI,tlntuirá Cent ra , , el públi-
Manlfestó el fheo a la Policía co cadfl día mas c rensivo , 
que momentos antes dos individuos iiu.strado. sij^a favoreciéndole con 
llamados uno. "Miguel i to" y el otro;g-u8 sufragios. 
Raúl González (a) El Cubanito. le 
habían amenazado con una nava-| E l lector h a b r á leído en los pe-
ja barbera porque él se negaba a r iódicos de ayer que la FUarmónl-
ret irar una denuncia que había for-; ca conmas>»oró en su concierto del 
mulado contra ellos, por lo que se domingo el primer aniversario de 
ITAO'^rí .X, (Pasco d« Wxrtf • • « n í a * 
» San Rafael) 
Compaftía c6micodram4tjca de E n -
rique Borrás . 
A las ocho y tres cuartos: el drama 
en tres actos, de don Angel Guime-
don 
vió precisado a huir. 




¡ Magnífica conmemoración de 
tan magníf ica efemérides! 
Desde el punto de vista social el 
teatro colmado de un auditorio dls 
Por el doctor Rodr íguez , médico ttnguldislmo, prestigiado aun m á s 
de guardia en el Hospital Munici- la presencia del general Ma-
pal fué asistido esta madrugada chado' uno d« los P0^8 presiden-
Jesús Vega, de España , de 22 años 
LU-
:ifuen 
Cura Pár roco de Je sús 
?««UU . ue 'os brazoc o ' re el nor  n-va xvemít wao 
W 8 nP-C,almente nara c reC0' 1c dará nuchas idean para lo nao
U ! ' Balle3, ele P ra Saraos'iuSted d^ea . Le aconsejo leer mu-
t 
m 
B E A V E P 
Q O A R D 
MADERA POR FUERA, BEAVER BOARD POR DENTRO 
Se pronuncia Biver Bord 
El Bea/ver Board es una plancha resistente y uni 
forme, pero ligera, de fibras de at-beto comprimida, 
cuya superficie no ofrece nudos ni rendijes; es de fá 
cíl colocación, se corta y se clava como madera y 
puede pintarse con cualquier pintura 
El Btaver Boa'd hace la casa de campo fresca y 
snfortable 
Solcite catáloso ilustrado, 
cualquier parte 
Agente 
R O D R I G U E Z 
TELEFONOS: A-015.5 y M-317 
HABANA 
J O S E 
LUZ 40-42 
tes de repúbl ica capaces de madru-
gar en domingo para oir mús ica , 
de edad y v n . . l ' Desde el punto de vista a r t í s t i co 
más, de s ín tomas de intoxicación la un prORrama ^htem^te elegido 
que sufrió, según dijo a la policía en ^ cual ll!Ulmba la atenci6n el 
de la oncena estación, al ingerir ejl ^ Habana de, p o e , ^ 
una pastilla de aspirina con el f in sinfónico "Campesina", original 
del maestro Sanjuan. 
P A Y S E T (Paseo da Marti • •«u lna a 
San José ) 
Compañía cubana de Arqulmedea 
Pous. 
A l a i ocho y media: el sa ínete de 
A. Pous y H . Monteagudo, Pobre 
Papá MonWro. 
A las d.ez: la revista de A . Pous 
y los maestros Prats y Grenet, L o -
curas Europeas. 
PJUKCTFAI. DE I.A COMEDIA (Anl-
mas j Zniñeta) 
Compaf.Ia de comedia ólriglda pot 
el primer actor José S. .crlv<5. 
A las iiueve: la comf.rtla en tres 
actos, fie Hennequin y Vcber, adapta-
da a l castellano por Joaquín Belda y 
Vicente Lleó, L a Presidenta. 
ICAHTX CDngonw et^nina m BOIMU) 
Compaflla de opereta* y revistas 
Santa Crua. 
A las ocho y tres cuartoa: la ope-
reta en tres actos, del maestro K a l -
raann, L a Bayadera. 
AZiKAM'HB A (ConstOado aaqalsa a 
Tlrtadca) 
Compañía de zarzuela Heglno LA-
pea. 
A las ocho menos cuarto: la zar-
zuela Safo. 
A las nueva y cuarto, l arda doble: 
las revistas de Vllloch y Anckermar,. 
Vollá l'Havane y Los efectos del Ba 
Ta C l a n . 
C a r t e l d e C i n e m a t ó g r a f o s 
de aliviarse de un dolor de muelas 
que padecía Y en el escenario y en la sala \ 
esa experfación—mezcla de curio- I 
OTRO INTOXICADO | sidad y de omoción concentradas 
Eatrella López Fernández , de la ^ u f ^ . P f i P * «>n los corpúeculos 
j ^ s i - r e i m , de| egp^itu y ese entusiasmo, naci-
Habana. de 26 años de edad, vecI-:do de adTnIra<.Jón qiie 
na Joaqu ín Delgado y Guaslmal. ;slente el ¿ ^ k » hada todos los 
Arroyo Ajiolo. fué asistida en la «a- ue gaben vlbpir lnt^n8a. 
sa de socorros de dicha barriada,, men ltLS fl5pas m á s ví rgenes de su 
de s íntomas de Intoxicación. sens ib i l idad . . . 
Dijo la paciente que debido a 
un fuerte.dolor de muelas que pa-1 Hablamos de "Campesina'*. 
decía, hubo de tomar un comprimí-1 ••Campesina" es un poema do 
do de una medicina llamada Gui- ambienta, de ambiente eampesino, 
llaumlna, s int iéndose momentos des desde luego. Pe*ro esto no quiere 
pués intoxicada, atribuyendo a ello j decir lo qu-» algunos pueden haber 
a i A L T O (Neptuno >atra Co»8ttU4o y 
San «Ug-ual) 
A las cinco y cuarto y - las nueva 
y media: Mi Hembra, por Barbara L a 
Mar. 
De una a cinco y de ecte a nueve 
y media: L a huérfana del mar. por 
Francesca Bertini; Por seguir la con-
traria, por Buck Jones. 
OBZS ( B 7 17, Vedado) 
A las cinco y cuarto y a laa nuevt 
y cuarto: ¿Princesa o mujer?, por J . 
Warren Kerrigan, Wanda H^'lty y 
Alice Calhoun. 
Muerte, por Jack Holt, N&ah Berry y 
Bill© Dov«; la comedia Rl teatro dtí 
la legua. 
A las ocho: Aves de amor, por Bu-
ddy Messlnger. 
A las ocho y media: Espír i tu y ma-
teria, por Andrey Musson. 
WHUSOST (Padrs Tárela y Oeaarel Ca-
rrillo) 
Jk. las cinco y cua/tc y «1 las nueve 
y media: L a danaa Sinieetra, por Mae 
Murray y Earle Fox; la comedia Por 
amor al arte. 
A las ocho; Cuando la vida pasa. 
el mal que padecía. 
MUERTE REPENTINA 
Por los doctores Valiente y Prats, 
médicos de guardia en el Hospital 
supuesto, esto es. que el autor ha-
ya querido describir o evocar en 
"Campesina" emociones fijas y 
concretas del manoseado repertorio 
buoíSHro. N'ó: el autor aspira só-
lo a damos con sabios e intencio 
A las ocho y cuarto: L a farsante ; por Hobart Bosworth, E v a y Jack No 
honrada, por Alice Calhoun. I valH 
VlTBDUN (Coaaalaao entit Animas 7 
Municipal, fué reconocido esta ma-< J ^ i o , mus ica l^ la 
üana el cadáver de una mujer, co-
mo de 35 años de edad, la cual en _ 
BU hábi to externo no presentaba le-jq^e^va a bnsóar en ''Campesina" 
sensa-
ción del ambiente r ú s t k o en que 
su obra se inspira. Se equivoca el 
sión alguna. Ignorándose las 
«as de su muerte. 
A la policía de la décima esta-
cau' ©1 t r ina r de los pájaron, el rumor 
de la selva, ol zumbar de los insec-
tos, el f l u i r de las fuentes y 
ción man-'festó el amante de a q u é - j lodramát ioo rugi r de la tormenta 
lia, que ésta se nombra María Mo- Sanjuan no ha apelado a esos lu-
ralw» y Rodríguez, vecina de Cés-
pedes y Luga reño , Quinta San Cris 
eares comunes de la música v de 
la l i teratura geórg icas . E l amblen 
tóbal, y que, como a las nuerve de te no es ni la fauna ni la flora del 
' ^ m i e m o s de "Cora-
Amor, 
* para ei amor. 
* Carlño ^ . 
amn fortaleZa del 
amor « la base del 
| usted 
cho y copiar. Eso la d is t raerá , 
o el 
1 «moi 
d e s t i n o " r eI mal ^ 
H a l a a . 
Tiene usted una letra "agresiva" | 
Para eso del cabello lo mejor es! 
"L í t i ana" , que detiene las canas y 
vigoriza la r a í z . Vea la dirección 
que doy a 'Adelina" y "Margo t" . j 
Angt I « a 
Muchas gracias por la solución; 
del problema. Ya se publ icó . 
Rcpu.stcr3 • — 
Esos L'zcochltos tan finos y tan 
A g u a d e C o l o n i a 
: d e l D r . J O H N S O N : 
P R E P A R A D A : : : 
c o a l a s m m 
m a s 
W S I I A PARA [ l BAÑO Y EL PAÑUELO 
De venta: DROGUERIA J O t l T O , Pi MARGAU, Obispo 36, esqoína a A p i a r 
la mañana , encontrándose en su ca 
ca, le había daoo un síncope, por 
lo que la condujo al Hcspitql, a 
donde llegó ya cadáver . 
Del hecho se le dió conocimiento 
al Juzgado de Instrucción de la 
Sección Cuarta. 
paisaje, es algo más que eso: es la 
emanación sensible de todos sus 
elementos Inertes y vivos, ^s su 
etfMTicia, su alma. El alma del pal-
isa Je, d r a m á t i c a y jocunda a un 
tiempo la que no se percibe con los 
sentidos corporales, sino que se 
funde con la médu la misma de 
nuestr* alma en una comunión de 
| f rancisca«o pan te í smo, es l a que 
TrocaAerc) 
A las siete y cuarto: una comed'a y 
una revista. 
A las ocro y cuarto: L i senda do- | 
rada, por Jack Livingston. 
A las nueve y cuarto: L a ciudad ! 
prohibida, por Norma Taimadgre y Tho , 
mas Melgrhan. 
A las diez y cuarto: Así es París . 
• I me-'Por Pina Meniche111-
N E P T C N O (Keprano esquina a Psr» 
tevcraucla) 
A las c:nco y cuarto y a las nueve 
Jf media: Buscadora del placer, por | 
Betty Compson; una cnta cómica en i 
dos actos. 
A lasocho: Scaramouche por R a - ( 
m6n N'ovarro, Alice Terty y Lewis 
Stone. 
(Industria •sqoSau CAJCPOABIOB 
San José) 
A las cinco v cuarto y a las nmv# 
PX AHOGADO I S S 5 < e < j i r M Í t o Í Í ^ |y m«<J1»: L a Sln Ven»"™ 
En Ins margenes del río Almen- hj» querido evocar Sanjuan en su 1 A l8S tnce: NToveda,l3S int«rnacio. 
dares. debajo del puente nuevo, s i - ¡ p o e m a , y t a l es la tendencia del naUs número 23: Marinero a la fuer-
te en la calle Calzada, en el Veda-¡ arte moderno en lo que concierne za. por Buddy Messlnger, Un terror 
do, fué hallado hay el cadáver de a ] H visión y al sentimiento del pal- peleando, por Bil ly Sullivan; E l t tm-
un Individuo de la raza blanca, r u - paje: no un realismo enumerador pie de un alma, por Bebe Daniels; C6-
yas generales se Ignoran- hr superficial, pendiente sólo de los mo triunfa un hombre. 
A la hora de cerrar esta edición, contornos d« las cosas; sino un \ A las ocho: Cómo triunfa un hom-
go encuentia levantando acta del ¡realismo sensacionista e ideal , 'bre. 
hecho la Policía del Puerto. 
E l t r a s a t l á n t i c o 
A L F O N S O X l l l " 
s a l d r á p a r a E s p a ñ a el 
2 0 D E J U N I O 
V e a n l a v a r i e d a d d e e q u i p a -
j e s y l a r o p a de v i a j e q u e a 
p r e c i o s e c o n ó m i c o s s e v e n d e n 
en e l 
B f t Z f t R P A R I S 
B A R R O S Y H N O S . 
N e p t u n o y Z u l u e t a 
M a n z a n a de G ó m e z 
Trente al Hotel Plaza 
preocuparlo en sorprender el ínt imo 
sentido de cada una de ellas, ese tATJSTO 
sut i l polvo de realidad que escapa co lón ) 
a la gruesa percepción común y 
con el que solo unos cuantos espí-
r i tus selectos ^pueden libremente 
manipular. 
La sensación de campo ou/» nos 
da el director do la F i la rmónica en 
su poema reviste los dos aspectos 
en oue los estetas modernos con-
sideran que se manifiesta la be-
lleza: el aspecto apolíneo y el as-
(Paseo de Martí e s c o l a » • 
UrOZ»aT2>XBA (General Carrillo y 
Bst .ada Palma) 
A las dos: Los negocie son nego-
cios, por CulUn Landle: Después del 
baile, poc Miriam Cooper y Gastón 
Glasa. 
A las cinco y cuarto v a as nueva 
y media: ¿Princesa o mujer?, por Mis 
Dupont. Wanda Hawley, Warren Ke-
rrigan y Alice Calhoun. 
A las ocho y media: Después del 
baile. 
O L I M P I O (Avenida WUson esquina a 
B., VoUado) 
A las ocho: cjntas cómicas . 
A las ocho y media: Cuerdas del 
corazón, por William Farnum. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Buscadora del placer, por 
Betty Ccmpson. 
TSZAJTOV (Avenida WUsna entre A 
y 8., Vedado) 
A las echo: Juventud florida, por 
Elaine Hammersteln. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: L a danza siniestra, por Mae 
Murray. 
XíiBA (ZnCartrlm esquina a San José ) 
De dos y media a cinco y madla: 
una comedia en dos arto^; L a lela 
Maldita, por James Klrkwood; Incen-
dio de media noche, por Cullen L a n -
dis. 
A las ocho y media: una comedia 
A las cinco y cuarto y a las nueve en dos actos; L a Is la Maldita; Incen-
y media: estreno de E l Valle de l a ' dio de inedia noche. 
" I n s t i t u c i ó n C í v i c a P r o 
M a n u e l S e c a d e s " 
precediéndose a dar posesión a la 
siguiente Dlrect lv»; 
Presidente: Dr. Francisco Casa, 
mayor. 
Vices: Arturo Poey. Dr. Angel 
Acosta Betancourt, Alejo González, 
pecto dionislaco. La primera secad es se reunió en la noche del 
1* j J l f L ^ ^ - ^ 6 . ^ ^ V * " . ^ . . 8 6 ^ " 8 i domingo 14 del presente para la to-
ma de posesión de su Directiva en 
La Inst i tución Cívica Pro Manuel ' Daniel de la Fé, Eduardo Huyo, Ra-
j plácida como una ingenua fíes 
ta de aldeanos. La segunda es tu* 
multuosa y d inámica romo si la 
fiesta pr imi t iva hubiese degenera-
do en una orgia bucólica y la na-
turaleza misma se sintiese conta-
giada con la embriaguez de los 
hombres. 
E l autor se ha valido de algunos 
tomas agrestes de su región—Viz-
caya—para formar la médu la de 
su obra. Al principio los trata con 
la casa sita en Belascoaln y Estre-
lla, ("Círculo Reformista") . 
P róx imamen te a las 9 p. m., hizo 
su entrada en el local el doctor Ma- Bernardo Muñoz. 
fael Cabrera, Leopoldo Quesada, 
Félix Balslndo. 
Secretarlo de Actas: Mauricio 
Valdés. 
Vice: Armando V. Sandrlno. 
Secretarlo de Correspondencia: 
nuel Secades siendo aclamado por 
la Inmensa mul t i tud que al l í se 
reun ía . Igualmente fué aclamado 
el doctor Angel Acosta Betancourt, 
Vicepresidente de esta Agrupación-
ya. 
Vice: Cárlos Guillot . 
Director Polí t ico: Rafael Carta-
C5673 Alt. 3t-13 
Abrió la sesión el presidente 
apolínea serenidad T luego va como efectivo doctor Francisco Casama-
despreclándolos y descent rándolos , yor y acto seguido el señor Armando j al doctor Secades el d ía 16 de Ages 
insuflándolea e l ' loco dinamismo ¡ V. Sandrino, leyó el acta anterior | to próximo 
Vice: José Manuel Gut lérr^s . 
Contador: Domingo Santa Cruz. 
Vocales: todos los asistentes. 
Se acordó rendir un homenaje 
P A G I N A C U A T R O D L A R I O DE LA MARINA.—JUNIO 16 DE I92!> 
H A B A N E R A S 
R O D A E L E G A N T E 
EX L A IGLESIA D E L VEDADO 
Semana de bodas. 
Día por d í a . 
Entre las de anoche, efectuadas 
en Iglesias distintas, dedicaré aten-
ción preferente a la aue estaba se-
ña lada par* las nueva y media ^n 
la Parroquia del Vedado. 
Muy bonita la novia. 
La señor i t a Georgina Caos. 
Cuanto a su prometido, señor 
Enrique Patterson y Sofiano, jcven 
correcto y s impát ico , f-z hijo del 
nuevo Ministro de Cuba en la Gran 
Bre taña , el licenciado Guillermo 
Patterson, ex-Subsecretaiio de Es-
tado. 
Aparecía el templo engalanado 
con profusión do plantas y proíu-
sión de flores. 
Un ar t ís t ico decorado. 
Del mfdor gusto. 
Obra del j a rd ín El ^én ix , qup 
Una vez más , en trabajos de esta 
clase, dió muestras de su maes t r ía , 
de su delicadeza y de un elegancia. 
En el adomo del altar mayor re-
saltaban entre el conjunto las ro 
n». 
Rosas Smith . 
Pomposas y fragante?. 
Una especialidad, como otra* 
muchas, del gran j a rd ín de Car 
Jos I I I . 
Por la senda que cruzaron IOJÍ 
novios camino del ara des tacában-
se, de trecho en trecho, hermosos 
ceflíos colmados de dalias y lirios» 
Linda como nunca con las galas 
fU lar> desposadas la señor i ta Caos 
Todos la admiraban. 
Encantadora! 
Del afamado ateller de Berna-
heu, el gjan modisto Ismael Ber-
nabeu, salló para ella el vestido do 
boda. 
Una f i l igrana. 
Puede decirse sin exageración. 
Era de crepé sa t ín lijeramentf» 
bordado con perlas f i j í s i m a s . 
La cola, do Manto de Corte, del 
mismo crepé que el vestido y ador-
Georgina Caos 
f Enrique Patterson 
nada con pncaje poUit a ra igu i l le . 
tan antiguo come l eg í t imo . 
Un detallo. ^ 
Largas las manga*. 
Gusto, novedad y e>gancia, to-
do esto, y mucho más que todo es-
to, denotaba el vestido d» la ado-
rable f iancée de anojhe. 
Un tr iunfo de Bem-heu . 
Unico, inimitable 
A toilette tan suntuosa corros* 
pendía un ramo que la completase 
e-n s u bel leza. 
F u é así, en efecto, el que con-
feccionó el famoso ja rd ín E l Clave/ 
para la señor i t a Georgina Caos. 
Regalo de su pr imi ta Margot. la 
l indísima hija, del distinguido doc-
tor •gnacio Toñarely y su intero' 
sante esposa, Margot Espinosa. 
Los poéticos easters UUtes* *c 
confundia/j en el primoroso bou* 
quet con dalias, gladiolos y cnsan* 
temos. 
Nada más delicado. 
Ni más f ino . 
El señor Antonia Cao*, padr* 
de la desposada, fué o. padrino. 
Y la madrina, la d i í t i n g u i d a se-
ñora Zoé Sofiano de PrLttersuu, ma,' 
dre del novio . 
Como testigos de éste actuaron el 
doctor Carlos Manuel de Céspertes. 
Secretario de Estado, el docto>• J. 
M . Dihigo, Rector do la Universi-
dad, el doctor' José Manuel Cor-
tina, • Senador por Camagüey y el 
Subsecretario de Esta.U, doctor 
Miguel Angel Campa. 
El general Machado, honorable 
Presidente de la Repúbl ica , f i rmó 
el acta matr imonial como test'go 
de la gentil Georgina. 
Fueron testigos t ambién de la 
|novia, su an i í n t í s imo abuelo, el 
| respetable, caballero José Mar ía Es-
pinosa, el Senador Manuel Varona 
Suárez y el seño:- Ra.ul Eapino?a. 
Por los s impát icos desposados de 
anoche, Geórg ica y Enrique, »on 
mis mejores deseos. 
Una felicidad grande. 
Que la gocen eternamente. 
L a c o n v e r s i ó n . . . 
(Viem3 de la primera pág ina ) 
4 1 I n t e r i o r 
N u e v o m o d e l o c l s i a j a 
E N E L C Ü M P L i r o i E N T O D Z L D E B E R 
y e n t o m a r el r i c o c a f é de " L a F l o r de T i b e s " , n u n c a e s t á dz 
m á s q u e todos nos e x c e d a m o s u n p o c o . 
/ • 3 8 2 0 B O L I V A R 3 7 i y i - 7 6 2 3 
D E B 0 L 0 N D R 0 N 
STILO 714.—$2.75.—Bellísima faja de cutí brochado y elás-
tico mercerizado, de 10 pulgadas de larg , muy propia para 
jovencitas y personas de tipo delgado. Por su ballenaje ligero, su ex-
celente calidad y económico precio, este modelo de faja está obtenien-
do una extraordinaria demanda. 
Tallas, de la 23 a la 34. Ya is edes saben que al hacer el pedido 
deben enviarnos la medida justa de la cintura. 
Mañana presentaremos a ustetes otro interesante modelo de faja. 
S O L I S , E N T R I A L G O Y C I A . 
Galiano. San Rafael. San Miguel. Telf. A-7221. Centro Privado 
L A M P A R A S Y P L A F O N E S 
Tenemos el mejor surtido, en todos los estilos. Viendo nuestra gran 
Exposic ión, sala usted de dudas, y compra lo que exactamente busca, sin 
salirse en lo mas mínimo de su buen gusto. 
Hemos Rebajado los Precios Nuevamente 
L A E S M E R A L D A 
S A N B A T A S L I T Ü M . 1 . 
TEZiEFOirO A 3 3 0 3 
Problemas municipales. E l Cemento 
r io de B o l o n d r ó n . Imposibilidad de 
nuevas inhumaciones Unce buscar 
el apoyo de la . Provincia o cLel 
Estado 
Resuelto casi completamente por 
este Municipio el convicto del abas-
tecimiento '<de agua en nuestros 
dos centros urbanos t o l o n d r ó n v 
Güi ra ds Macurijes, que durante 
años seguidos constituyera la pe-
sadilla perenne de nutoriades y 
vecindarios, queda min pendiente 
do solventar en és ta otro problema 
gravís imo, —pavoroso, pudiéramos 
decir,— como lo es e) triste estado 
que ofrece nuestro cementerio, en 
el que ya haciéndoso imposiblfi ha-
l lar un espacio absoluamente libre 
para nuevas inhumaciones. 
Si mal no recordamos, en el año 
1917, ocupando esta Alcaldía M u -
nicipal el señor José Albís tur , i n l -
ciarans una pequeña campaña de 
prensa en el mismo sentido a que 
hnv ros contrapraos. Mucho ha lio 
vldo desda entonces y puede supo-
nerse e i qué «xtromos de imprnrro 
gahlns dilaciones sa encuentra el 
problema. 
En el cement'-rio de Bolondrón 
ro caben más c a d á v e r e s . Así, como 
suena "no caben m<?B' • y es real-
mente macabro y der Vrabie lo 
que viene ocurrvndo desde hace 
mustio tiempo. Un verdadero ft«f.-
tudlo topográfico tiene que hacer 
diarlamene el encargado de lo« en-
terramientos para llevar a efeco la 
apertura de una fosa con la menor 
exhumación posible de restos anti 
guos. 'Esto lo vemos todos, inclu-
so nuestras autoridades, nuestros 
concejales, etc., y no obstante ello 
ya llevamos algunos años cubrien-
do nuestros muertos de hoy con 
los cráneos, fémures y tibias de se-
res que fueron no üa quizás vein-
te anos. . . 
Sencillamente, es horripi lante lo 
que ocurre v aunque no desconoce 
mos Tas dificultades insuperables 
*con que han tropezado nuestros 
úl t imos roblemos locales para no-
dsr consignar irn n odesto crédi to 
en los presupuestos municipales, p<: 
ra podei amurallar por lo menos 
un terreac contiguo a la actual ne-
cróolis , que donó el s eñor José 
Miguel Tarafa, el caso, repetimos. 
da los que na admiten aplaza-
mieutos y os ello »,ue juz.garaos 
urgentísim-) que tanto el señor AJ 
calde municipal co-no el Ayunta-
miento, rr^licen toda clase d^ ees 
tiones, ya fueren ante el Conselo 
Provincial de Matanzas, ora reren 
de alg inos congresistas ma-.anc*»-
ros, tan identificados con los Inte-
reses este distrito como los se-
ñores dector Francisco Mar ía Fer 
^ández. PriscHiano Piedra, Fraucis 
Í̂ O Campos y Daniel Lima, con vis-
ta a aP-a-n/Hr de la Provincia D del 
Estado ¡a modesta cantidad ne-
-esaria, uuos dos mil pesos. pava 
ñar f in a una penosa s i tuación t,i\íi 
intima.m--K 3 ligada a los seLtimi ' ' ,n 
tos más profundo' de una soeiedsl 
"Ti-tiana, c-^no lo ea siempre la 
conservacMri y el bu«n cu'dado del 
sagrado recinto donde yacen nues-
tros muert'Jb. 
Kl nnevi. Kresupn-'^t o 
ET? «e:>ic»n celebrada por nuostro 
Ayuntamiento el día diez d.í loa 
orrJeri'CMj quedó por fin aprobad"» 
1 ^-p-rinurcto Ordinario p a n <•! 
futur^ ' f ' t rc ic io económico. i e 
1925 a 19?R. siendo su así^r.ften-
cfa de V'J-I 0G7.55. con una d l 'mí -
nucí^n so'.i" el actuxl que fia'iM/a 
'o $717 
Nada^n^e^o no^ a jor ta el nu . -
vo pr^npt'f-sto. que sinceramentj 
'•izgam^i .medino o ínsubstancit ' l . 
Una feliz " ' o u r n é s ' le deserm- >3 
T I m tl' .ía esferas do GOD^.---?-
' ó n . 
K l 'Matanzas Park" 
Desd< nace algjnos días y con 
regociio imtriiBO de grandes y 
E n v i s t a d e l . . . 
(Vieno de la primera pág ina ) 
uonta y treinta por ciento como 
ir.drmnización y por lesidcncia. 
E l "Tageblatt" anuncia que la 
'-.uelga es Inevitable, si los salario? 
o son aumentados a los obreros al 
•lismo tiempo que se reduce el pre-
io de las mercanc ía s , ospecialmen-
? en el te r r i tor io de Stugart, don-
e ya h^n comenzado a abandonar 
•1 trabajo. 
« A D O L O C A L 
D E C A M B I O S 
TjA RESPUESTA FRANCESA A L 
ACTO DE G A R A N T I A L L E G A R A 
HOY A BERLIN' 
P E R L I N . jun io 16.—La respues-
• francesa ofreciendo el pacto do 
ar'áhtfá a Aleman'a será remitida 
oy al medior l í í ai Canciller L u -
ber. Dice el per iódico "Zeit" que 
\ doctor Stresemann ignora toda-
ía cuando l l ega rá a sus manos, 
^ q u e ya se estima aprobada pe-
'plantado. 
chicos, l iá l 'aso Instalado en nues-
^ o pu^bio, en los -errenos de Jos 
^rTror-rre'!"} Unidos, el bien inr-n 
tado parTnr- de a t r í i -c iones "Ma-
zag Pr.rls *. 
Una fn""'niP covu r r enc l a L i n a 
- r d i y noche los •variados departa 
'rentos de1 s impát ico camPO 1o d i -
s e r s i ' V M ' d f n d e los aeroplano5! ¡ti 
M / i o i ' i ! ! . la estrella glrato'-ia. Iva 
botes aéreos etc . , estableco i u?i 
?rrta pxrérJ .f t i? en le mo-iovnia 
nó J-'t era habiual ca este 3ác?tO<J 
piicbTo 
Siqu.ira por ello bien mar; n 
i i - : T ' S Ifi ssIniP-itl'os e.np e>. 
rios cubanos c^el "M Ronzas V a i k ' . 
O v A . 
C ir espo isai 
Junio 1925. 
E l cambio sobre Nueva York m á s 
firme. A ú l t ima hora pagaban 1|64 
por cable. 
Más firmes la libra esterlina y la 
peseta española . 
De baja el franco francés , el belga 
y la l ira italiana. 
No se anunciaron opeiaciones entre 
bancos y banqueros. 
COTIZACIÓN 
Valor 
New Yor.'í cable . , 
New York vista 
Londres cable . -
Londres vista . . 
Londres 60 días 
Par ís cable. . . . 
París vista ' . . . 
hamburs í cable 
Hambur^j vista 
España cable . . 
España v ista . . 
I t a l ^ .'-inic. . . . 
Italia • ta. . . . 
Bruselas cab'© . . 
Bruselas v i s t a . . 
Zurich cable . . 
Zurich v>ta 
Amsterdam cable 
Amsterdam vis ta . 
Toronto cable . . 
Toronto vista . 
Hong Koiig CE' i 
•long Kong visi.a 
164 P. 
1«4 P. 
.86 \ i 
.86 14 



















" T I Z A C I O N " E C H E Q U E S 
BU LA B 0 1 , 3 A 
cotnp. vena 
Banco Nacional . . . . . . 
3anco Español 
•¿um-' bspsSal, cert. coa 
el cinco por ^ento .so-
brado 
.¿A.̂ O Kspaftol oon l a . y 
".ineo por cleato co-
brado 
l i . Upmann 
Nota.—Estos tipos Ú* 









por un alto, ideal d© justicia y por 
| un concepto altruista ae la dignidad 
humana. Por Idénticos e s t í m u l o s es-
pirituales abrazó también la causa 
socialista Chestertow. T si é s te pa-
só del puritanismo protestante, seco, 
anquilosado, al catolicismo, fué por-
que en él encontró u m doctrina con 
más amor al prójimo y porque la uni-
versalidad del catollcisnio daba una 
mayor amplitud a la confraternidad 
humana. ¿Qué de sorprendente bXf en 
que igual fenómeno que en Chester-
tow se haya producido a ú l t ima hora 
en ©1 espíri tu de Shaw? 
No olvidemos tampoco sus or ígenes . 
Bien sabido es que Bernard Shaw es 
irlandés de nacimiento, y pudiera de-
cirse que también de temperamento. 
Nació en Dublln catól ico , en frente y 
en lucha, de Belfast. protestante. Re-
cordemos que su madre era campesi-
na, y que ella habla conocido Ce cerca 
toda la lucha religiosa de sus com-
patcJotas, asi como las luchas de é s -
tos por su emanlpación económica . 
Cierto que el padre era aferradamen-
te burgués , con humos ar i s tocrát icos 
y a la vez protestante Irreductible. 
Pero, en la vida y en la obra del au-
tor de "Cándida" se advierte el predo-
minio de la herencia espiritual mater 
na. Shaw es socialista, en Contraste 
eon el conservadorlsrao burgués del 
padre. ¿No es posible que el catoli-
cismo de la ascendencia maternal ha 
ya retoñado de pronto en su espíri-
tu? 
Tenemos una prueba do esa evolu-
ción, por lo menos apuntada. E s su 
obra más saliente, "Santa Jeana". 
E l l a fué el éx i to m á s resonante de 
este año en los teatros de Londres. 
E l l a seña la Indudablemente una orieñ 
taclón nueva, una especie de roman-
ticismo religioso en el desenvolvlmlcn 
to de la copiosa y varia labor de Ber-
nard Shaw.. 
A este propósito , un crít ico ing lés 
de la autoridad y competencia de 
John Middleton Murry, *e expresa en 
estos términos: 
" L a vardad es que "Sanca Juana'* 
Indica en Shaw ur.a renuncia a la ce-
guedad de su propia v is ión Intelec-
tual. E l ha encontrado un remedio con 
tra si mismo en la fe. hallada en la 
raalldad de la Inspiración. Cual es la 
profundidad de esa fe, no lo acierto a 
decir. Shaw es un dramaturgo do tal 
habilidad, que desde o! primer golpe 
de vista puede ver el partido que pu« 
de sacar de la historia de Juana de 
Arco en su simplicidad y en su natu-
r a l . E s cierto que él buscó es eterna 
por un impulso distinto de su Incom-
parable sentido del efecto dramático 
To me Inclino a creer que el puri-
tanismo que se ha mostrado espas-
módicamente en Shaw desde sus co-
mienzos, ha acabado por Imponerse en 
absoluto. Hay en las mejores formas 
del puritanismo Inglés una gran parte 
de misticismo. Hasta ahora, Shaw se 
nos presentaba inmunizado contra sus 
influejiclas. Aunque hubiese en 41 una 
predisposic ión atáv ica , el ascentlsmo 
era entre sus manos sobre todo un ar 
ma cr í t ica . Pero, careciendo de esta 
fuerza poét ica que nace en los instan-
tes mís t i cos que ilumina "la luz di-
vina", el ascetismo crít ico de Shaw 
pareció a la mayor parte de sus con-
temporáneos desprovisto de sensibi-
lidad. Sus burlas los regocijó, pero no 
los convenció nunca. Por primera vez, 
con Juana de Arco ha conseguido emo 
oionar a un público ' n g l í s . 
"SI él no confiesa su misticismo, él 
se declara, por lo men">s, respetuoso 
de las experiencias mí s t i cas de los de-
m á s . " 
Un poco antenuado. poro míst ico al 
fin. ¿No es epto ya una novedad mes 
perada en el autor de L a conversión 
del capitán Braesbound"? 
Y esa fxaltaciftn mí.^tlfa ¿s» com-
pagina bien con la C9g<t%dad y la r i -
gidez del protestantismo? 
Por todos estos indicas puede es-
timarse verosímil siquiera 'a conver-
sión anunciada y que cante ruido está 
produciendo en la pretisa extranjera, 
del hasta ahora Inquieto y versáti l 
dramaturgo, critico y novelista iv-
g l é s . 
Algunos ap-jr.tnn que la erlenta-
clór nueva de Bernard Shaw respon-
de a un movimiento en las Ideas, que 
• se h i producido y se está acentuando 
] en Inglaterra y en otros países pro-
: testantes. E s posibleí Pero, hasta aho 
ra no hay allí otro antecedente de po. 
sitiva Importancia qua ái ya apunta-
1 do de Chestortow. Porque en los es-
i critores, lo que se acentúa es una 
1 propensión a la rebeldía, como aconte-
| ce en Horacio Walpolo, el autor de 
" L a catedral", que también ataca la 
Ineficacia protestante, pero sin Incll-
narsa a proclamar, cm sust i tuc ión , 
n ingún otro ideal rehgiost, que pueda 
encauzar los destinos la sociedad 
y consolar las Inquietudes espiritua-
les, el vacio del sentlnv.oito y la pe-
na Infinita de los hom^ies. 
J o s é Betancourt. 
D E S A B A L O 
Junio ^• 
FIESTA BSOCJ A B 
En el Aula de n iñas n ú m e r o 14 
de este pueblo, bajo los ausP 'dos da 
su directora, señora Rita María Es-
pinosa, tuvo efecto el día 5 del ac-
tual, una s impát ica fiesta con mo-
tivo de cerrarse el curao Escolar 
del presente año, verificándose exá-
menes de aplicación, en los que to-
maron parte 42 alumnas de los tres 
grados. 
Con tal motivo, y para dicho f in , 
fué constituido un iurado compues-
to por distinguidas personalidades 
de esta localidad y buen criterio, los 
señores Juan José Hernández , ( A l -
calde del B a r r i o ) , Francisco F u x á y 
! Alfredo Alfonso, primero y segun-
| do Jefe respectivamente, del puesto 
de la G. Rural Angel Menéndez, 
(Comerciante) Redentor Salgado, 
Administrador de Correos y Telé-
grafo, Ignacio Duarte, profesor de 
Instrucción Públ ica , y Juan R a m ó n 
Car reño . Fa rmacéu t i co de esta lo-
calidad . 
Constituidos en tribunal exami-
nador y cumpliendo el programa re-
dactado al efecfo, fueron sometidas 
a examen por riguroso orden de 
grados, las alumnas que obtuvieron 
premios y obsequios donados, por 
su profesora, las n iñas de los gru-
oos siguientes: 
PRIMER GRADO 
Lectura .—En primer lugar, An* 
gela Pérez . 2o. L iv ia León y 3o. 
Dulce María González. 
SEGUNDO GRADO 
Lectura y Escr i tu ra .—En primer 
lugar, Clara Luz Reyes, en segundo 
lugar Sarah Dupoiron. 3o. Juana 
María Lezcano. 
TERCER Y CUARTO GRADO 
SU PIEL ADQUIRIRA UNA BLANCURA v 
TRANSPARENCIA SIN IGUAL SI üD 
practica nuestro beneficioso consejo 
usar siempre 
Le será fácil conseguirlo en cualquier tiend 
de ropa, sedería ó farmacia 
D e l R e p a r t o ' l a s C a ñ a s " 
X O > I B R A > n E N T O 
El inteligente compañero Alber-
j to F. Miranda ha sido nombrado 
I cronista social del "Bole t ín Oficial" 
\ de la Hermandad Ferroviaria . 
Lo felicitamos por su designa-
ción, deseándole muchos éxitos en 
Isu nuevo cargo. 
Pudimos anotar en nueBt. 
net los siguientes nombre 0 * 
Mercedes Villalba- Ten 
r á n ; Carmelina Rodrígner.* 1 
des Alvarez; Teresa Re^h M ^ 
ra y Delia Quesada; E s t ^ ^ 
bel Castillo; Josefa Doradna V * 
sa Llanes; Eulalia FupntP* T^ 
l i ta Mart ínez; Angelita r ^ 
: Zoila Domínguez ^ S ^ f í 
Lucila J i m ^ l 
Mai 
O U v G A R I O V J L D O & O L A 
Este culto joven empleado muy 
¡querido de la Havana Electric Co. 
| ha sido designado por nuestro co-
| lega " E l Día" para representarlo 
en el Reparto 'U^as C a ñ a s " . 
•Saludamos al nuevo compañero , 
felicitándolo cordialmente. 
Escr i tura .—En primer lugar, 
Magdalena Andreu. En 2o. Clara 
Jlnesta. 
A r i t m é t i c a . — E n primor lugar 
Cermlra Lozano en 2o. María Ju-
lia Bar rñ to y en 3o. Consuelo Lez-
cano. 
Terminado este acto, fueron obse-
quiadas las agraciadas, con pren-
| das', juguetes y baratijaa y galante-
: mente los invitados con refrescos y 
1 dulces que fueron servidos a la con-
' currencia y presentados en una p i -
I Rata a r t í s t i camen te decorado por la 
i maestra. 
i Acto oeguido, hizo uso de la pa-
labra el doctor Duarte director de 
la Escuela d j Varones baciendo un 
¡saludo di» felicitación a las alum-
inas del aula n ú m e r o 4, encomiando 
j el en tus iasmó y labor de su direc-
i tora, que daba un ejemplo más , de 
¡amor 3 la enseñanza y las virtudes 
¡ cívicas con el acte acabado d* rea-
lizar. 
Y con nuestro aplauso, sincero y 
desinteresado, a las futuras matro-
nas, quo han de ser en el m a ñ a n a el 
sostenimiento de nuestra sociedad y 
nuestra famira en el amor a la Pa-
tr ia, hacemos votos, poj que se per-
pe túe el ejemplo «de tan provechosa 
enseñanza . 
D O N MAN U E L Q U U A X O 
Este distinguido caballero, ami-
go nuestro muy estimado, se halla 
rsfitablecido de las lesiones que re-
cibió hace tiempo. 
E l médico encargado de su asis-
tencia, doctor Francisco Muller, ha 
obtenido un verdadero tr iunfo por 
lo cual ilo felicitamos. &sí como 
también al señor Quijano. 
C E R R O U N I O N C L U B 
Lia ma t inée bailable ofrecida por 
esta sociedad, resu l tó en extremo 
bri l lante . 
M E R C A D O D E A L G O D O N 
A l corrr.r ayer el mefado de New 
York, se cot izó el algodón como si-
gue: 
Julio S3 .4Í 
Octubre '. 23.10 
Diciembre 23.27 
Enero (1926) A . ; 22.81 
Marzo a926) 23.07 
Mayo vl926) 23.06 
la o ínguez; MaUlde i ? 1 ' 
ría Gut ié r rez ; L u n k n í S b 
Anlta Valdés; Dulce MarL . ^ 
Tula y Blanca Arritola. ^ ^ 
L A U R A J L M E Ñ Í a VCJ^M 
. Esta bella y gentil t r i ^ 
siempre tan estudiosa, ha n¡f^ 
el t í tulo de comadrona q n ? ^ 
otorgado con notas de ' sobr^í 
te. al examinar las ^ i g n i t ^ 
rrespondientes. ante recto y «T* 
tente t r ibuna l . 7 ^ 
Le deseamos muchos triunfa 
el ejercicio de su profesión * 
P E S A 3 I E 
_ Se lo damos muy sentido M 
ñor Cándido Luis, comerciante ? 
timado en el Cerro, que 
el inmenso dolor de haber « ¿ 3 
a su buena compañera la \ e 3 
Edelmira Campos, que falleció 
penosa y traidora enfermedad 
Reciba el amigo Cándido el 
t lmonio de nuestra coMolea* 
que hacemos extensiva a au* UU 
y demás familiares. 
A O B R A S P U B L I C A S 
Rogamos a este departamert 
ordene cuanto antes la limpiea ü 
tragante para aguas pluviales ^ 
Santa Teresa y Manila que ha» 
tiempo es tá obstruido dando lu« 
a que se deposite el agua y f^p 
en la citada esquina. 
Esperamos ser complacidos. 
E m i l i o MOLINER. 
J a b ó n d e C a r a b a ñ ; 
Sin rival para el baño y tocador 
R E F R E S C A , E M B E L L E C E Y C U R A 
D E T A G U A S C O 
Junio 13. 
ORLA DE LUTO 
En la m a ñ a n a del día 11 del ac-
tuaí , dejó de existir en el vecino 
poblado de Cahaignñn, la distingui-
da señora Josefa Algo de Bada 
(q. e. p. d.) esposa aman t í s ima de 
nuestro querido amigo y compañe-
ro señor Ben to Bada, comerciante 
de aquella localidad y celoso ^o-
rre^nonsal del DIARIO DE L A MA-
RINA. 
La sensible noticia causó honda 
eonsternación en Cabaiguán, lugar 
de residencia de la finada, en cuya 
sociedad, por sus rm'1 Moles virtudes 
v bellas cualidades era generalmen-
te apreciada. 
Nos asociamos sinceramente a la 
pena que embarga en estos instan-
tes a los familiares de la extinta, 
para quienes con estas l íneas va el 
cumpl'do mensaie d i nuestra senti-
da condolencia, deseando para todos 
y en esnecial par?» nuestro estima-
do y "buen compsVro señor Bada, 
la resignación necesaria para sobre-
llevar su justa afllcfi6n. 
Ambrosio Robles 
(Selbor) 
Junio 13 de 1925. 
; Jornal 
:: De gra 
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SIN ANTES PROVEERSE DE LOS INDISPENSABLES 
ARTICULOS DE LANA 
Tenemos el SURTIDO MAS 
COMPLETO que usted puede 
desear. 
Vendemos a los precios MAS 
BARATOS que usted 
encontrar. 
L A S G A L E R I A S ^ 
O ' R E l L L y Y C O M F O S T E L f l 
_ Cultos 
















G ' . R D E N l f V ) 
B L M S Y R O J ñ S 
A v i s a m o s a n u e s t r a e s c o ;da c l i e n t e l a , q u e h o y p o n e -
m o s a la v e n t a , u n n u e v o s u r t i d o d e e s t a b e l l a f lor t a n e n 
boga; a s í c o m o o r q u í d e a s , ro^as , v i o l e t a s e ¡ i n f i n i d a d d e 
f lores m e n u d a s . 
T a m b i é n les o f r e c e m o s u n a n u e v a r e m e s a d e v o i l e s 
b o r d a d o s : lo m á s o r i g i n a l y e l e g a n t e ; e n v e n t a e s p e c i a l 
d e c o r t e s d e tres v a r a s : a $3.00, $ 4 . 50 , $ 4 . 80 . $5.25 y 
$6.50. 
E n g u a r n i c i o n e s d e tul y vo i l e p i n t a d a s y b o r d a d a s a 
$6, $7.00, h a s t a $10.00 c o r t e . 
R e c u e r d e q u e e s ta es p o r e x c e l e n c i a la c a s a d e los 
p a ñ u e l o s . 
F O L L E T I N 1 
A M A D A E N E L D O L O R 
( L ' A M O U R A T T E N D . . . ) 
Por 
R E N E S T A R 
V E R S I O N D E 
L U I S G . M A N E G A T 
De venta en la l lbrtrla "Académica" 
de la Vda de González ¿ hijos, Bajos 
del Teatro Payret 
P R I M E R A P A R T E 
i 
L A CONFESION DE U N ANTIGUO 
AMOR 
—¿Li l i , vas a dejar por f in de 
jugar con Rip? 
Jacobina Bcaurand, arrodillada 
sobre la alfombra, tendía un bastón 
a su perro que no se decidía a sal-
tar 
—No juego con Rip. mamá; le 
hago trabajar. Si no le mortifica 
con t inúo : pero si me necesita le 
dejo en seguida. 
—Pues precisamente, te necesito, 
h i j a . 
— A q u í me tiene, m a m á . 
Jacobina se levantó de un salto, 
no sin habar dado antes un mojicón 
sobre la oreja de Rip, un p e r r i l l i 
de lariro pelo leonado y de ojos 
de oro bruñido , que se marchó con 
dignidad en tanto su d u e ñ a le per-
seguía estallando en esta serle do 
reproches: 
— ¡ F e o . más que feo, que no ha-
ces el menor progreso! ¡SI me da 
vergiienzi por t í ! jVaya usted a 
esconderse, señor! 
Rip. lejo? de seguir aquel impera-
tivo consejo, se fué a tender con la-
xitud a !os pies de la señora Beau-
rand que tomó su defensa diciendo: 
— E s t á s fatigando a este pobre 
animal . 
— L o que signiOca que le preser-
vo de la obesidad. 
—Para eoto vale más le hagas 
correr por el j a r d í n . 
—No e? suficiente. Es preciso 
que aprenda todavía sus ejercicios, 
cultivo su memoria para desarrollar 
sus facultades intelectuales. Ade-
más, cuando le he atormentado un 
ñoco, luego aprecia mejor su fel i -
cidad ¿no es verdad, mi buen Rip? 
Rip era un ser de espír i tu conci-
liador: a la pregunta de su dueña 
contestó con una apacible mirada y 
sacudió la cola en señal de apro-
bación . 
La señora Beaurand acababa de 
sentarse rnte el elegante pupitre de 
madera rosada, en el que aparec ían 
esparcidns en un amable desorden 
libros apenas cortados y numerosas 
corfas; con una expresión de per-
plejidad en el rostro examinó una 
hoja de papel en la que acababa de 
trazar un cuadro. Su hija se inc l i -
né sobre ella y d i j o : 
—Vamos a ver, m a m á . ¿Qué hay? 
—5e trata de la comida del mar-
ts ; no sé cómo disponer a los Invi-
tados, a causa de Fregeac y de 
los Gautrait, a los que se rá mejor 
no colocar juntos . 
¿ ¿ C u á n t a s seremos? 
—Toma, a q u í tienes la lista, se-
-tmos doce. 
Jacobina lanzó una ráp ida mira-
de sobre al papel que le tendía su 
'riadre, y en seguida halló la solu-
ción . 
— I n v i t e a los Revés y todo esta-
rá arreglado—dijo. 
— :Es verdad! Coralia es inso-
portable y su h i jo no es tampoco 
•nuy s impát ico; pero, al f in y al ca-
be son parientes. 
— Y además , que. la t ía se pon-
dría furiosa si supiera que ha dado 
M-fp î la primera comldu de la tem 
Jciada %in Invi tar lu y luego a raí me 
listraen mucho los dos, la madre y 
1 ,"M1o: él , porque es el único 
hombre que no me hace la cortf», 
v ella porque se esfuerza en suplir 
u su h i j o . E&tre frase y frase, me 
habla de los trabajos de Francisco, 
de su solicitud hacia SMO enfermos, 
dt- los progresos de su clientela. 
iComo si estas cosas me interesa-
ran! : "Francisco acaba de ser l la-
mado por el general X " . "Francis-
co ha operado de la apendicltis a 
I-i boronesa Z " . E l otro día, le gri-
t í a boca de j a r ro : " ¿Y qué hace us-
ted del secreto profesional, t í a? 
Ella enrojeció pero conservó su son-
risa Dígale lo que le diga, conser-
«a siempre su sonrisa. A veces, su 
-ol ici tud me tienta a mirarme en 
» i espejo para asegurarme de que la 
nifra de mi dote no está Impresa 
sobre mí frente. Diríase que es 
así, ya que parece que mi t ía no 
la pierde de vista un ihomento. 
— ¡ E x a g e r a s , Jacobina! . . 
— ¡ O h , mamá, no exagero! Figú» 
resé usted que ha visitado todas las 
más bellas viviendas d». la avenida 
Mercedes, esta calle nueva que aca-
ba de abrirse perpendicularmente a 
su vieja calle Raynouard. Aseguro 
a usted que piensa: "Si mi Fran 
cisco se casa con Jacobina, esto es 
lo que convendrá a sus Ui j i tos" . 
Y pronunciando esta úl t ima fra-
se. L i l i , con una mueca, bajó la pun-
t j de su nariz, lanzó una mirada 
' ángu lda e hizo un tan cómico mo-
hín con la boca, que su madre se 
echó a r e í r . 
—Eres una burleta Implacable. 
—Mamá , le aseguro a usted que 
no piensa más que en este casa-
miento. Le qut mt admira es quo 
su hijo no se tome u molestia de 
destruir su s u e ñ o . 
— ¡Caramba, prefer irá , sin duda, 
realizarlo! Yo creo que esa discre-
ción no es más que una hábil ma-
niobra . . 
Jacobina enrojeció y protestó con 
una vivacidad y un calor en ela na 
acostumbrados, diciendo: 
— ¿ E l ? No le conoce usted. Le 
ofrecerían doce millones y los re-
chazar ía en seguida antes que to-
marme a mí con ellos. 
— ¡Bah! ¿Y cómo sabes tú esto? 
—exclamó la señora Beaurand, ve-
lada e Interesada a la vez. 
L i l i adqu i r ió de nuevo su tono có-
rlente y su voz burlona: 
— ¡No se asuste usted, mamá, 
todo ha terminado! 
— ¿ P e r o qué es lo que ha termi-
nado? ¿Quiere? decir q u é ? . . 
—Pues sí, en otro tiempo yo me 
'n te resé por é l . ¿No lo sospechó 
usted nunca, verdad? Cuando tenía 
nuince años , pronto h a r á cuatro de 
estq^ mi ideal consist ía en ll^ft-ir 
a ser la señora de Revet. ¡Qué 
quiere usted! Me Impresionaba es-
te muchacho serio y juicioso, antea 
de tiempo: el primero en todos los 
exámenes; el genio de ¡a familia: 
e1 modelo de los hijos de viuda. 
— ¿ Y entonces? 
—Entonces me di cuenta de que 
j 'O le ora indiferente e Insoporta-
ble y que deseaba que le dejara 
tranquilo y que no me esforzara 
en llamar su a t enc ión . Y 1c he de 
jado t ranqui lo . 
— / . Y nhora? 
—Ahora ya no me acuerdo de é l . 
Y la prueba es que le hablo a us-
ted de esto mamaí t a mía; porque, 
ya lo sabe usted cuando yo tengo 
alguna pasiór. por alguien me deja-
ra arrrancar antes la lengua que 
su nombre. . 
— ¡Qué confianza en tu madre! 
—No es falta de confianza, ma-
má; es pudor del alma, y nada másK 
un sentimiento muy confesable, al 
fin y ai cabo, que no puede ofender 
r. nadie. Además , yo creo, que el 
silencio y la a legr ía fingida, son un 
excelente remedio contra las ponas 
del co razón . 
— ¡Oh, qué Ideas tienes! 
— L e aseguro a usted que les he 
experimentado. Hace dos días tenia 
yo más ganas de l lorar que de di-
ver t i rme. ¡Pues bien, a pesar do 
esto, me d iver t í ! Cuando Francisco 
•ne hizo sufrir, para no darlo a en-
tender, me esforcé en mostrar más 
alegría que las otras y en bailar 
v re í r más que ninguna. Luego, 
¿qué sucedió? Primero, aquello me 
stiponía una videncia , pero luego, 
de pronto, FC convir t ió en una rea-
lidad: estaba verdaderamente con-
tenta y de nuevo recobré la ra i -
ma. Y me decía a mí misma: "se-
ré bien tonta si me amargo por ese 
desdeñoso Con mi fortuna y mis 
pequeños atractivos personales, me 
cos ta rá roco encontrar un mi r ldo 
tan elegante como é l " . En cuanto 
a Francis'o, a quien rdemás dás tn 
toda *uoi<e de bienes, preveo su 
brTilanto porvenir: se casará hacv. 
los cuarenta con una solterona que 
fendrá talle Uso lofc cabolloa 
lacios, y un naciente bigote. 
Jacobina se f cercó al espejo, aca-
i lciá ' o n su mano menuda loa lar-
gos mechones ondeaoos de su cabe-
llo, entre los que su fino ros t r j 
semejaba una blanca camella en un 
un cofrecillo de terciopelo obscuro. 
—Mr.má: ¿quiere L sted Faber 
cuál os la mayor a legr ía de mi v i -
da? El poseer un cabello que Ba on-
dula naturalmente. ; Y mi mayor 
l>ena? A d i v i n e . . 
— -No a ie r to . 
—"21 no ser rubia 
— ¡ L o c a ' ¡Dios q u . o i \ qua no 
tengan nunca otras pecas* 
—Esperemos que sea a s í . Pero ya 
lo he exnuesto a usted mi sistema, 
" i Dios nc manda caiamídí-.des, las 
soporta"é con valor. 
—Pero entre tanto, quisiera ver-
e un poco más j u l c i c a . 
—¿Po; - qué? ¿No c."¿»e ui-.íed in»? 
esto no cuadra r í a tan bien a l c;irác-
cr de mi belleza? 
La S í ñ r r a Beauran 1 s? en-og'C-
de hombics, en un a d e m á n - d e pd> 
^ona que desdeña las p-'labrns n-
útiles y que renun^ a Ja o . f cUbión . 
Entre tanto, Jacob! \ i se ezuri^náhd 
Ttentam-cte en el esp ,.'» 
-—Tengo los ojos demasiado se-
parados; la nariz muy respingona 
> la boca un poco ancha: yo he na-
cido, para ser rubia y para ser ale-
§ r e . Me ha fallado la primera par-
te del programa, es preciso que rea-
lice la segunda. 
La señora Beaurand no la escu-
daba ; y miraba de nuevo la lista 
de sus convidados y el cuadro en 
tomo riel cual trataba de colocor-
los. A l cabo de un momento, d i jo : 
—Tienes razón: todo se a r r e g l a r á 
invitando a los Rerel , pero, desgra-
C 5 8 0 4 
cfadamente, es un poco 
escribirles. ¡Coralia es tan 
tibie! 
—Vaya usted a vcr,a' ¿sT 
hoy. Dígale que no la W 
antes, para poder hacerle 1* 
cíón de viva voz. t 
—Es verdad. Pero no 
tiempo de llegarme b**1* ^ ¿m' 
Tongo visita a las cuatro « J . 
el dentista; en seguida de c,rití»l 
encontrar a lady Tay lo r» ^ í f 
(•i, donde tomaremos el te an ^ 
asistir a la conferencia de ' 
Roja. Dedieras llegarte ^ 
t ía Coralia al ir a tu clase a* ^ 
—No tengo inconvenlen^'e 1̂ 
encont ra rá poco correcto H I 
yo. en vez de usted, la ^ f í 
— ¡Bah! Ya le &VUc&™0 p ¿ % 
toy ocupadíslma y I " * ¡e b i ^ l 
fi-.ltar a la Cruz Roja. >° c » ^ * I 
claro, de lady Taylor w 0 nítJ[ 
- ¿ P o r q u i é n , ^ . ^ p l ^ 
mamá? Esté tranQU"*' c .fin ^ L J 
deberes de embajadoraJ> ^ l 
las reglas de 
delicadeza ímpec 
La señora 
de un lápiz 
nombre sin prisa. rt 
— ¡Perfectamente- A 
sa se arregla sola. -jt 
Libre ya de ^ u e ' ^ d » 
levantó y paseó fuU, 
cida por el saloncll'0 
«Herí 
> la 
los espejos de m 
sedas Pompadour <lue m¡lletes 
*: _ „ „ , , i * t - v SUS finas esculturas y sus 
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H A B A N E R A S 
E L CONCIERTO DE ANOCHE 
I A C A S — M O R E N O 
. f | Nena C a ñ a l , la bella s e ñ o r i t a C a -
Jotuada tri,un,ent0 I ñ a l . dotada de alto sentimiento ar-
pe gran l"0-1"* ¿ e anterior l a í t í s t i c o , lo c o m p a r ó t a m b i é n con el 
^ • U s í a ' a n d a l u z Antonio L u c a s - -gran pianista polaco que esperamos 
ver de nuevo por la Habana . 
Lucas-Moreno tuvo por auditorio 
un concurso selecto que parec ía 
presidir idealmente, desde su pal . 
co del principal , l a cul ta e intere-
- _ isante s e ñ o r a Angcl i ta F a b r a de Ma-
A - - - - ! . J u í - o / i ^ un programa | r i ¿ t c g u l , dist inguida esposa del Mi-
'del Pian 
i ^ ^ r m a d a q u e d ó la fama de que 
^ ConZ*7ido a esta capital con 
^ rierto del Nacional , 




i. que ¡e 1 
sobreseí 
;8naturaj 
cto y co^ 
\ triunfo, 
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lúe pasa pt 
aber 
"a la seSn 
. falleció trí 
•ermedad. 
ndldo el % 
C(nt<loleníia, 





a que hv, 
dando lupt 
igua y ¿ p 
placidos. 
MOLDiER. 
i a n a 
C U R A 
«ohía combinado 
úmeros e s p a ñ o l e s todos, pre- • Qistro de E s p a ñ a . 
f11 i0ando fragmentos de la salte pude advert lr en la platea, re-
^Tlléníz. la Iberla &rail(iiosa' s ln saltando airosa , g e n t i l í s i m a , la pre-
3e ^^Hprab le . sencia de B l a n c a Brocb, la bella se-
ñ o r a del doctor Albert ini . 
Q u e d ó consagrado anoche en 1? 
s i m p a t í a de esta sociedad el joven 
pianista e s p a ñ o l . 
U n s u c c é s ei concierto. 
B r i l l a n t í s i m o . 
- . ^ ^ m a g n í n c o Stenway, hizo 
¡ l a d e r o s Prodlslos ce l iabi l idad y 
^ ( ^ é n í o í e n Albaic ln e v o q u é im. 
^ F U Í yo so10 acaso? 
.' No. 
E N L A C A I ' U L A D E P A I L A 
loche. De estilo. 
'Zi Ttttb, de tu l i l u s i ó n , p r e n d í a s e Atta boda an «1 naso a describir. 
i de Isabel Rosa R o d r í g u e z , Qt una f in» t iara que coronaba la 
¡f dp la sociedad c a m a g ü e - a irosa f igura de l a desposaiia. 
sfno nv ereciosa. muy bonita. Y Un lindo ramo del j a r d í n E l 
solemnidad de una b e n d i J F é n i x , todo de casters l i l l ies . la 
^ u e d ó unida su suerte a l a del a r i s t o c r á t i c a flor 
S e g u i d o joven Rogelio M a r t í n e z 
cinche2-
- Boda interesante. 
En la Parroquia de P a u l a . 
edas Estampadas 
O E O R G E T T E E S T A M P A D O 
A $ 2 7 8 V A R A 
En encantadores dibujos. 
En las combinaciones mas capri-
chosas . 
En l.s matices mas finsos y deli-
cados . 
En ellos hallará usted la elegancia 
y distinción más refinada. 
C R E P E S E S T A M P A D O S 
A $ 2 8 0 Y $ 2 7 5 V A R A 
Cuanto su gusto pueda exigir lo 
hallará usted entre estos dos precios. 
Las calidades son finísimas. Los es-
tilos, matices y colores levelan la úl-
tima expresión de la moda. 
M A N D A M O S M U E S T R A S A A L G U N O S P U E B L O S D E L I N T E R I O R 
L o s s i m p á t i c o s novios fueron apa-
d r i n a d o » por la s e ñ o r a Manuela Fa-
Viuda de R o d r í g u e z y el s e ñ o r 
Walfredo R o d r í g u e z , suscrimienflo 
nVaba la novia un traje que ol acta matrimqnial como testigos 
i, ( honor a la Maison Versa i l l e s , i e l doctor Pedro Juez y los s e ñ o r e s 
i famosa casa de las señQTitas S a - ¡ A n t o n i o P é r e z , Manuel Mimó e I s i -
ellees! 
e g a n t e d e N e p t u n c 1 
M U R A U U . Y C O M P O S ' n E X A . / T E L . A - 3 3 7 2 TVÜPTLCVO ¿ ± & / T E L E F O i S T O . M * - 1 7 Q 9 
Uü. en Pleno Prado 
Traja dé falla. 
doro Madrazo, 
¡ S e a n muy £ 
L U N E S Hti F A U S T O 
Mny favorecida. 
En gran a n i m a c i ó n . 
| Y 'Sula l ia L a l n é de Salazar, Que^ 
tica Recio de Borges y M a r í a Te 
Aparecía así anoche e-n e l estreno resa Ulac ia de Casuso . 
de la cinta E l Val le de l a Muerte l a s e ñ o r i t a s , 
pan terraza do F a u s t o . L a genril S i lv ia C i d r e , 
Entre la concurrencia Ofel ia ur1 ^ beba G u m a , , 
B. de Herrera, Regma R o ^ í g u e z Merce(lpg A n léS( E l e n a Sedan3 
d e D u s s a g y G r a z i e l l a M a r a g h a n o d e MerCeáitM F e r n á n d e z A r i a s . , b u » » 
Franchi-Alfaro. ; I l e m á n d c r , T/af icusa L a m f T . , 
Loló Larrea de S a r r á . i , 
Amparito Diago de E c h a r t e . Y María Antonia A l í á r e * . 
Elena Azcárato de Sardi f la . ' L ind í s ima . ' 
LILY H I D A L í i O D E COXILÍJ. 
Rumbo al Norte. i t a del Asi lo y Creche del Vedado . 
Por la ruta de la F l o r i d a . Desde Nueva Y o r k , d e s p u é s de 
Salió esta mañana , en u n i ó n de corta estancia, s e g u i r á v iaje a P a r í s . 
ros trés hijos, la s e ñ o r a L i l y H l - ¡ F e l i c i d a d e s ! 
dalgo de Conill, m e r i t í s i m a Pres iden- E n r i q u e F O N T A N L L L S 
((WI&LLUttSPBOPIOS) 
S E G U I M O S ' R E C I B I E N D O 
Nos siguen llegando nuevos modelos en pul-
seras-reloj para señoras. 
Son de brillante y platino y en formas del 
más caprichoso gusto artístico. 
Las joyerías E L GALLO y LA E S T R E -
LLA DE ITALIA son las que más modelos di-
ferentes pueden presentar en ese artículo, tan-
to para señoras como para caballeros. 
|Y a precios que satisfacen al cliente. 




para esta casa 
De forma elegante. Con 8 días 
de cuerda 
El más fijo y seguro que puede 
uted encontrar. 
especialmente 
j e t n a 
L A C A 9 A D C L O 5 R E d A I t O ) 
C A R D E N E N S E S 
merecen el cielo, donde existe la 
paz y la g lor ia . 
L o s donativos (le hoy 
C R O N I C A S O C I A L 
Bernard ina A . de Castro . J 2 0 . 0 0 
Esperanza S . de Miranda 1 .00 
L o l i t a de Pared . . . . 2 . 0 0 
Una devota 1 .00 
Leonor G ó m e z . . . . 
Una devota . . ' . . . , 
E n la Academia "Jh^spadero" 
Recientes sus e x á m e n e s . 
Se celebraron el s á b a d o . 
Juan i ta Montalvo I>u-Quesne. 
Gustavo Fuer te s Casado. 
ñ o r a s Angela D. de Du-Quesne, Ma-
nuela López de Montalvo, Josefa 
Cast i l lo de R o d r í g u e z , Tomasa H e r -
n á n d e z de R o d r í g u e z , Serafina F e r -
n á n d e z de F e r n á n d e z , R o s a F e r -
nAndez de Abreus . E d u a r d a Cabré-
E C O S D E L V E D A D O 
E n r i q u e Pascua l B a r r e n a 
E n los ú l t i m o s e x á m e n e s de prue-
ba de curso de L a Salle, obtuvo la 
nota de Sobresaliente en todas las 
| as ignaturas, s i é n d o l e otorgados va-
j r í o s premios y medal las . 
Fe l i c i to a l inteligente joven ani-
> m á n d e l o a que siga por l a senda 
|del estudio y e l deber. 
Cambio de domicilio 
H a trasladado su domicilio para 
la calle 19 entre J e I , el D r . Ma-
rio F e r n á n d e z C a r t a y a . en u n i ó n de 
su bella e interesante esposa. 
A l darle l a bienvenida al distin-
guido profesional deseo le sea grata 
su estancia en la a r i s t o c r á t i c a ba-
r r i a d a . 
S é p a n l o sus numerosas amista-! 
des . 
P e t i c i ó n de m a ñ o 
H a sido pedida la mano de la gen-
t i l y bella s e ñ o r i t a ' C u c a " F e r -
n á n d e z Fuer tes , para el correcto 
e inteligente joven Paulo E m i l i o 
P é r e z , A u x i l i a r del Admin i s t rador 
General de la Havana C e n t r a l . 
L a v ir tuosa " C u c a " f u é objeto do 
m ú l t i p l e s felicitaciones en su mo-
rada de la cal le 6 entre 25 y 2 7 . • 
Idil io que goza de las s i m p a t í a s 
'generales por ser ella muy querida 
¡ e n t r e las familias del C a r t i e r . 
V a y a por adelantado l a s incera 
¡ f e l i c i t a c i ó n del cronista por la fe-
l i c i d a d de los buenos y s i m p á t i c o s 
amigos, C u c a y P a u i o . 
S e ñ o r i t a Car idad O l a v a r r i 
T a n s i m p á t i c a s e ñ o r i t a que goza 
de grandes s i m p a t í a s en el barrio 
ra de M e n é n d e z . Amelia . F e r n á n d e z i de los Pinos , ba sido nombrada 
Contrajeron matrimonio. 
E n el bello tera{.lt de la Iglesia 
1 .00 de Ntra . S e ñ o r a de l a Car idad del 
1 .00 Gobre, se l l e v ó a efecto a las nue-
ve de la noche del viernes. 
I luminadas con p r o f u s i ó n de lu-
COT, adornadas con muchas plantas esta s e m á n a , dejo notas infinitas 
y con una crecida concurrencia, l u - ' y la r e s e ñ a de la boda de los j ó -
cieron las naves en que predomina vanes E l a d i o P c ñ a ' v e r y Juan i ta 
radiante y soberana l a imagen que Peraza . 
du Montalvo, D. H e r n á n d e z de Pe-
re ira , A l e j a n d r i n a Pedro de C a -
r r i ó a y P a u l a Somoza de Arenc i -
b i á .y Rafae'a F u e r t e s de G o n z á l e z 
R o d r í g u e z , maestra de I n s t r u c c i ó n 
P u b l i c a y hermana del sonriente 
g a l á n , D. V a l d é s , Eugen ia A. Go-
d ípez , L u i s a . F e r n á n d e z , P i l a r H e r -
n á n d e z , Ju l i e ta y R o s a V a l d é s , R o -
sario D o m í n g u e z , Pau la R o d r í g u e z , 
B e r t a y E u s e b i a D í a z , F e l i c i a F e r -
n á n d e z , David C á r d e n a s , F e l á L o y s , 
Marina Miranda, Dolores G o n z á l e z , 
B e r t a G o n z á l e z , F lorent ina D o m í n -
guez y entre otras, Merceditas Me-
diua tan interesante siempre. 
A la morada de l a desconsolada 
v iuda " de nuestro inolvidable ami-
go el prestigioso caballero que tan-
tos a ñ o s p r e s t ó sus servicios a l 
Ayuntamiento habanero como em-
pleado decidido y de confianza, el 
s e ñ o r Higinio Montalvo, la s e ñ o r a 
G r t g o r i a Du-Quesne, se t r f a s l a d ó la 
comitiva que fué obsequiada galan-
temente-
E l cronista que no p o d í a i r por 
fa l la de tiempo y a d e m á s , porque 
su i n v i t a c i ó n s ó l o era .para la igle-
s ia , consigna con estas l í n e a s su 
voto por l a dicha y ventura de esos 
t ó r t o l o s del amor que ya han exal-
tado a l trono del c a r i ñ o . 
Nota: 
P a r a m a ñ a n a y d e m á s tardes de 
A B A N I C O S 
Hemos recibido ayer mi mo una importantísima re-
mesa de Abanicos Japoneses. Como son muchas las clien-
tes que los esperaban, nos apresuramos a darles la noti-
cia cuanto antes. 
ABANICOS JAPONESES GRANDES. Verdadera-
mente nuevos y sugestivos. Hay un tipo precioso en el 
cual aparecen las figuras con caras de biscuit. Hay otro 
tipo con los ropajes de las i ^vas lindamente borda-
dos. Pero lo que más interés es el tamaño, ya que pro-
porciona el fresco tan necesario en estos días. 
ABANICOS JAPONESES CHICOS. Ha llegado una 
gran colección en las más caprichosas combinaciones. 
ABANICOS E S P A D O L E S D E PALO ROSA. No 
sena po::ble encontrar nada !an sencillo ni tan bonito. 
Tienen modernos pintados por ambos lados. Los ven-
demos a 4 pesos cada uno. 
ABANICOS E S C O C E S E S DE C A L A L I T H . Tama-
ños grandes. Varillaje en dos tonos distintos. Traen un 
pintado Escocés, por uno de los lados y por el otro algu-
nos motivos modernos. Lo último que se ha producido 
en Valencia. 
U n a de nuestras vidrieras, por Obispo, servirá para 
exhibir en estos mismos día? los abanicos mencionados y 
muchos otros más que no hemos mencionado por ser in-
terminable el detalle. 
Véalos, Señora, y elija el que más le agrade. Los 
precios son los más baratos que puede usted encontrar, 
con la ventaja de un surtido enorme donde hacer una se-
lección ajustada a su buen gusto. 
L A F R A N C I A O b i s p o v A p c a í e 
L A C A S A D E M O D A E N T R E L A G E N T E B I E N 





C u b a venera como patrotia. • •. 
A C á r d e n a s vino con ese motivo' L a ideal y hermosa Juani ta , tan 
para presidir el T r i b u n a l el s e ñ o r graciosa como sugestiva y elegan-
Peyre l lada y la inteligente Secre- fe, l l e g ó al a l tar del brazo del se-
tar ia d é su Conservatorio la s e ñ o - f^or Rafael F u e r t e E s t r a d a , padre 
r i ta Dulce M a r í a Agu i l era , sal len ¿ei novio y padrino en la reiigio-
do satisfechos de s u labor r e n d í - Sa ceremonia. 
d a . . , Su vestido acreditaba lá firnia de 
P u b l i c a r é el resul tado. l a casa de confecciones y era .de 
L o acabo de r e c i b i r . tul f i n í s i m o guarnecido en plata. 
R e l a c i ó n fe los e x á m e n e s de l a T ü i l e t e Primorosa. 
Academia de m ú s i c a " E c p a d e r o " , i Colmando sus sienes, diminutos 
bajo la d i r e c c i ó n del Maestro se- azahares que e m b e l l e c í a n la púre-
ñor J o s é R a v e n t ó s , incorporada a l za de su rostro fascinador. 
Conservatorio Uacional de "Peyre- Del blanco y finO velo que cafa 
llacíe,. celebrados en C á r d e n a s los vaporoso y descuidadamente hasta 
d ía s 6 p 7 del corriente . I confundirse, p r o n u n c i á n d o s e la co-
l l a que s o s t e n í a n las s i m p á t i c a s ba-
Solfco . C u r s o Preparator io . . bye F e l i n a Du-Quesne y J u l i a M. 
| Du-Quesne. 
Sobresi l lentes por u n á n i m i d a d : Ramo precioso, l levaba en sus 
N O T A S " Carlota L a m a d r i d . Gise la V a l l e - manos, de Intensa blancura y ¿eÜ-
, P r i m e r a : L a parte Cora l de es?l dor . H i l d a V é l e z y Oscar G u t i é - cades aromas. 
Coitos solemnes al Sagrado C o r a - tos solemnes cultos e s t a r á bajo la r r 2 z . 
B A S I L I O R I S S E R O D R I G U E Z 
F u é su santo e l domingo. 
_ x hoy, aunque tarde, felicitamos 
cou gusto y s inceridad a l dist ingui-
do y. culto Secretario Centra l de 
la U n i ó n de Maestros Rehab i l i t a -
dos al amparo de l a C i r c u l a r n ú -
mero 100. 
L l i g u e hasta é l y su esposa la 
antigua profesora y joven dama se-
ñora Rafae la Calvo , de R i s s é , mi 
expresivo saludo. 
*n la iglesia parroquia l 
Sobresalientes: 
n n i d o a una I n v i t a c i ó n ^ a - ^ - - - ^ ^ " g V V f ¿ f c S S . ] C a r m i t a Naquit: E v e l i n a -Hermelo; so ' L i d y a Prons _y M a r g a r U a ^ P e i r a . , j 
¡•to de J e s ú s . d i r e c c i ó n del c o m p e t e n t í s i m o Maes 
Consagrado junio a esa festival tro de M ú s i c a , s e ñ o r E u r l q u e T o -
'to> de recibir el programa de r r e s . 
actos unido a una i n v i t a c i ó n pa- Segundo. Durante todo el mes. 
^los, que me la e n v í a el nue- incluso los domingos, el ejercicio 
Párraco que aca^a de s u p s t i - h ^ l a las 7 .30 p. m . , con E x Car idad M e n é n d e z , Zoi la Vércv. 
T J * * al Padre NOVO t i amable sa- Poslci,5n solemne del S a n t í s i m o , a A(ja Delgado 
íWflote F r , Serapio C u b a . j e x c e p c i ó n del domingo día, 21 en 
i Jlce así el programa. 
Precediendo a la interesante no-
v ia , iban la» b e l l í s i m a s Dolores 
Fuertes . Rosa R a m í r e z , E l i s a y Mer. 
i cedes Montado, A s u n c i ó n Portuon-
Mar ina A r i a s ; Mar ía I . B b a d ; do Mercedes G o n z á l e z , Rosa Alfon 
A N T O N I O M E D I N A 
E n su o n o m á s t i c o tuvo pruebas 
muchas de afecto y c o n s i d e r a c i ó n , 
el respetable caballero que tanto 
lustre ha dado a las le tras cuba-
nas. 
P o r hal larse fuera de la Haba-
na en esc d ía en que deb í sa ludar 
a rumerosos Antonios y Antonias, 
de las que estoy obligado, no lo 
hl(je eportunamente. 
E n tanto, reciba el buen amigo 
y su s e ñ o r a Angela Champaigne de 
Cronista s o c i a l del querido colega 
" L a P r e n s a " . 
A l fe l ic i tar a la nueva compa-
ñ e r a le deseo é x i t o en s u nueva 
p r o f e s i ó n . 
G r a z i e l l a T á r a l a G o v í n 
Despejada la i n c ó g n i t a que co-
n o c í a el cronista, pero que no esta- — '• 
ba autorizado para d e s c i f r a r l a . ñ o r i t a Ceci] ia Masr iera , h i j a del D i -
L a gentil G r a z ^ l l a gala de n ú e s - rector del Conservatorio del mismo 
t r a sociedad y veema del Cart ier , n0mbre y el distinguido joven F r a n 
ha sido pedida en matrimonio la ot8co G o n z á l e z G a r c í a , 
tarde del lunes 15 por el culto jo- H o r a : nU(.vc y -media de la noche. 
ven abogado D r . Regino T r u f f i n . L u c l r 4 el templo Un delicado 
L a p e t i c i ó n f u é hecha en la regia adorno 
morada do los esposos G o v í n - T a r a -
fa, de G y 1 7 . Lofl P a j e s del S a n t í s i u u i Sacramen-
U n animado recibo tuvo lugar tado 
con fán plausible motivo. 
Mí f e l i c i t a c i ó n s incera para G r a - E l _ D I r e c t o r P . Eus tas io F e r n á n - C E S E S A V A N Z A D O S 
ziel la y R c g i n p . | dezdez, y la Pres identa y Secreta-! 
r ía María M . V i u d a de M é n d e z y Rabat 1 3 . — E n vis ta de la llega-
L a Verbena de los Antiguos A l u m - Josef ina L o n g a , tienen la del icadeza ds. da una parte de los refuerzos 
nos de B e l é n ^e invitarme a l solemne homenaje pedidos a la m e t r ó p o l i , el mar i sca l 
de amor y r e p a r a c i ó n a J e s ú s Sa- L y a u t e y ha comenzado los prepa-
S c g ú n me comunica mi d i s t i n g u í - cramentado que se c e l e b r a r á el 18 rativos para levantar el asedio de 
do amigo el D r . A t a ú l f o F . L l a n o , de Junio en la Santa Igles ia Cate- lo.? puestos avanzados franceses cer-
Presidente de la A s o c i a c i ó n , s iguen dra l Metropolitana, a las 9 a . m ^ c a d o s por los r i f e ñ o s . 
con gran entusiasmo los preparati 
D e l p r o b l e m a . . . 
(Viene de la primera náglna) 
Z O N A F R A N C E S A 
P A R A L E V A N T A R E L A S E D I O 
R I F E L O A L O S P U E S T O S F R A N -
vos para la gran verbena que 
Agradecido a la atenta invita-
c i ó n . U N A O P I N I O N S O B R E M A R l í l 1S-
celebr-T-á el s á b a d o 18 de Ju l i o p r ó - COH 
ximo en los jardines del local 80- ^ ^ úo Koqu icn ^ c i Reverendo 
c la l en el Puente Almendares . P a d r e C r u z Londres 1 3 . — E l "Dai ly News" 
L a r e l a c i ó n de s e ñ o r i t a s encarga- ¡ dice que las noticias de Marruecos 
das de la c o l o c a c i ó n de los billetes , L a dist inguida s e ñ o r i t a P o l l á n . son optimistas. Parece que Adb-el-
de a d m i s i ó n que promet í en mi an- t iene l a gentileza de invitarme a K r i m tiene el p r o p ó s i t o de hacer 
terior, sin perjuicio de que m á s ^ misa que se a p l i c a r á el p r ó x i m o recaer sobre otros la responsabili-
adelante agreguemos algunos nom- d ia 21 por el alma del muy queri- dad de haber invadido la zona fran-
bres, é s ta s iguiente: R i t a y Mar ía do y malogrado R d o . P . C r u z . ¡ ce sa . 
Vic tor ia Agost ini , A ld i ta de Volcz, oei.A c_ ¡a caDilla de la Necrópo-1 . , . . , 
Cuqui ta C a r r i l l o , C u q u i t a G a r c í a , n ^ ^ V o i ó n a las 7 de S ^ ^ ^ 5 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Carmen R o s a L a r c a d a , Margot Paet- g inVÍta todos i ü s admiradores tUaC Ó" es' B}n en,barf0.' mucho m á s 
zold, -Elsa Collazo. Amal l ta Casta- def ^ S í e j e s u i U desaparecido. f rave (lue. Que dejan tras luc ir 
ñeda . Nena M o r é , Tete S U v e r í o . S a - ^ U J i lo5 comunicados oficia es franceses 
r i ta Quintana, A n g é l i c a Alonso, F a n - j o s é Antonio R o d r í g u e z y M u ñ o z | y ^ "0 86 puede d.eClr s i no 8erá 
ny y E l i s a F e r r e r . Be l l i ta y Merlta JOSé Ant0nM> ^ " « " ^ » I necesaria una campana en gran es-
P é r e z , Hlldn e Isabel Lecuona , C h a - E n log e x á m e n e s de Comercio ve- caIa-
l ía y Carmita L ó p e z , Magdalena y rIficados en el colegio de L a Salle 
Catal ina Mir . Ncl ia, Margot y E l o l - obtuvo el t í t u l o de Tenedor de L i - r Y P n D T A r i ñ W TiV A 7 í i r A P 
ga Someil lan. Cuca F e r n á n d e z L i a - bros Mecairjgrafo y T a q u í g r a f o es- fcArUKlAUUll V L i U i U t A K 
no, Matilde T e l l e r í a , J u l i a de C á r d e - t inielieente joven: s i é n d o l o entre-
nas, S a r a A l i c i a y Amalia del L i a - ^ % | r ° a g Jmedallaa y un t í t u l o J f ^ r M é M ^ ^ T ^ T W , 
no, Nenetlca García bonga, u u q u u a el Be50r presidente del Senado oiimiento de Iob aparíaúos primero y 
H e r n á n d e z G u z m á n , y las s e ñ o r i t a s J-, ripm^nte V á z q u e z B e l l o . octavo de: decreto líTO fueron Ibü 
R a v e n a y M e n é n d e z C a r b a l l o . ^ ' ^ . Higrutentes 
F e s t i v a l que h a r á é p o c a en las C u r s ó J o s é Antonio sus estudios Aduana de Cárdenas 
Solfeo. PxlmOS Curso 
u r * ': 
ríe la " 
que se e f e c t u a r á Inmediatamente 
antes de l a Reserva a las 12 m . 
la Congrega- Cultos que s e r á n solemnes. 
P» co Apostolado de la Orac ión 
— R í o s v QCei ^ , !nv i tar a sus aso- Sembrando . . . 
9ot .^i 05 f,eles en general, a 
R o r (S018111103 culto3 que- en 
«t». se L f v ^ i 1 0 C o r a z ó n de Je- eos "días Taltan para que la I g l e s i a ^ . María F a r i ñ a s : Ni la L o r e n z o . 
I ^ Junio v n durante el me3 de ,San Antonio tenga una l e i i z I 
I ^ 2a ^ oí Je8pecial los d ía3 18' i n a u g u r a c i ó n ! Solfeo. Segundo A ñ o 
l f f ¿ i dei mismo mes . 
S e g u í a n l a la austera abuelita, l a ¡ v j 0 
respetable y amada v iuda de aquel 
gran hombre que se l l a m ó Mateo 
C a r aballo', s e ñ o r a E r n e s t i n a Mart í -
nez, que como madrina daba el bra-
zo a l elegido, el correcto joven se-
ñ o r Gustavo Fuer te Casado. 
Suscribieron ol acta, por el la , los 
Alberto Coffigny Ort iz . 
W a s 18, 19 y 20 
Sobrecalientes: 
( Consuelo Delgado; Mará L u ! 
se G u t i é r r e z ; M a r á E m i l i a L e a l ; ¿^JJ^Jj E d u a r d o Montalvo, anti-
Mia queridos lectores: ¡Cuan p o / E m i l i a G o n z á l e z ; Ana V i l l a r ; D u l - guo y buen empleado del Gobierno 
1 C i v i l e Higinio Montalvo, hermano • 
de la bella f l a n e é , que o b t e n d r á aho-
r a el t í t u l o de doctor en medici-j 
na . .{ 
Por é l los s e ñ o r e s E n r i q u e F u e r -
C O T I Z A C i O N O F I C Í Á L D E l 
P R E C I O D E L A Z U C A R 
d u r a ^ t T e r c u r V o ' í í n eran aprove- » que c r ó n i c a s soc ia les . 
chamicnto y nota de sobresaliente 
L a Boda de.1 18 en la P a r r o q u i a l . | L o felicito sinceramente. 
Son los contrayentes la bella se-' Lorenzo B L A N ' C O 
40,978 sacos. 
Aduana dé Sagrua: 27,000 sacos.— 
| Destino: New York. 
Aduana de Nuevltas: li,895 sacos. 
¡Dest ino: Filadelfla. 
Aduana de Clenfuegos: 15,0009 sa-
cos. Destino: Kew Orletins. 
Bepcrtadas por los Colegio» 
de Corredores 
Cienfuegos 2.300000 
E s el tema que priva en la acj 
tual idad, pues no se habla de otro 
motivo, que no sea esta fiesta sun-
Sobresalientes 
J u l i a Amieva; Hi lda Diez; J u a n tes y Ra imundo G o n z á l e z . 
Cotlsaciones deancldas por el procedi-
miento oeñalsdo en el Apartado Quxato 
del Decreto 1770 
ímne T r ^ ^ n o s a . q u e d e j a r á gratos recuerdos M a r t í n e z - H i l d a P a r r a v i c i n i ; m f * * Z * la W ^ f * Welnfuiha 
"ntinua^L T'íd,uo ^ n S e r m ó n a todos los corazones devotos. J - V * ™ * e l - " " ^ , ™ 7 * ' ta tr iunfal marcha de Mendelsson. ¡ 
' ^ a ? SÍ del E i s r c i c i o del mes., ¡ c ó m o e s t á luchande 1Í. mujer María Mati lde L a m a d r i d , Zora ida tonié i03 nombres de a lgunas de las ! 
" p- m- cardenense por el triunfo de e s ta 'Puigpa la t ; M a r í a T e r e s a B a r r o ; R o muchas familias que a l l í h a b í a . Se--
D,- í obra de amor! I sarlo F e r n á n d e z ; M a r á Modesta 
JWk-., 1U de L a mujer en el hogar es donde| B a r r o . E r n e s t i n a A m i e v a ; Merce-
l i n d a d del Sagrado C o r a z ó n M E J 0 r P^ede desarrol lar sus micia-: 
je . . Uvas , pero en al ivio de los que aes b t m » -







lUnlón general para" los' socros ganando almas para el cielo, re-
Mano . C u r s o preparatorio 
del Apostolado v d e m á s dobla sus e n e r g í a s y traspasa mon 
icf o _ J Hit*" *1 i e ,* ^ A t , . r-^nln A a. alia t a ñ a s para difundir ei soplo de sus 
s e r i 
Sobresalientes: 
B e r t i l i Alfonso; María L u i s a Se • ^ E J . - r - ^ a .ezada v arnirmiTí, hidalgos sentimientos, como lo h l - | 
• í ' d i > e í V ? d o todo« los Modados' ™ lnSÍSQ3 C c D c e p c i ó n de galuder; Olga M a r í a Alfonso; C a r -
P ^ i n t i v o o medalla a!50ciados A r e n a l 0 ^ Carmen Sy lva , R e í - mela Naquit ; Ana_ V i l l a r ; C a n d a d 
tatro eB.f 
!a debo * 
•1 te * f % 
a de 1» ^ , 
ase de ^ 
enlentc. 
•ecto 
i c a r á s ^ ^ 






^ 21 de junio 
•• m . Misa solemne con 
na de R u m a n i a . I M e n é n d e z ; Zoila P é r e z 
Del mismo modo que imprime la; 
m u j e r virtuosa e i lustrada, ese se-
llo de grandeza en la socisdad, 
rt" (que s ó l o de el la dede esperarse ) ; 
n / f ~ - < - . — . - — — í^/íno ios actos de; 
y le prest 
' las 
Por Coros 
* honor ' las S o d a s f unda act ividad e Infellgoncia. equi 
v L parada con el vuelo poderoso del 
ave que tr iunfa del pantano al es-. 
de S a n t í s i m o \ 
"No h ^ f de manifiesto "el a s í A p r i m e en todos los actos d( 
**« í . ^ la8 ^ m v 1p nrp^o rar idad y motivos piadosos, su fe 
l ^ A ^ t o l a d c 
A i» hf)ra. 
^ la v . 3 0 - ^ l e m n e p r o c e s i ó n c:ilar las r(,Sioncs o^mPiaas 
40 Cora;?aRPn bendita del í a l r n ¡ D o s almas de mujer templadas. 
E l de Jesúa de la3 que t ienen combatiendo dia 
^alidn h31"10 ^ r á el sieuipntP- Vox día . sobresalen del numeroso 
W la Parroauia h a ^ - ln ^rupo de feminas cardenenses. Son 
ÍMta ^ C é s p e d e s " C é s n ^ d é s ^ * las respetables y dist inguidas 
Verdugo0rh0nel Verdugo Coronel s e ñ o r a s V d a . de S ierra y A u r e l i a ^ 
/ ' a n j í u r p ta Vive3. Vives histq R - de R o d r í g u e z Medina, que enar; 
n, Aranguren hasta la bnlaníTó !a bandera de Cristo , la-1 
^ar_r0quial a ia boran lnfatigable8 en esta obra 
P i a n o . Pr imer A ñ o 
Sobresalientes por u n á n i m i d a d : 
Dora A b a d ; Gise la V a l l e d o r . 
Sobresalientes: 
E v e l i n a H e r m e l o ; E m i l i a G o n z á 
lez; N i l a L o r e n z o . 
P iano . Segundo A ñ o 
Sobresalientes por u n á n i m i d a d : 
Raquel P a r r a v l c i n l ; E d i t h T o r -
Angel ina H u g u e t . 
P i a n o . Tercer A ñ o 
J ^ ^ e s i r t ^ 1 Música a c o m p a ñ a - d ^ a m o r ' ^ u e ' e l d í a d n l0S C0' 
••Ü ^ tei-mi nJy una vez de recrp rrientes t e n d r á su m á s bella coro-
^ o v a r ^ ^ d a ia P r o c e s i ó n « a c i ^ n . 
do» 
^ u l a y c ^ a a e r a c i ó n de esta L a e d i f i c a c i ó n de este Templo, 
lo Corazón H"8 fe,lKrese8 al .ha constituido el mayor desvelo 
^mos de J e s á 8 . de estas dos piadoras damas que 
laá AsociaeUina manera espe- han unido sus actividades para rea 
la*' Para n,.?nes. C a t ó l i c a s de LzaTC una formldabls c a m p a ñ a , (ca 
o 
•nne d«»iqU^ a8Í3tan a la Mi paz de rendir a gigantes) en esta 
uoming 
MBl 
no ^ r a z ó n ' d e ^ ü s 3 " 6 1 1 
ce8íón con "uulin?0 21 y a é j o c a de reajustes, de Intranqui 
S ' Í S i Parri h o n r a r 8 ^ ! ^ y 03- Jidad y de Pobreza-
1 soras de l a r e l i g i ó n de Cris to , que 
Sobresalientes: 
E d i l l a A r c e ; Mar ía E m i l i a L e a l , 
F í * n o . C u a r t o A ñ o 
Sobro^alientes: 
A r a c é l i a Campos; H i l d a D iez . 
P i a n o . Quinto A ñ o 
Sobresalientes por unánimida^d, 
Rosa María A l t u n a . 
A todag mi enhorabuena. 
F r a n c i s c o G o n z á l e z B a c a l l a o . 
G r a n d e s F i e s ' a s e n l a P l a y a 
Estamos en plena época "náutica", en la temporada 
de las grandes regatas y es natural que el público ami-
go de esas divfrsiones y enemigo del calor, se apresure 
a proveerse de todo cuanto sea necesario... 
Pues, bien, el "BAZAR I N G L E S " acaba de poner a 
la venta una nueva colección de 
T R A J E S DE BASO. G O R R O S , P A N T U F L A S , V E J I G A S 
(salvavidas), T O A L L A S , etc., etc. 
Todos estos artículos están marcados a precios tan 
económicos, que el que no se baña y se divierta este 
año en la playa, dejará de hacerlo porque le da ¡a gana, 
pero no por falta de d i ñ e n . 
V I S I T E NUESTRO DEPARTAMENTO D E CONFECCIO-
NES. DONDE HAY MUCHAS NOVEDADES Q U E S E -
G U R A M E N T E L E AGRADARAN 
" B a z a r I n g l é s " 
i 4 i t e . d e \ i a \ \ a y S a n M i g u e l 
Anunc ios T r u j i l l o Mar ín . 
HA COMENZADO A REPARTIR E N T R E SUS L E C T O R E S 
E L SOL, E L GRAN DIARIO DE CUBA,—DISTRIBUIDOS 
E N 1860 B I L L E T E S ENTEROS DE L A LOTERIA NACIO-
NAL Y UN PREMIO EXTRAORDINARIO D E ?5.000. 
T O D O S L O S D I A S 
R E G A L A E L SOL A SUS L E C T O R E S CTNCO B I L L E T E S 
ENTEROS Y CINCUENTA HOJAS D E B I L L E T E . — U N -
CUENTA Y CINCO PERSONAS R E S U L T A N PUES. AGRA-
CIADAS DIARIAMENTE E N E L SENSACIONAL CON-
CURSO D E E L SOL. BUSQUE E N CUALQUIER NUMERO 
DE E L SOL L A S BASES C O M P E T A S DE E S T E SENSA-
CIONAL PLAN DE REGALOS. 
I X REGALO EXTRAORDINARIO DE $5.000 
E L S O L 
E L GRAN DIARIO DE CUBA 
O F R E C E E N SUS PAGINAS L A MAS COMPLETA INFOR-
MACION NACIONAL Y EXTRANJERA.—AMPLIOS SER-
VICIOS T E L E G R A F I C O S . — HILOS DIRECTOS. — T R E S 
GRANDES PAQ1NAS DE SPORTS DIARIAS 
¡AL L E V A N T A R S E POR L A MAÑANA L E A SIEMPRE 
E L S O L ! 
J U N I O 16 D E 1925 D I A R I O D E L A M A R I N A P R E C I O — 5 CENTAVOS 
Guanabacoa al día 
San Expedito seguramente habrá. 
Intercedido en favor de la señorita 
Crumpton. ciudadana norteamerica-
na que ha puesto fin a sus días en 
París, según leo en un cablegrama.: 
y habrá conseguido indulgencia pa- j 
ta la pecadora; que pecado es, y nu ¡ 
flojo, privarse de la existencia vn-1 
luntariamente sin esperar a que 
una tifoidea, una bronconeumonla,' 
Un "Ford" o un camión, lleven a ca- ¡ 
bo su misión en la tierra, segandu 
una existencia. L a señorita Crumn-
ton fué, por lo expedita, algo ejein- j 
piar. 
L a señorita Crumpton merece gra \ 
cia especial. 
E l la ha demostrado su delicade--
za de sentimientos en la fase mas 
difícil de los mismos. Ella no ha 
querido, al desaparecer, ssr moles-
ta ni ser gravosa. Es digna de ser i 
mencionada con elogio. Su acción,1 
pese a la truculencia de la misma, 
debe citarse como ejemplo. 
Xo se parece en nada la señorl-1 
ta Crumpton a la señora Matilde 
Dulce, viuda de Membrillo, que lie- j 
va quince años muriéndoso y por 
fehora ha tenido que vestir siete i 
veces luto, por otros tantos parien-
tes que han fallecido. 
—-Yo no resisto una semana mas 
-<lIco la sehora. 
—Pero si no tiene nada, tía: sou 
manías. 
—¿Manías? A ver, pónme el ter-
mómetro. 
Corren las sobrinas en busca del 
aparato: colócanle éste a doña Ma-
tilde, y en efecto: treinta y seis 
grados. 
— ¡ V é usted, tía? Temperatura 
normal. 
—¿Normal? Mi normalidad es de 
más de treinta y siete. Lo que ten-
go es que estoy muy débil. A v e r . . . 
una yema con vino generoso. 
— E n seguida tía. 
Y así de día y de noche. 
Cuando no es una yema con vino, 
son unos sinapismos; y cuando no 
sinapismos bolsas de hielo, o de 
agua caliente. 
Unas unturas, unas friegas, un 
vomitivo, en fin. algo que dé tra-
bajo a las pobres sobrinas. 
Estas, a fuerza de cuidar a la 
tía, so descuidan y se están quedan-
do ei» los huesos, y acabarán por 
enfermar. 
L a tía, cuando no sabes qué pe 
dir, "dispone"'. 
Es muy aficionada a dar sus úh 
timas disposiciones. 
Que el entierro sea modesto. 
Que no se admitan flores. 
Que se verifique a media tarde. 
Y no muere nunca la buena seño-
ra. Sigue su vida que es un contí 
nuo quejido. 
Una vez que, en realidad, se pu-
Bo grave de resultas de la gnppe. ; 
las sobrinas, para abreviar tiempo j 
y estar prevenidas, que no lo esta-
ban porque doña Matilde las ocu-! 
paba todas las horas del día y de 
la noche, fueron corriendo a com-
prar ropa negra, crespones, pendien-
tes, pañuelos, etc., compraron el lu-
lo en fin. v doña Matilde reaccio-
nó y ahí está tan campenchana y 
quejándose como siempre. 
Y las sobrinas con el luto bien 
escondido en lo más recóndito del 
escaparate, esperando que se mue-
ra algún pariente aunque sea leja-
uo. para sacar la ropa que, come 
siga mucho tiempo inédita sin ver 
la luz pública, se apelillará. 
De la tía, ni acordarse como pre-
sunto cadáver. E l la no morirá por 
ahora. NecesTU quejarse, diariamen-
te, unos cuantos años más. 
¿Es esto ló^fco? 
E s humano tener condenadas u 
unas muchachas a cuidar enfermos, 
que no son tales, y privarles de di-
versiones, y hasta de casarse por-
que ¿qué novio resiste a una posi-
ble tía como doña Matilde? 
Uño, que visitaba la casa con 
vistas a la sobrina mayor, a la quin-
ta vez que en una tarde la tía le 
pidió que se llegase a la botica a 
buscar no sé qué porquería, salió 
y no volvió más. 
E n cambio, la señorita Crump-
ton. . . ¡qué delicadeza! 
El la ordenó la construcción de su 
sarcófago, pagó el importe del mis-
mo, ordenó el entierro y lo abonó 
religicsamentc, vamos, puntualmen-
te, que en este caso no es lo mis-
mo; pagó la cuenta del hotel: re-
partió buena propina a los criados. 
Luego tomó un automóvil de al-
quiler, pagó por adelantado y dan-
do espléndida propina. 
Ordenó al chauffeur que fuese al 
Bosque de Bolonia, y una vez en él 
se disparó tres tiros: dos en el cuer-
po y uno en la cabeza. 
L a única molestia que ocasionó 
la señorita Crumpton fué la de su 
traslado a la caja que ella misma 
había escogido y pagado 
EjenCplar, ejemplar. 
Cuéntese el caso a los muchos 
enfermos-lata, que son los peores 
enfermos. 
Y . . . búsquese en las noticias ci-
nematográficas, porque bien pudie-
ra ser que resucitase la señorita 
CrumPton despuís del reclamo. 
A tal extremo hemos llegado que 
y<V 
''ni en la paz de ios sepulcros creo'*. 
Enrique O O L L . 
N O T A S D E C A Z A 
( P O B E l . D O C T O R A U G U S T O R E N T E ) 
—, RF «CT.TTB D E C A Z A D O R E S D E S A N T I A G O DE CUBA", C O N UNA B R t 
X . Í L T E í l B S T A S E I N A U G U R O E D N U E V O C H A I i E T , T O M A N D O 
XiIZANTE ^ A a T E ^ T U N D A S 28 E S C O P E T A S . 
E l . C A M P E O N A T O I . O C A L 
E l dfa 7 del corriente mes, el "Club 
Cazadores de Santiago de Cuba", ce-
lebró con una magní f i ca fiesta la 
Inauguración de la nueva casa-club. 
Por la mañana se efectuaron práct i -
cas de tiro de platillos, cuyo score 
publicamos a cont inuación. Los tira-
dores de Santiago, con la antigua m á -
quina de lanzar los discos, realizaron 
scores da 90 a 98 efectivos. L a nue-
va, máquina, es algo fuerte y mientras 
se entrenan los entusiastas orienta-
les,- tendrán que hacer bajos records. 
E l Campeonato local, dió comien-
zo el mismo día bajo las bases si-
guientes: 
A 100 platillos, debiendo tirar todo 
competidor, 25 platillos cada domin-
PTC y al final de los cuatro domingos 
xmaecutlvos, el que obtenga mejor 
•Qore, será proclamado Campeón. E l 
'lub cuenta ya con los siguientes tro-
leos, que serán adjudicados a los ven-
cedores, como premios; tres hermosas 
/ ar t í s t i cas copas de plata, un rifle 
le alta calidad y una valiosa medalla 
de oro. 
E l acto de la inauguración de la 
casa-club, tuvo efecto a las 2 p, m. 
Extraordinaria concurrencia, ocupaba 
ios terrenos deIvClub, dando realce a i 
la fiesta, un conjunto de bellas y cill-
as damas, que como buenas santia-
•íueras, quisieron dar fe y alentar a 
Og socios del Club, para que no inte-
rumpan la marcha triunfal con que 
. omienza tan s impát ica colectividad. 
Pué Izada la bandera del Club a la 
'̂ -ora anunciada, por el muy querido 
presidente, el D r . Ricardo Fusté , a 
'os acordes del Himno Cubano, acom-
pañado do una descarga cerrada de 
relnta tiradores, todos ellos, perte-
necientes al Club de Cazadores de San 
Mago da Cuba. A 135 asciende el nú-
mero de socios. 
J . M . R o d r í g u e z . . 10 
Joaqiiin Ucedo •• •• 10 
Enrique Pérez 9 
Uamón Flores 8 
K . Clitlórrez 8 
Cap. Giraudy 8 
Emigdlo Puente 9 
Joaquín 5 
Santiago de Cuba 7 Junio 1925. 
Mañana. 
Después que el gallardete airoso flo-
taba impulsado por leve brisa, dló co-
mienzo la primera tirada l>or el Cam-
peonato Loca l . 
Quedó en primer lugar con 19 pla-
tillos rotos efectivos, el experto ti-
rador Sr . José Rama. 
C A M P E O N A T O I I O C A X I 
D e 100 p l a t i l l o s . T i r a d a de 15 p l a t i n o » 
S C O R E 
Platillos 
rotos 
1 José Rama. . . . . . . . 19 
2 Dr. J . Gutiérrez Barroso 17 
S Juan Ruiz 17 
O l i V E C A Z A D O R E S D E 
D E C U B A 
SANTIAGO 
T I R A D A O P I C I A E 
P L A T I L L O S R O T O S D E C5 
Tes<5«» VMql ]<) 
\urello SflncTrr 17 
^zeqnM Mondlvll 17 
Tosé M. R o s é s 17 
'tlcardo Lacamblo IR 
Tesé Pernos IR 
Vntero Kfiñ'r ] <; 
~>T. FHioe Carbonell 
'osé Rqma 15 

























Aurelio Sánchez. . . . 16 
F/zequlel Mendivil. . . . 16 
Enrique Pérez 16 
Eleuterlo Núñez . . . . 16 
D T Ricardo F u s t é . . . . 15 
Vitaliano Portuondo. . . 15 
Ramón Flores 14 
J e s ú s Vidal 14 
B. Soto-Jove 13 
Francisco Lodos . . . . 12 
Ricardo Lucamblo. . . . 12 
Francisco Castillo. . . . 11 
J o s é Dediea. . . . . . . 11 
Aníero Nfiñez. . . . . . 10 
Dr. Felipe Carbonell. . . 10 
Josá Flores 10 
Carmelo Ortiz 10 
J o s é Mestre. . . 
J o s é Pernas. . . 
Salvador Slcars. . 
Joaquín Ucedo. 
José Fernández G . 





LOS ULTIMOS AOUBRDOS D E L A 
ASOCLiCION D E P R O P I E T A R I O S 
L a Asocimción de Propietarios, 
Comerciantes e Industriales de esta 
villa, celebró sesión extraordinaria 
el pasado viernes, presidiendo el 
acto el señor Segundo Presmanes, 
y estando presentes los directivos 
señores Manuel Llera, Manuel Pé-
rez Remiel, Charles Peroso, Emilio 
G . Zarracina, Faustino Albuerne, 
Juan Cabricano, Jesús Pérez, l í . 
Carracedo, A . Xogueira, Manuel 
Villar, M. Suárez, Domingo Cabo 
y el Secretarlo, nuestro estimado 
compañero Alejandro López. 
Se tomaron los siguientes acuer-
dos; con motivo de la renuncia 
presentada por el Conserje señor 
Balbino González, fué designado 
para ocupar ese cargo el señor R a , 
món Fernández. 
A propuesta del señor Zarracina, 
se acordó interesar del señor Al-
calde Municipal las medidas opor-
tunas para la recogida de anima-
les por las calles, que perjudican 
los canteros de los parques, destru. 
yendo también los envases de ba-
suras, etc. 
L a presidencia dió cuentna de 
que ha llegado a su conocimiento 
que la Cuban Telephone Company 
suprimirá desde el presente yrrr ei 
cobrador que tiene en esta villa, 
obligando a los suscriptnres a hacer 
efectivas sus cuotas en la Oficina 
de la Sucursal, sita en la calle 
Martín Ugarte número 1, manifes-
tando que, al no concurrir el cobra-
dor al domicilio del suscriptor per-
judica los intereses de éste, que 
tiene que ir a hacerlo con pérdida 
de tiempo y desatención de sus in-
tereses. 'Para protestar de esa me-
dida, así como interesar el estable-
cimiento del servicio automático 
se nombró en comisión, al objeto de 
qua visiten al señor Administrador 
de dicha empresa, a los señores Se-
gundo Presmanes, Manuel Pérez 
iRemiol y Charles Peroso. 
E l señor Presmanes trató sobre 
los propósitos que tiene el Gobier-
no en la confección de los Presu. 
puestos Nacionales, y la supresión 
ofrecida por el mismo del impuesto 
del 4 por ciento que tanto que 
hacer ha ocasionado al comer-
cio, siendo también, si cabe, veja-
minoso, por cuanto fiscalizaba el 
desenvolvimiento y marcha de las 
industrias, y por ello se felicitaba, 
pero que, a cambio de esa supre 
sión sería aumentado en un medio 
el uno por ciento. 
Expuso el señor Presmanes que, 
lejos de criticar esa determinación 
del Gobierno, estaba dispuesto a 
prestar su concurso a toda obra 
QUe el Gobierno estimara necesaria, 
pero que, por espíritu de justeia 
y equidad debe ser suprimido el 
artículo 10 del Reglamento para 
la ejecución del impuesto del uno 
por ciento, teniendo en cuenta que 
al promulgarse la Ley, fué el espí-
ritu del legislador que cada uno 
por su parte aportara al Estado el 
uno por ciento de sus respectivas 
entradas o ventas brutas, y con la 
continuación de ese artículo los ma. 
yoristas cargan en las facturas, in-
debidamente, al detallista, el impor 
te total del impuesto que a ellos 
debiera corresponder, obteniendo 
de esa manera una exención o 
privilegio. Se acordó enviar tele-
| gramas en ese sentido al señor Se-
cretario de Hacienda y Honorable 
¡señor Presidente de la República. 
— A l darse cuenta de las "Gua-
1 nabacoenses" que redacta en " L a 
¡Lucha" el estimado compañero se-
¡ñor Juan de D . Carroño, referente 
a una nota sobre las mejoras inte-
j rosadas de la Empresa Ha vana Cen-
tral en las Estaciones de Jesús del 
Monte y Fesser, se acordó reiterar 
la la comisión integrada por los se. 
ñores César Sánchez L/uis, Presma-
nes, Llera y Manuel 'Pérez, que a 
la mayor brevedad visiten al se-
ñor Administrador de la referida 
compañía para que ordene las obras 
interesadas y de verdadera necesi-
dada para el servicio público. 
También se acordó hacer presen-
te al compañero Carroño, de " L a 
Lucha", y al que éstas líneas re-
dacta, el agrado con que el Centro 
de Propietarios ve la campaña que 
venimos realizando en favor del 
mejoramiento local. 
A propuesta del amigo Juan Ca-
bricano se acordó dirigir al señor 
Alcalde un escrito con el ruego de 
que sea prolongada la calle de San 
Antonio hasta el paradero de Cam-
bute, conocido por "Apeadero Za-
yas". 
Y finalmente se acordó por los 
señores del Centro de Propietarios 
adquirir una máquina de escribir, 
último modelo, con destino a su 
Secretaría. 
Por nuestra parte damos las gra-
cias a los Directivos por el acuer. 
do que han tenido felicitando a los 
periodistas que dedican su aten-
ción en escribir diariamente en de-
fensa de los intereses de la loca-
lidad. 
E n la próxima junta se tratará 
de lo indicado por nosotros para 
que se mantenga durante toda la 
noche el servicio de carros por la 
línea de Jesús del Monte. 
N 
B o h n S y p h o n 
tienen un inconveniente: que enfrían de-
masiado el agua y los alimentos que en 
ellas se guardan. 
Pase a que le enseñen las que acaban de 
llegar a: 
4 * . 
M I S C E L A N E 
¡¡HÜY QUE CAL000RRR!! 
A 
Yo sé bien que todos los vecinos | 
| tu cuanto empieza ej calor a hac- i 
de las de él, la gente dice a coco ¡ 
| qu.» jamás s.? ha sentido un calor i 
! tan grande. E s natural. Los dolo-
res y alegrías empiezan a esfumar-
I so deirde el mismo instante en que 
' los recibimos, de no ser así, la vi-
da se haría tan imposible como po-
norEf la camiseta •'Amado'" por los 
pies 7 tomar la de "Cima" por los 
oídos. 
Cienfyego$l8y20 | 
Uve. deltalia, 63 
^R^^'Teléfono A-2881 
A S I L O S A N T A M A R T A 
L A S CAMAS P A R A E L NUEVO ¡Sr. Alberto Sánchez Bus-
P A B E L L O N tamante . . 
Sra. GuillermiDa Pórtela 
No fué aventurado decir que núes- María del Carmen . . . . 
tros primeros trabajos marcarían la Teresa Rovirosa de Uri-
ruta de éxitos continuados. E l pri- barrí 
mero no puede ser más satisfacto- Julita R . de Villegas . 
rio. Sra. de Beregulstaln . 
Dígalo el lector después que ha- Un Incógnito 
ya leído I Í lista completa de los do • Blanca F . de Castro . 
nantes. | Ramón Piélago . . • • • • 
„ i* *» • *̂ « « o í María Irene y Angélica 
Se necesitan treinta camas para el Martínez 
dormitorir. Treinta, pedimos a lo* Empleadas y ' cmpieados 
lectores. Y empezaron a llegar los de las ofici y de la 
donativos. Tenemos ya eiimporte de Fábrica Bstrelia 
las cambas y a go más. que según Isabel perelIÓ de Ló 
me comunica ^ madre Supenora D Bartleet, de Place-
emplea .-á en colchas de piqué y taB 
lana, colchones, etc. para las n u e - ' ^ c ir ios A^ugaray * y 
vas camas. L a obra ha sido com-
Si la sensación de dolor que reci-
be una m-idre cuando se le muero 
un hijo, persistiera en el mismo 
grado tres semanas, pocas serían 
las personas que sobrevivieran 'i 
una desgracia tan horrible. Lí> mis-
mo que en e«e caso pasa en todo». 
Un hombre que merced a unos ban-
queTos sin conciencia se ve despo-
seído dol capital, y tiene que em-
pezar a vender las joyps que adqui-
riera en L a Casa Quintana, para 
(levar a sus hijos leche "Lechera' 
y ohocolate L a Gloria, haría atro-
cidades si la emoción del disgusto 
no fuera aminorándose minuto por 
minuto. 
pleta. 
¡Qué limpio, qué bello, qué bien 
lucirá el dormitorio de las vieje-
citas! ¡Qué cómodamente dormi-
rán! Todo esto, con la entusiasta 



















Y es que Dios, en su Infinita sa-
biduría, ha hecho que las emocio-
nes del gusto, del tacto y del sen-
tido, vayan a una velocidad real-
mente vertiginosa. Merced a eso, 
muchas venganzas que se fraguar, 
en el preciso momehto en que sa-
bemos de una traiejón. no las lle-
vamos a cabo por el motivo antes 
Indicado y vamos deponiendo nues-
tra aptitud hostil al pasar del tiem-
po mientras apuramos la copa del 
vermoutr Pemartín 7 fumamos los 
deliciosos cigarros "Susini" sin r i -
val. 
Por evo no me extraña que al lle-
gar todos los años esta época, 3a 
gente no so acuerde del calor pa-
sado, y diga a cada rato que ja-
más ha sentido una sofocación tan 
grande. No. la sofocación es igual 
a las anteriores. E l año pasado y el 
nntepasado decían lo mismo mien-
tras libaban ginebra aromática de 
Wolfe. mostrándonos la camisa 
Iius<iueillana mojada en sudor. 
comprar una maleta un L a Casa In-
ce^a e irse con sus pantalones "Pi-
tirre" con "piesco" a otra parte. 
No está en la mano del hombre 
cambiar el clima como se cambi.-m 
tos calcetines elegantísimos que, 
vende L a Rusquella formidable. Lo j 
que sí no tiene perdón de Dics ni 
de los hombres, os que no se pon-
ga remedio a lo que es en cierto 
modo tap fácil como dejar cout^n-
te a un niño llevándolo a Los Re-
yes Magos, y, sin embargo, año tras 
año sufrimos ese horrible suplicio. 
¿Necesito decir que me estoy re-
firl'-ndo al pavoroso problema del 
agua? 
Ya sé que esto se ha repetido 
una y mil veces, pero habrá que es-
tar recordándo'o hasta el infinito 
en tanto no pongan remedio al mal 
los que por lo visto sólo se ocupan 
de tomar el viejísimo cogñnc Pe-
martín V. O. G. y de retratarse en 
la galería del gran Gispert para sa-
lir en loa periódicos a título de ge-
nios. . . 
$ 330.00 
Donativos enviados 
cuantas criaturas de buena vo- Asil0- . . . ,. 
luntad! n inemoria "e oos di 
¡Dios las premie! L-?1^8 I ' ' - V ' 
Aquí tiene el lector la lista orde- ^ í?a ^ r t a Menéndez 
nada y completa, hasta este momen- î1108 We;ss ^ de Sena 
to en que escribo, domingo, por la Una 1Jevota 
tarde. _ . . 
Total 
María Sánchez de Gutié-
rrez $ 50.00 
Agustín R . Fernández 
Mederos . ., 40.00 
José I . Rivero y señora ,. 30.00 
Mercedes de Armas de 
Lawlon ,. 20.00 
Isabel Hernández de Pá-
I rraga 10.00 
Sofía J . viuda de Freixaa 
e hijos „ 10.oo' 
Felá Mederos viuda de 
Fernández 10. 00' 
María Julia Faez de Pía „ 10.00 







Lo que pas-i es que con esto del 
calor nos entra la conformidad; ya 
cabemos a qué atenernos, es algo 
que no tiene remedio como la dis-
pepsia que se cura tomando la Pep-
.sina y Ruibarbo Bosque. Quien vi-
ve en un país tropical, sabe de an-
temano que en él no hav hielos ni 
escarchas; tiene que conformarse 
con U3ár las finas sábanas Volma o 
Elcn se me ocurre que el actual 
Gobferno tropieza con el enorme 
escollo que 1c ha dejado el maldi-
to "albur de arranque", o. para ser 
más claro, los despojos inauditos 
que se han llevado a cabo última-
mente en las cajas del Tesoro; pe-
ro, ¿no tiene eso tan fácil reme-
dio como fama el ron Bacardí?. . . 
Lo tiene, y muy sencillo. De la 
misma manera que se desposéo a 
un ladrón que robe una guitarra en 
T̂ a Casa Iglesias, dei instrumento, 
puede desposeerse a los pillos que 
han entrado a saco en las arcas del 
Tesoro. . . Facilísimo. Todo ol mun-
do sabe que muchos de los que hoy 
tienen varios millones, no tenían 
antes con <iué tomar una botella de 
cerveza "Llave" ni mucho menos 
podían comprar un revólver en L a 
Casa Bellán de Reina 17. 
tiene unn demasía de vario-
llenes, ¿pora qué más pruebaoIa''" 
Hágasele reintegrar lo "esc-^"'-. 
do", y va bien si después de eT*4" 
lo aplastan bajo uu bloque d f,*0 
mármol de los que recibe La r 
Manfredi de Oquendo y Malojj 
Sí se hiciera eso, ¿no Sob 
dinero para pagar a la pollda 
glar las calles y hacer las obraí^ 
cesarlas en el Canal de Ventor 
Ya lo creo y se quedaría la * " 
asombrada al ver que despu-c? 
eras obras sohrabrn aun mi\]n 
hasta para regar las calles d?? 
Habana con perfumes "Morali * 
de los que reciben Suárez y nü;1' 
guez de Muralla 73. " clrí-
So dice que con menos de m. . J 
Uón se arregla el problema í 
agua. Pu-s un millón par. , 
"nuevos millonarios" es de ta 
ca importancia como s<jría par- t 
regalar un bote de esmalte «jíní 
lín" de 'los que vende El PÍ , 
en ORellly 56 Ya que no o£ 
cosa, ¿por qué no los conminan , 
que suelten esa cantidad, ínümi J 
ra ellos? 
Y todo ei mundo sabe igualmen-
te que ese dinero no lo han hecbo 
fabricando coronas como los seño-
res Gelado. Nove.a y Co., ni mucho 
mfnos vendiendo semillas y aperos 
do jardinería como L a Casa Lang-
wilh y Co. de Obispo 68. De esta 
Buerte. la investigación resulta sen-
cillísima. 
Si el que ha ido a ocupar un Mi-
to puesto tenía cien mil pesus de 
capital, pongo por caso, y al salir, 
después do agregarle el sueldo 
asignado por la nación se ve que 
L a prensa en general no del)ier. 
descansar pidiendo la reintegrad^ 
del dinero que pertenece al tmÜ. 
b l o . . . A este pueblo sufrido nn. 
carece de agua en medio do esti 
calor horrendo, porque le han V 
camoteado" los fondos con qu, „ 
podía dar solución a ese probleM 
y otros muchos que pesan sobre él 
E l caso es que al venir nn nng. 
vo Gobierno, siempre se dice nu, 
van a hacer investigaciones a fu 
de castigar a los culpables, pero lo 
que ve todo el mundo es que éstos 
siguen tranquilísimos durmiendo en 
las lujosas y baratas camas esmal-
tadas que vende la ferretería LoS 
Dos Leones en Galiano 3 2. 
Y es que, credme a mí. Mientra» 
las puertas de los presidios no ge 
abran para dar entrada a los qw 
son más meritorios de estar allí qne 
muchos infelices, la cosa anúart 
tan mal como un elegante que no 
acuda al gran "Bazar París" de 
Neptuno y Zulueta (Manzana de Gó-
mez) a ordenar sus trajes. 
E n fin, veremos a ver si el nue-
vo Gobierno hace algo de lo qw 
prometió sobre este asunto. 
80 .00 
E s t a c i ó n T e r m i n a l ! 
Del tamaño que usted quiera y 
a donde le de la gana, le constru-
yen los señores Tarruell y Ce, di 
Ayesterán y Domínguez, un magní-
fico tanque do cemento de la famo-
sa marca patente Masip. 
¿Qué dice a esto, lector? ¿Ver-
dad que han respondido con creces? 
¿Verdad que puedo sentirme hon-
damente satisfecha? 
Unas líneas, henchidas de espe- ^ 31ST1¡ O C T A V O DXS 
ranza, unas líneas escritas a vuela 
pluma, dectadas por un íntimo an-, 
helo, y las viejecitas de Santa Mar-
ta, tienen ya. sus camas nuevas y 
cómodas. . 
Me siento dichosa. 
Gracias, amigos generosos, aml-l ^ a ' S T E W A X T 
gos desconocidos, algunos, gracias a 
todos. 
Consuelo Morillo de GOVANTES 
M O V I M I E N T O 1>B V I A J E R O S Y 
O T R A S N O T I C I A S 
MZItZTAK 
E l coronel Francisco Carrillo, Jef« 
I del Octavo Distrito Militar (Pinar 
del R í o ) , fué a Santa Clara. 
de, resultando el acto una sentida 
manifestación de duelo, integrada 
por sus compañeros de trabajo, por 
amigos íntimos y familiares. 
Muchas fueron las ofrendas flo-
rales que se colocaron sobre su 
tumba. 
Lamentamos muy de veras esta 
desgracia que ha entristecido dos 
hogares, uno con la muerte de E n -
rique Díaz, y el otro con la actual 
situación del joven Enrique Caro. 
Santiago de Cuba, 7 de Junio de 
1925.—Tarde. 
A las seis de la tarde terminó la 
tirada y dió comienzo el baile, pro-
longrándose algunas horas. 
E l "Ciub de Cazadores de Santiago 
de Cuba" obsequió a la concurrencia 
espléndidamente, con champagne en 
abundancia, pastas finas y ricos he-
lados Los Clubs de Alto Songo, Ma-
varl y Palma Soriano, enviaron nu-
Fernindez 1S ¡tridas representaciones. 
12 E l cronista del D I A R I O D E L A MA-^ r . Ricardo Fus té 
'os* Flores 12 ¡RIÑA felicita calurosamente a los ca-
.5 R'ifz 12 zadores de Santiago, por el triunfo 
.leuterir. Xtlñqz ; 12 ¡ alcanzado, en su ú l t ima Jornada, y 
SAnchez 12 I agradece a l activo y celoso juez del 
} * - J - Gutiérrez B 12 ¡"Club Santiago", nuestro distinguido 
osé Tedien 11 i y ¿preciable compañero, el señor Jo-
r ' Mes fe l O i s é M. Roses, los datos que ha teni-
'-••ranclsco Lodos lo'do la bondad de enviarnos 
DOS G R A N D E S D E S G R A C I A S 
Guanabacoa conoció en las bo-
iras de la tarde del sábado de un 
hecho por todos conceptos desgra. 
ciado. Dos hombres jóvenes, co-
nocidos y estimados en la villa, con 
familia los dos, y trabajadores, tu 
I vieron una acalorada discusión por 
i una verdadera tontería, y desgra-
jcladamente, tuvo como epílogo la 
muerte de uno de ellos. Un disparo 
hizo desplomarse al pavimento a 
; un pobre joven, motorista antiguo 
j y bueno de la Havana Central, y 
: el otro, también joven y amante 
! del trabajo, ha tenido que pene. 
¡ trar en el interior del Vivac de 
esta tranquila villa que casi nunca 
tiene que presenciar hechos de san-
gre. 
E l entierro del pobre motorista 
tuvo lugar el domingo por la tar-
L A GRAN F I E S T A D E E S T A NO-
C H E EN E L L I C E O 
E l amigo Alfredo Deetjen, presi-
den'e del Liceo Artístico y Litera-
rio de esta villa, nos invita atenta-
mente para la velada y baile que 
se celebrará esta noche en ios sa-
lónos de la decana y patriótica so-
ciedad para festejar el sexagésimo 
aniversario de su fundación. 
He aquí el interesante programa 
combinado: 
P R I M E R A P A R T E 
1. —Himno Nacional por la or-
questa. 
2. —Discurso por el ilustre juris-
COnSUltO doctor Ramón Zaydín, pre-
sidente de la Cámara de Represen-
tantes. 
3. —Poes ía por el laureado poeta 
señor Gustavo Sánchez Galarraga. 
4 - - ¡ E x i t o ! de la compañía "Ll t -
tle Stars", en la zarzuela del nota-
ble maestro Saco del Valle, titula-
da " L a condesa Laura", en la que 
trabajarán María Aurora del Valle, 
Isabel Núñez, Vlo'eta González, Mar 
ta López, Silvia Fuentes, Felicia De-
1 bén y Elvira Cuenllas. Aldeanas: 
l Olga Mora, Hilda y Berta Carreño, 
| Efeperanza Méndez, Berta y Consue-
| lo de Villiers, Berta, Olga y Ma-
ruca Maig y Olga Rodríguez. 
Pianista: la graciosa señorita Mo-
raima Ochoa y González. 
Violín concertino: señorita Azuce-
na CardeHe. Flauta: señor Bcl'sa-
¡ rio L . Rossi. 
5.— ¡Atracción! Cortesía del doc-
| tor Modesto Morales, en sus aplau-
j didas imitaciones de personalidades 
y artistas del Ba-ta-clán. 
SEGUNDA P A R T E 
Baile por el jazz-band del maes-
tro López Rossi. 
NOS V I S I T A R A E L T E N O R GA-
R R A L A G A 
Muy grande es la alegría entre 
las familias de «sta sociedad al co-
nocerse la noticia de que el pró-
ximo sábado nos ofrecerá un con-
cierto en el teatro Carral, el aplau-
dido y justamente celebrado tenor 
catalán señor Martín Garralaga. 
E l tenor Garralaga se embarca-
rá después para los Estados Unidos 
donde ofrecerá varios conciertos. 
Volveremos a tener el gusto de 
hablar de esta fiesta a la' cual, se-
guros estamos, asistirán todas nues-
tras familias. 
L A NIÑA C A R O L I N A DURAN Y 
L A N C H A 
Ayer por la mañana se verificó 
en el cementerio de esta villa el 
sepelio de la niña Carolina Durán 
y Lancha, hija de los estimados es-
posos Carolina Lancha y Alfredo 
Dur¿n, y sobrina de nuestro queri-
do amigo el señor Vicente Lancha, 
Inspector del Distrito Escolar de 
Guanahacoa. L a casa mortuoria, des-1 
do los primeros momentos, se vló ¡ 
muy concurrida por las numerosas i 
aorstades de los padres y del tío. 
Hasta ellos llegue la sincera ex-
presión de nuestra condolencia. 
E l Controller General de los F . C . 
Consoldados, señor S. G . Stewart, en 
el coche salón "Tarigua", agregado al 
tren Central "Expreso Limitado', re-
gresó a Camagüey L e acompañaba su 
señora. 
I . A C O M P A Ñ I A B O R R A S 
R e g r e s ó desde Jatibonico la Com-
pañía del insigne artista Enrique Bo-
n á s 
V I A J K B O S Q U E L L E G A R O N 
Llegaron de Santiago de Cuba, la 
señora Teresa Luisa Bertot y sus hi-
jos Luis , Enrique y Mario: Augusto 
FernAnde Cuervo, sus familiares. 
De la Repúbl ica Dominicana por v ía 
Santiago de Cuba, la señora viuda de 
Vlego ysu hija Esther; Placetas, E l i -
gió Torres; Santa Clara, el represen-
tante a la Cámara Carlos Machado, 
L u i s Easave y familiares. 
L A C O M I S I O N D E R E T I R O B E 
M A T E R I A L 
Como anunciamos sal ió para Sagua 
y Calbarlén en el coche-salón 201, la 
Comisión de Retiro de Material Ro-
dante de los F . C . Unidos, Integra-
da por los señores Enrique Schwlep, 
Secretario Auxiliar de la Adminis-
tración General de esos ferrocarriles 
y T . E . Keywoth, Ingeniero Jefe Me-
cánico y W. Ashley, Ecónomo. Regre-
sarán el miércoles 
V I A J E R O S QT7E S A I X E R O N 
Por distintos trenes fueron a: Ca-
majuaní, Ignacio Betancourt; Santa 
Clara, Abelardo Cueto; Santiago de 
Culta, el ingeniero Eduardo Chibas; 
las señor i tas Carmen Cruz Bustlllo y 
Marta Josefa Paulino, inspector esco-
lar é s ta de aquel Distrito; José R. 
Losada; Calbarlén, Raúl Menéndez y 
sus familiares, Wilfredo Masso; Cen-
tral Violeta, Ramiro Martínez; Ba-
ñes, J . Domenysr, E . Bussel; Central 
Stewart, Joaquín Tessa;. Majagua, Pe-
dro de la Torre y familiares; Sagua 
la Grande, Domingo Rodríguez, Gre-
gorio y Mariano Ponce y familiares; 
Camagcey, el doctor Juanillo Montal-
vo. Registrador de la Propiedad al lá; 
Arvelio de la Torre; Cienfuegos: doc-
tor jNlcolás Otero, Octavio Torres, 
Antonio Ramírsz, Pedro del Castillo, 
B e n j a m í n Corral y sus familiares; 
Remedios, Ignacio Acosta; Ciego do 
Avila, el doctor Manuel Alonso Am-
pudia. 
T R E N C E N T R A N " E X P R E S O L I M I -
T A D O " 
Este tren trajo hoy m á s de dos ho-
ras de retraso. 
F L P A D R E MODESTO ROCA 
Por no haber escrito ayer, día 
en que no tenemos edición de la 
tarde, dejamos de felicitar al que-
rido y bondadoso padre Modesto 
Roca, de los Escolapios de esta vi-
lla, el que recibió durante todo el 
UNION NACIONAL DE EM-
PLEADOS PUBLICOS 
S E C R E T A R I A 
De orden del compañero Presi-
dente, cito por este medio a todos 
los asociados de la Unión Nacional 
de Empleados públicos, para la 
Junta General de Socios, que ten-
drá efecto ej día 20 de los corrien-
tes, sábado, a las dos de la tarde, 
en nuestro local social. Avenida de 
la República número 134, sitos fan-dla numerosas felicitaciones. Tam-
bión fué el santo del padre M o f ^ ¡ ^ ' s ^ X i i s w ^ 
to Galofre, de la propia Comunidad. I oróen del d|a. 
Aunque un poco tarde, reciban laj Rtlforma ¿el Reglamento. 
nuestra, muy expresiva. 
E N F E R M O 
Desde ayer guarda cama, a con-
secuencia de un ataque gripal, nues-
tio Querido y buen amigo el se-
ñor Santiago López y Tejeda. 
Hacemos fervientes votos por su 
total restablecimiento. 
I-STA M E J O R EL. A L C A L D E 
Cftii gusto daremos la buena nue-
va de encontrarse bastante mejor 
nuestro celoso alcalde señor Joa-
quín Masip. Los médicos creen que 
no s^a necesaria la operación de 
apendicitis. 
Esta noticia ha de causar gran 
contento ep todas partes. 
Jesús CalzadUIa. 
Asuntos oficiales. 
Cubrir vacante del Vicesecretario 
de Actas. 
Asuntos generales. 
Rogándole a. todos los compañe-
ros la más puntual asistencia, por 
tratarse de asuntos de importancia 
para la Institución-
Fraternalmente. 
Manuel F . del CwstMlo, 
Secretario de Correspondencia. 
Habana, l') de junio de 1925. 
C L E A R I N G HOUSE 
L a s compensaciones e í ec tuadas ayer 
entre los Bancos asociados al Habana 
CleariTi» Kouse, usoendioron a pesos 
$3.600,136.28. 
Centro Español de Regla 
Por este medio se hace saber a los 
stftores bonlbtas ciUe da acuerdo cen 
la escrltiiVa de constitnclfin de bonos 
otorgada en esta ciudad ant--) el No. 
uirio Esteban Francisco B.>"1 \ Ra-
mos, pe celebrará el día 29 del co-
rriente del año en curso, v en la No-
taría del doctor Carlos Ediianlo de 
M Cruz y Vald í s Uontiol, tita en 
cstn cuidad. Teniente Roy nftnuro 
d.ez. I-ajos, fl sorteo de 10 bom-s de 
a cien pesos, señalándose las tres de 
la tarde de dicho día. Habana,—El 
Secretarlo, Manuel Bornedo.— Vto. 
Bno. E l Presidente: P e n n í n Méndez. 
21664 1 t 16 in 
NECROLOGIA 
JUANA D E L A V A L L I N A 
E n Villaviciosa, Asturias, ba do-
jtido de existir la señora Juana 
de la Vallina, según noticias últl-
inamentq recibidas de aquella po-
blación, en donde era muy aprecia-
da la extinta. 
L a muerte de la señora Vallina 
ha repercutido dolorosamente en la 
Habana, en donde se halla, y en los 
talleres de este DIARIO labora, su 
hijo c&lso, al que, como a sus her-
manos Amparo y Primitivo, y de-
más familiares, hacemos presente 
nuestra más sentida condolen-cla. 
E l admirable don Eutiquio Ara-
gonés, carísimo compañero, se nos 
presenta el pasado domingo en una 
crónica "tendido en la Playa de 
Marianao en la caliente arena, fren-
te al mar tranquilo y puro"... 
¡Oh poder de la imaginación poé-
tica! . . . Loada seas, ya que permi-
tes ver la pureza del mar hacien-
do caso omiso los gabarrones de in-
mundicia que le echan!.. . 
Unir lo práctico con lo elegante, 
lo consigue usted comprando la p-
bardlna" de fantasía que acaba di 
recibir " E l Roble" de Muralla Si. 
Es una tela vistosa, de bonitos di-
bujos y gran duración. 
Efemérides. 
1894. — (Junio 16). Atentado con-
tra Crispí en Roma. 
183 8.—Expedición marítima chilf 
na contra el Perú y BOIÍT» 
1897.—Se inaugura una sala « 
Ginecología en el hospi» 
Broca. . 
1900 .—Ejecuc ión de los reos deU 
Bañeza. . 
1313.—Ordenanzas de tutoría « 
Fernando IV. 
1820 .—El general Canterac se tras-
lada al Perú. 
19 25.—No se trabada la imP"^ 
y papelería " E l ^aDte.1¿ 
Monte 119 y sigue ven-: • 
do las mejores tarjetas ; | 
bautizo que hay en 1» ^ 
baña. 
1674.—Batalla de Sintzbeim 1° 
v ía ) . 
1808.—Empieza el primer SIUJ 
Zaragoza, por los 
ses. 
No deje de surtirse de wP**0^. 
ratos y elegantes en La c&** ^rf 
ra de Muralla y Aguacate- Afl 
usted un cuarenta por ciento-
Horóscopo del día. ¿i 
Los nacidos el 16 de Junio 
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La nota final. 
Entre padre e hijo. 
— ¡Papá, pareces un e 
— ¡ I n s o l e n t e ! . . . ¡Al116 
un trompazo! . . . 
— ¿ V e s ? . . . ¿No te digo 
reces un elefante?... 
No se parezca usted a ^ t ¡5 | 
pasan calores pudiendo vi ^ y a 
perada agradablemente e n ^ M 
tel Ritz de Neptuno y rei | 
cia. 
Solución- . FFL2S T:-
¿Cuál es el ho/ibre n* 
del mundo? . 
E l que tiene más eflaa. 
Vaya un g ^ S ^ i c 0 ^ i l 
que mi querido aniiS0 ^ 
maestro Cándido Herrero, 
gusto acertando. 
M T Almendares. ^ otj 
Como propina Pong° 9i D» 
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